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Dia Colonial, por excelência, * 
Se dere passar a considerar o 
dia 16 de Junho de 1934, por 
sso que fica marcado, na His- 


ia da nossa actividade colo- 
nizadora, ou antes na História 
de Portugal, por um facto notá- 
tel e assombroso, como é o da 
abertura, no Pórto, da I Expo- 
Sição Colonial Portuguesa 
Depois do êxito alcançado, 
em Paris 
sa da Erposição Colonial Int 
Nacional, era cabida, era 
indispensável a evidenciação dos 
tariados e valiosos recursos de 


bem 


Que as Colônias portuguesas 
dispõem e Tim obra 
Coloni ora que Portugal tem 
realizado, na ica, na Asia € 
na Oceania 

Essa obra dá-nos direito a 


Proclamar be 
Um Império Colonia 


Sagrou esta denominação 0] 
nova Constilui- 


artigo 


ção Política da República Por- 
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tuguesa, e sagrou 
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so temos orgulk 


Colinal Portug 
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Império quer 


poder, 
póde a 
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comando. 


que 
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e bem portugueses, 


históricos 
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continentes enunciad 
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s os vastissimos terri- 


possuir 


js, nos lrês 


nis- 


er domínio. 


Iguem contestar legitima- 
sejam portugueses 
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que elas nunca tenham protesta- 
do contra o nosso comando, fa- 


=endo nós todos os esforços pa 


ra as tri 

melhorar o seu bem-estar 
Exercemos a nossa autorida- 

ma dignificante para 


[de por fe : 
face dos mais aperfeiçoa- 


nós, à 
dos pre da ciência e da 
prálica lonização, tendo 
smado até « dianteira aos ou- 
pulações renas, como foi a 


r á Civilização e para exi 


vreravatutra e o bill de lord Pal-jnentes e nas suas relações com das garantias comerciais e fi-| 
merston, de sua autoria. 
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O Comercio do fJorto-Colonial 


Começa hoje a publicar-se, 
para distmbuição gratuita, um 
suplemento a O Comercio do 
Porto, com o titulo de O Comer- 
cio do -Porto-Colonial. 

O Comercio do Porto-Colo- 
nial, sai, diamiamente á tarde. 

E' composto, á vista do pu- 
blico, impresso e distribuído, 
gratuitamente, no pavilhão de 
O Comercio do Porto, no Palá- 
cio das Colónias. 


Dará especialmente noticias 
relativas à Exposição Colonial 
e outras de maior vulto. 


O numero de O Comercio do 
Porto-Colonial de hoje traz, na 
primeira página, os retratos dos 
srs. Presidente da Republica & 
drs. Oliveira Salazar e Armindo 

| Monteiro, Presidente do Conse- 
lho de Ministros e Ministro das 
Colónias, e nas páginas seguin- 
tes os retratos dos srs. capitão 
; Henrique Galvão, director té 
cnico da Exposição, Mimoso 
Moreira, director adjunto, Mou- 
ton Osório, chefe dos Serviços: 
| lécnicos e Eduardo Lopes, se- 
icretário geral do certame. 


Nesouiação Comer do Dori 


Baile em Honra de 9. Ex. o Senhor Presidente da Republica 


A Direcção da Associação Comercial do Porto 
Informa que a entrada se fará pelo portão da Rua 
da Bolsa -antiga D. Fernando). 

A fim de regularizar o serviço das entradas ro- 


ga-se a todas as pessoas 


convidadas, tanto senho- 


ras como cavalheiros, o obsequio de cada uma de 
per si apresentar o seu bilhete de ingresso. 
Associação Comercial do Porto, em 16 de Ju- 


nho de 1934. 


O 80: aniversário de 6 Comercio do faria 


Ecos da Imprensa 
«O Desforçon, de Fafe 


«Q) Comercio do Porto — «e 
tou 80 anos de bons e relevantes 
serviços prestados ao comércio, à 
industria, á sociedade e á humani- 
dade, êste importante diário, distin- 
tamente dirigido pelo sr, dr. Bento 
Carqueja, que, com o seu prestigio, 
com o seu saber e com a sua inteli- 
gência, o tem elevado á categoria de 
um dos mais importantes jornais 
portugueses. 

Na pessoa do seu ilustre director, 
saudamos vivamente todos os que 
O Comercio do Porto trabalham e 
honram as suas tradições.» Í 


História de O Comercio do Porto 
Co 


centemente publicado, 
mais : 
Dr. Agostinho de Campos. 
Major Fernando Moreira de Sá 
Luiz Bernardo de Almeida, de 
Macieira de Cambra. a 
Dr. António Atrélio Pereira 
Monteiro de Araujo, de 
Alvaro Gosta, de Vila Nova de 


PORTADORES DE TITULOS DOS EMPRESTIMOS BRASILEIROS 


PE) ' 


Revista sobre o passado 


Na altura em que Vão as nego- 
ciações para serem atendidas as re- 
clamações dos portadores de títulos 
dos empréstimos externos do Bra- 
sil, por motivo do malavênturado 
plano quadrienal, vale a pena pas-| 
sar em revista o que tem ocorri- | 
do, desde as primeiras horas do in-: 
feliz devreto de 5 de. Fevereiro. ' 

A princípio, tudo eram trevas, 
tudo intransigências, talvez tudo 
más vontades. 


A essa atitude conrespondiam os 
crêdores externos do Brasil, em ge- 
ral, com protestos veementes, com 
ameaças até. 

Os erédores portugueses, sendo 
dos mais atingidos, sacrificados, 
não eram dos mais veementes. 

Iniciadas negociações junto do 
Ministro da Fazenda pelos srs. Em- 
baixador de Portugal e banqueiro | 
Cupertino de Miranda, estes confes- | 
saram á imprensa que tiveram de 
capitular aos primeiros passos; 
mas — palavras textuais — ficando 
com a certeza de que o pouco que 
conseguiam era a promessa certa 
de uma próxima revisão geral do es- 
quema que, com a certa melhoria 
das condições económicas e finan- 
ceiras do Brasil, beneficiará, como 
é justo, a situação dos seus crédores 
externos. 


Vieram depois as declarações 
formais, no mesmo sentido, auten- 
ticadas pelo Ministro da zenda e 


que O Comercio do Porto já transcre- 


Factos posteriores, de alguns dos 
quais nos chegam nolícias recentes, 
confirmam s previ 


O que se conclue? 

Conclue-se, evidentemente, que & 
atmosfera, a princípio cáliginosa, 
se tem modificado. 

Ainda bera! 

O que resta, pois? 

Resta confiar em que, se algu 
mas dúvidas existirem, elas serão 
removidas, de vez, e, dentro em 
breve, poderemos ver revogado, ou, 
pelo menos, profundamente modifi- 
cado. o plano quadrienal, que tantos 
protestos levantou e tantos infortús 
nios criou. 

No dia em que isso aconteça, 
acompanharemos, com justificado 
regosijo, aqueles que têm passado 
dias amargurados e cuja situação 
angustiosa muito sinceramente nos 
tem comovido. 

B.C. 
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0 principe de Cantacuzene 


vítima dum desastre de 
aviação 
VARSOVIA, 15—0 principe Can- 
tacuzene, que, veio há dois dias de 
Bucarest, pilotando um avião de 
turismo, caiu no Vistula, indo o apa- 
relho despedaçar-se contra um ban- 
co de areia. O principe ficou grave- 
mente ferido, e uma senhora queo 
acompanhava teve morte instan- 
tanea. 


E' de 12 páginas 


O Comercio do Porto 


de noje 


abusos contra a pessoa e bens | 
dos indigenas. | 

Organizado, politica e admi-! 
nistratiwamente, o Império Co-| 
lonial Português, o que resta, | 
pois? | 

Resta consolidú-lo, dignifi- 
cá-lo, engrandecê-lo, 

Para isso, vai contribuir, sem 
duvida, poderosamente, a 1 Ex- 
posição Colonial Portuguesa, 
que hoje se abre, no Porto 

Quiz honrar com u sua pre- 
sença a abertura da Exposição 
o senhor Presidente da Repu- 
blica, trazendo-lhe os domina- 
dores atractivos da sua pessoa e 
a superior auloridade política e 
moral do modo distinto como 
sabe exercer a sua alla magis- 
tratura. 

Vieram membros do Govêr- 
no, nomeadamente o ilustre Mi- 
nistro das Colônias, que acari- 
nhou sempre, fervorosamente, 
a ideia da 1 Exposição Colonial 
Portuguesa, fazendo-a constar 
no seu inteligente plano de fo- 
mento, em que não tem olhado a 


sacrifícios pessoais 


Assislem da 
alta representação social 

Teve ontem a consagração do 
seu colossal esforço o director 
da Exposição, sr. capitão Hen- 
rique Galvão, que se serviu do 
traba- 


pessoas mais 


seu orientado metodo de 


gando todos os vontade, pára, auxiliado devota-l 


mente pelos seus subordinados, 
triunfar, como triunfou. 

Está em festa o Império Co- 
Ionial Portuguê 

Com que dest anecimento re- 
gistamos êste facto! ... 

Esse desvanecimento canta 
em nossa alma, como se fóra — 
e porque não ha-de sê-lo? — o 
alvorecer de uma nova éra na 
História de Portugal Colonisa- 
dor. 

Do fundo da alma, sauda- 
mos, pois, a I Exposição Colo- 
nial Portuguesa, como caloro- 
samente saudamos todos quan- 
os cooperaram e cooperem 
para que essa magnifica exibis 
ção da nossa incontroversa fór- 
ça colonizadora surja, de cada 
vez mais, entre as nações colo- 
nizadoras do mundo. 

Permita Deus que a gloriosa 
terceira nação colonial, pela 
vastidão dos seus territórios ul- 
tramarinos, adquira, daqui por 
diante, noros lilulos para ser 
considerada. no consenso geral, 
a terceira Nação Colonial, não 
só pela vaslidão dos seus terri- 
fórios ultramarinos, mas lam- 
bém pela obra de progresso, de 
humanitarismo, de dignificação 
do homem, realizada no século 
XX 

Assim 


vez mais alto 


se erguerá, de cada 
como todos nós 


ambicionamos, o prestigio do 


internacionais, im- lho e da sua poderosa força de: Império Colonial Português, 
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O avião Monteirô Tôrres 
chegou ante-ontêm a Pas 
ris é os quatro Vickers 
aterraram ontem no aeró- 
dromo de Le Bourget, re- 
gressando hejé a Lisboa 
tom 08 restos mortais do 
aviador Plácido de Abrémw 


AAA AAAAS 
INGLATERRA 


O câmbio sôbre Nova lorca 
abriu a 5.05.18 é fechoit 
à 5.05.06, (Paridade do 
dollar 21$81,9 escudos). 


Este número foi visado pela 
comissão de censura 


Mercado Ferreira 


Borges 
do r. € r 


seu 
seu Bar, 
E' certo que o In: 


ficio 


não seria 


ovo Palácio: 

E disso, o Pórto de 
um amplo e faça as suas | 
féstas civicas e culturais, como tem 
Lisboa; na Sociedade de Geografia. | 

Que melhor local do que no novo | 
Palácio? | 

E' preciso procurar-se uma solu- 
ção acertada. — 

O due. porém, cônsideramos de 
sumo valor foi a resolução de demo- 
lir êsse pardieiro horrendo, que é o 
Mercado, ctijo estado de ruina indica 
à iidispensabilidade de O fazer desa- 
parecer. 
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Curso júridico de 1806 


Por motivos de ordem especial, 
fica transferida para 1936 a reúnião 
deste curso, que devia êtectuáf-se tm 
Coimbra no dia 23 do corrente: 


Informaçõe 


"A suspensão das transferencias alemãs 
O govêrio francês exammiria à situação eriada por está medida 


PARIS, 15=A hota pela qualo 
Governo alêmão deve avisar oficial- 
mente hôje 6 Gabinete francês e os 
ólitros governos interêssados, da sua 
decisão dê suspender todas as trans- 
ferencias para o estrangeiro de divi- 
£8S assegurando o serviço dos em- 

préstimos Datves:Yoúng em marcos 
nsferiveis, não tinha sido rece- 

, is A so mélé-dia do Quai d'Orsay. 
situação eriada por esta medida 

| no entanto, a ser examinada a 

no decurso das trocas de pon- 


os de o 


“os mini 

a “e Comércio. E? de esperar 

4 eja 16mAd Ni dedão ut 
talvez mesmo je: 


O que alega à Aleiianhá pafã 6 


Dawes-Young en- 
pelo Reich às capitais interes- 
declara Gi Alemanha não 

ar 


dera sferencia das so- 
Ho serviço destes em- 


rã à 66) 


a ST q 


VENEZA, 15--Depois de 
forças fascistas, na 


EB Martos, Mussolini e 


| á e Es a rd, 
- tratado comercial 


Ê Dawes-Young ; 
- BERLIM, 15-=A nota referente | em divisas, 


v6 do balahço 
lanço comerciál. 


Segui ; fibo tê: 
dom Cn pabrcao Con dos "8 


pesei dE 


diz à = 
ra que o Reich recebá o mofitante, |sobrê 


= === 3 o 


Es 


tabelecer, tanto quafito possivel, im 
êerto páfilelismo efitrê às medidas 
que conta tômar é 4s quê a Inglater- 
rê porá êm prática, manter-se em 
contacto cóm 6 Govêrno brilanico: 

Tado Índica que em Paris=con- 
forme deix: 


eixamos prevêr ontem - Sê 
êaminha para à formula do recovery 
act, quer dizer, 6 servico, dos 
préstimos Dawes-Young seria, a 
peito iniciativa uni 

ch, as! 


ateral do 
prado por timá retenção 
operada préviamênte Sobrê as somas 
a pagar os exportadores flemães, 


los 
a à deixar uma miár dê 
nero, E] 


não págaménto dos efprestimos 


das sómas necessarias ao 
pagamento das suas dividas. 

A ota insiste sobre a vontade 
que a Alefianha tem de págar, tra- 
tândo em seguida das medidas que 
tómou é tômará para manter o acti- 
e divisas 8 do ba- 


Reich, declarando que à êxtensã6 dá 


Erande festa em sus honra, que 

realizará na Praça de Si Mareos, 

po npapd 
co importânte; 

sg=== 0000 = 

tidos após o acôrdo de imobilização, 

na caso em que, E espe- 
da morar do, portgori da 
fros valores alêm 


E 8; £.o, finálm Gis, Pagamento 
Ê das o Govêrno de | cionados; 4.º, finalmente, págame 
à 6 séú mini o8 exportadores alemães, se o excê- 
page dra general ante o dente fôr enficiente pata O per- 
cotrar em Héfociatõss como Go.” Como sé sabê, à balança com 
jo comercial frabco-colombiano, | lãl Anglo-alemã é largamente favo: 
fe cad A o 
com os sentántes dos inifiste- 
—Tios fia Esta iTOSy rg, , ] MOMENTO ESPANHOL 
a e Colonias. 2 h 
! Greve das 48 horas em 
Sevilha 
AEVILHA, 15 = As 
per ada go 
(mréreê e 48 LER E olidariedado 
côm o movimento dos operários 
agricolas. / 


Forma do séu funciona- 
LOND RES is — Pa 
gm 
Caixa de mpetisação doglo alma 
& Govêrno britanico sé propõe 
E funcionaria dá seguinte mas 


para a Grã-Bretanha seria dês 
ido, êm pritieiro lugar, do psga- 
mento das exporta: inglesas para 


entre: 
1é, 


Regressou a Espanha O 
antigo ministro Eduar- 
do Roo 


MADRID, 15 — Regressou à ES- 
anha Eduardo Athos, exministro 
jo Trabalho nó tempo da Ditadura. 


Solidariedade com os 
"trabalhadores catalães 
MADRID, 15 — Reuniu o cómité 
Traba- 


Os nazis não descuram nada vara 


que o em 


intensificar a sua propaganda na 
na ( os meios são bons, pelo que, até os rios, servem para 


a nazi, feito em pequenos bocados ds cortiça, passeie 


airavés do pais. Eis dois agentes de pólicia ocupados em ret:rar do 
rio Salsach, em Salsbourg, as insignias als lançadas pelos partidas 


rtos do 


úhrer 


é mima Emposis 
to RONDA 
os. Nã 

m, quem pusêsse 1 
. quando se soube que a 
Exposição seria instalada no Pórto, 
abundaram os sorrisos de septici 
mo & a descrença fransiu múitos li= 
bios: 

Hd eérca de nove meses, os tras 
balhos tiveram coméço. Com uma 
energia, surpreendente a umá justa 
visão do que tinhã de ser 6 certame 
do nosso Império Colonial, Henri 
quê Galvão pôs de pê a obra com 
plezã que, hoje; será inaugurada. 

Colaborádores preciosos, dos mês 
lhofes que seria possivel encontrar, 
auzilidram-no, poderosâmente, na 
emprêsa. Nomês que o publico fis 
cou; jd; à conhecer, quê vai conhê: 
cer melhor, à medida que fôr 60- 
nhecendo a sua obra : Mimosô Mo 
reira, o adjunto da dire. . à Sogra 
da Brposição, no dizer pitorêsco dos 
íntimos b mais amíivel dos juneib- 
namnos, O mais devotado dos realizá- 
dorês ; Mouton Osório, O cheje dos 
serbicos técnicos, modéstia e tá- 
lento, um nome que a fúchada do 
Palácio das Colônias coloco no 
quadro dê honra dos nossos artistas 
decbrútivos ; Eduárdo Lopes, O Sê- 
cretirto gerál modelar, que conse 
guiu mercê do amor que a$ Colónias 
lhe eternizâram no coração, maios 
brar, é marabilha, o que há de mais 
agitado nestê mundo : wma secreta- 
ria de grânde exposição. 

De resto, com pessoal excelente, 
apto pará trabalhar em obra tão diz 
ficil mais dificil à medida quê a 
conclusão se aproximava, Henrigiie 
Galvão realizou um trábalho de que 
pode, sem favor, orgulhar-se. 

Teve 6 jornalista O ensejo feliz 
de apreciar a forma por que actuou 
na direcção dás Feiras de Amostrás 
de Iuinda e Lonúrenco Marquês. 
Viu=o; inJoeo, na dura jaina de pôr 
de pé duas exposições que, não sen 
do grandes, eram, no entanto, à 
bastante para afirmar ol negor as 
js era colonizadoras de Por- 
tugal. 

E, Aqut, no Pórlo, o esfórco & a 
tenacidade do director técnico da 1 
Exposição Colonial Portúguesá, de 
que; hoje, se lâbúhita, pára o = 
co, O vêu da espectativa, foram de 
tal sórflê que só se pode, só sê deve 
augufar o melhor êxito part o cef- 
tame que coméça a funcionar. 

Importa, contudo, atentar um 
facto. Sem êle, a-pesaf dá tenacilas 
de, da experiência, dô talento dê 
Henrique Galvão, do êsfôrç e da |. 
dedicação dos seus cooperadores, do 
auxilio poderoso do Estado, persô 
nalizado, sôbreludo, no dr. Ármi 
do Montêito, ilustte tinistro das 
Colônias, nãb teria sidô possivêl daf 
à Exposição a bibração que & ani 
má, que lhe dá bida, que à consd- 
grou, já, na alma dos portuenses. 

Esse jacto é o entltsitisho com 
que o Pórto acolhei à iniciativa dê 
realizar aqui, & I Exposição Colonial 
Portuguesa. 

Um grupo dê homiêns não são, 
apenas, grandes portilênises porque 
são, também, grandes portugueses 
deu à inicintivá, qite partiú do Pôr 
to, 9 carinho mais thiênso. 

Antônio de Oliveirã Oúlem, Ani 


as 


fhoratótia das transfereneias.aos em- | tónio F. Domingues 4 

anca Xavier Estéves, Raul dê 

Finalmente, a not Sousa Ferreira, Antônio Jorge de 

mercados | esforços da Aleman! Lemos Ferreira, Ricardo. Sprátley 


Manel Cáetano dé Oliveirá, Jorgê 


de Viterbo Ferreirá e biltos foram 


os pórtuenses que, corporizândo a 
iniciátiva do Movimento «uPró-Cbló: 
niash, deram, também, sempre os 
mervos para o cofpo dá Exposição. 

A sua contribuição mêrete 7) 
o respeito, tôda & admiração, tódo 6 
interêsse dos poriuênses. A é das 
mais altas e dhs mais 50) quê 
podiam ser obliflás. 

E, à pbriremese as pôrtas dá I 
Exposição Colônial Porh sã, no 
mais belô reêinto do Pório, que é 
aindã, o mais belo retiito de Por: 
tugál, à É não pode esquecer 
que à sua própria alihã se e a 
grandeza e a beleza do certáme. 

Uma ves mais, 6 Pório eoniri- 
ape MelDan mi Pórtugdl. 

5, odê Brgu- 
lhar-se ito Pório. á E 
H. R. 


EM ESPINHO 
A , Pres 
passagéii ata idente 


da 


- ESPINHO, 15. = Com: puns 
ec SEA na eferes & fepinho 
do ja om 

de Rd RR 
« a, ilus fênte da 

Republica Poriliguesa, atormpanhado de 

Na «gare» da estação águardavam a 

Pistão presidente dd Estavas de Anids 

ERenE a í 
adia x 

V Pereirá, vêr 

veira, 

Fecção fla resa Esp! 

tos nata Publicos, assim c: - 

ciais do exército aqui residentes e dá Car- 

reira de 


rio Matias; comandante geral da Poli- 


cia do Pôrto, sr. coronel Namorado de | co 


Aguiar 6 muitas buiras individualidades. 

Logo que o comboio presidêncial en- 
trou nas agulhas, estralejaram nó espaço 
miuitós foguetes e a banda de música, sob 
à regência d6 sr. Ilídio Neves, totou o 
«Hino Naciônal». 

Então o sr. genefal Carmona, asso- 
mando á jánela dá carriiagem-salão, cum- 
primentou as pessoas que ali estávam, 
que eram mais de duas mil, recebendo 
os cumprimentos da Camara dg Espinho, 
das altoridades locais, da oficialidade, 
dos Srs. Bovernadores civis de Aveiro e 

jo Pórtô, Cumprimentos que fotam rápi- 
dos, seguindo q tombolo a Sua mar 
indicada no horário. 

A” pártida do comboio à multidão dé 
pôvo que ali estava saudou entusjástica- 
mente o chete do Estado, agradecêndo 
êste com a sua habitual gentileza. 

O servico de policiamento nã «gáres, 
foi feito por praças da G. N. Ry sob as 
ordens do sr. tenentê Barroso, coman- 
dante do posto de Espinho, auxiliado 
pelo 2: sargento sr. Nuries. — 6, R. 


EM GAIA 


Na Estação das Devezas 


A águarder a chegada do chefe do Es- 
tado, compareceram, na estação dês De- 
vezas, além dós srs. presidente e mem- 
Administrativa da Ca- 
dor do concelho, tmui- 
des «de destaque e re- 
diversas instituições e 
concelho 


da Répubi ms 
Vas, a que sé associgram + 
tes. 

A apresentar cumps 
neral Óscar Carmona, subiram á ca 
Eem Os 5ts. presidente, vereadores 


jã« 
ci 


—m un o 


É 


UM GRANDE ACONTECIMENTO NACIONAL 


RI GRDOSIÇÃO CO 


pelo sr. Presidente da República, que, ontem, à sua chegada à capital do Norte, teve uma recepção imponente e carinhosa 


PORTAO 


| 


NON, DEIGINGMENTE, INAUGIRA 


À chegada 20 Porto do gr. Prosi- 
dente da Republica e membros 
do Governo 


6 Porto vestiu, ontem, as si 
fês galas, pará receber o vêheran 
chefe do Estado é mémbros do Govêr 
que a estã cidade vêm urarfie E 
posição Colonial Portuguésa, a mais E 
trabrdinária manifestação de vitalidadê 
do Império Colohial Porttguês. Milhas 
res dé péssoas, que sentem e vibram 
aquélé notável acontecimento nationãy, 
ácorreram ás imediações da estação de S. 
Bêntô, a fim de tributarém ao ilustre 
chefe de Estado é comitiva, as suas calos 
rosas homenagens. As ruas, embandei- 
riadas, ofereciam um aspecto festivo & 
atraente. Das janelas pendiam lindas co) 
chas, vendo-se numerosas Sefihoras aguara 
dando à chegada da fltstre comitiva. 
Defrohte da estação eSpalháram-se als 
guns cordões de polieiá pará conterem a 
multidão. Pelas Praças Alméida Garrett 
e da Liberdade, espalhararti-se algumas 
companhias das unidades dá guarnição, e 
à banda dê infantaria 18; dois esquadrões 
de Cavalaria 9; um esquadrão da G. N, 
R:; Guarda Fiscal; deputações dos Bóme 


Eca 


vil do Pórto, no carro quê 
cial à caminho da Bôlsa; à direita, 08 sr&, 
saindo do Palácio da Bólsa. 
de S. Bento. 


individualidades 


retebendo cumprimentos na gáre 


beiros Voltintários da Pórto, Portuenses, 
de Leixãés, és, de Gondomar, de 
S. Mamede e Valbôm, tom d$ seus estan= 
dartes, te. 

Na tgafés de S. Bênto, Aguardavari à 
chegadã do sr. presidênte da Republica & 
comitiva ministe: 


toda à ofici 
da comári iã é chcaigade 
guérra fundeados em Mas= 


dos Ex- 
o ; António 
tas, pelo Centro 
r. Lémos Ferreis 
à dE. José Mar- 
ára Municipala 


Simiras funCionbHos iRyhiciBais. dE 
numêresos fui cjbais; dr. 
im Costa, direciar da Bibróteca 


Joaquim é E á 
RR a 
: 


es: Delfim Cósta; Carlôs 

Lelo; engenheiro Fráheisto Lima, consul 

da Polônia; comen A PD DRE 
ontéi dr. 

into de antas áFquio 
Castro; diretor hô 


nei Álmeida 

fantatid 18; major Mi 

mérosos Vanguardistas e nacionais-sinidli- 

calistas, etc. 

Pouco depois das 2 horas e meia o 
ojo presidêncial entrava na estação 

de Bentô; executando a Banda da Ofi- 


fina de S. José o «Hino Nacional. 

O sr. general Oscar Caffhdfa, que velo 
ágompanhado pélos srs. dr. Caeiro da 
Mata, ministro dos Negócios Estrangeiros; 
engenheiro Sebastião Rainires, ministro 
do Comércio; dr. Sousa Pinto, ministro 
da Instrução: capitão Gomes Pefeirá, 
mihistro dó Interior; major Luiz AI 
berto de Oliveira, ministro da Guerra: 
recebeu os cumprimentos da oficialidade 
é das êndividualidades prêsêntes 

Nó comboio virihaim, também, os srs 
ministro das Colónias e da Marinha, c 
mandante da Regido, governador elvil, 
dr. Francisco Machado, sub -s-eretário das 
Colônias, quê foram espeisr « ex“ a 
Espinho e a Gaia; e os secretários parti- 
culares dos ilustres titulares; Barreto da 
Cruz, chefe do Protocolo da Presidência 
da Republica; capitão Luiz Sant'Ana, 
adjunto do Protocolo dó Ministério da 
Guerta; dr. Aires Kopke, director da Es- 
cola de Medicina Tropical, eté. 

No vhallp da estação, quando os ilus- 
lica e membros 
do gov vinham a saír, & multidão 
irrompeu em martifestações calorosas, vi- 
toriando Salazar, 0 Estado Novo & à Re- 
volução Nacional 

Defronte da e: 
doú às manifesta 


ação a mitidão secún- 
ões, erg indo deliran- 


Cârmona, a 


tes ar 5 20 + 
Salazar, ao Impé: ao Goyêrnio 
Neciondl, à União Naciohal é à mocidade 
nacional 


a. 
Organigou-se de; 
tomóve: 


veira e 


destilaram pela cidade. 


As solenidades pstiadas ontem, de tatde e à noite, no Palácio da Bólsa, tiveram, também, um brilhantismo notával, 
endo sido bem acentuado o significado do certame que, esta tarde, será inaugurado 


4 Governador Civil 

Pôrto e o sr. Presidente 
da República 

idente da Hepu- 


éra aguardadá 
o, que lhe dis- 


umprifentos, 6 sr. pre- | 
lica dirigiu-ãe para à 
e sessões dã Associação 


Alguns 


tiga, mui hobre, sé É e invicta ci 
aaa ue a Baer é entre shi: 
evi e gra o pró; me 
fnbriai, a giória lêr sido véi 
mator portbguês de tódos os tem 


: aspéctos colhidos pelo 
.Sre. Presidente da res 
quê os condusiu do Palácio ae pa 


Do ado sa 


Encontramo-nos hoje, 

sidto de flostá história a que 

ndo ho mundo inquieto 

s desenham ilterrogações misteriosas e 
sombrias. 
ortui 


Portugal resmfijê evtdentement 
eo de coa o ntado povo UulEo à 
af puro e joriê que sê nesta ter- 
o saio “ye em nos 
etrcula, “nos antihá é Peti remo res 
reição, mais uma iniciativa patriõtteá 
dê transtêndente envergadura, consumi- 
dá tr tom dvel decisao na 
cdplitar to 


pgrhar é 
e DO arm Conaagrof” com o. prástígio 
v. Ex vem af co) es 

& sua Gia é ienierátel mb ra 

. novo alento naé lutas arduds 

cificã hctibidade 
bol geritê, tão esforcadá como oa 
heh Selhpre infelizmente compreendida, a 
quêm Hérculano, que de perto conbiveu 
com ela é muito a conhecia, nunca 

zou dê considerar d ultimum moriens dá 
rija rp do êliracter padiaho, tomo 
querendo sil náficar que na hipótese du- 
ma catátiro(ê que tudo subvériesse, quan- 
do nô Pais húdo fosse desolação e marte, 
ainda no Pórlo, onde páfece que à na- 
turezá concentrou q siblimou as quali- 
ádes da Faca púlsaria em derradiero 
ritmo, o coração de Portugal. 

Renasce, é certo, a nossa terra sempre 
inibindora em todlbs os quadrantes da pi- 
da nacionat, hoje cónio bulrora, quando 
firmava nb trono o Mestrê de Aviz, ou 
exaltava ferrorosumente o amor à Inde- 
penuéncia nas tutns do Prior d6 Crato, 
no restatração de 164, na expulsão do 


exército invasor, em Jalo, du ainda nas 
pugnds civis mais recentes db 20, 88 e 85. 
Mas o teu máximo titulo de orgulho, 
embora tohginitun temos o dever de evo- 
chr neste dih, em troca Púgídio, é aquele 
que irfompe, no espirito de arentura de 
wlémi-mar, com à famosa expefilção de 
Ceuta, que os fieis burgueses do Pório, 
desde à primeira Nori, sé empenharam 
em servir, organizando a thaiá poderosa 
e galharda armaitá quê járutis houbera — 
dizem eles enviidetios = sumindose d 
margem direita do Douro, ai em Massa- 
rêlos, tbm np extensão dos estaleiros, con- 
forme o testemunho de Azurara. que ins- 
virou a Oliveira Martins ima dás páginas 
mais eloquentes te palpitante realismo, 
movimentado é mitravilhosimente colo- 
rido nos filhos de D. João 1 
Estd desde q expedição a Ceuta, por- 
tânio, indissoluvelmente vinculada à hts- 
tória 'do Pórto à origem nericd dos des- 
cobrimentos e coniuistas dos portiuigue- 
tes do século XV é à todo O movimento 
econômico e cultural do renascimento que 
dildtou prodigiosamente por todos Us 
continentes, à raça é à lingua, nos vastos 
onde fomos levar é impór à oi 
crista, desde os terminus do 
Atlantico nos terminus do Pucífico. Rola- 
ram séculos. A bravura portuguesa 
não sofreu colapsos. Ficou igual a si mes- 
mc ofirmando-se interruplamente na 
longa fuse heroica da dontinação ultra- 
ara subjugar é civilisar as 
pulações indigenas, e defender os direi 
bandeira ja perante à cupido 
es que disputavam a nossa 


s sobe- 
descobridores e 


de 
tão certo send 
mae também no interior d 
tê africano, delzamos incónt 
padrões das travessias é cometimento: 
flacmos primeira que ninguem, na 


tados 


mes 


ão colonia 
a afirmação 
rundo clollisada "es 
s da raça porte 
figura digna dos 
E' Salazar, Rg 


têm sido e é sua ac 


Na recepção do Palácio da Bolsa 
falaram os snrs. dr. Alfredo de |. 
Magalhães, 
do 


“ 
antanho. 


4 depór ao: 
fumado das 
seu dh 


justo de 
não é raro descobrir fe 
imbréando Os 

listra com que s dé 


im 


nttnca como hoje esperançado nã 
4 destino. Eta tem nã Expost 
aitos 


| ração 
=| Glória do se 


fismô berbéresco, atestindo a infimência | ção das Colônias um dos seus mois ç É Flogem VADE. A aan 
qite exerciomos até quis! ds foldas do) expornites. que deve compensar V. ELl os qentei ga. iht-los e 
Atlas. 46 norte é 06 sul, no centro, como dás ar ris iuê tántas vezes hão-de animáios sentem tolos o ealor da 

das A ocidente da Africa. O Jênto fer alanceado o eu coração, de grúnde lanha, mas para que Não sorhim denis 


tos é para que não parem id rola raça 


portuques: e eu antevéjo satisfação maior q 


de Portugal não admitindo balisas, afir= 
Er* e para todos nos: a de ser 


mou por maneira sobrenatural limverosi- 
j mitologica, à sua 


devimipanha. 


viria escolta dê 
E quem à compo honra, 


pará V 
mos úinda na história mais uma ves, prê 


mil, iamos à dizer 
es E E quem à compõe, senhorei? 
grandeza descompassada. Passou hã mui: ciirsores de doutrinas e de procestos que, à Boo is 
ê j campo soe do n pústado, a resporisabilhay 
o cério é é periodo héroico das nossas ho campo socint hão-de contribuir parã O hscumtmos, é OUra pena O: 


6 estabelecimento da pas entré 68 homent 
Mo terminar o seu discurso o sr: dr. 
muito aplad- 


a nossá fe, à ceriêsa de um Porugal ae 


lhor é 6 nosso patriotismo, 
Será tudo (tó um Sonho, uma biã 
bem vt. 


0 gr 


Ajíredo de Magalhães foi 
dido. A 
À seguir falou o &r. governador eivil 
do Pôrto, quê disse : 

4 = sr. Presidentt dá Republicã: = 


Em P. Ex4 como Supremo Magistrado 
da Nação, sondo, nesta hora do mois 
piiro e nievantado niacionalisiho, à Pd 


friá Porlugiesa de tãb gloriasas fradições 
ê o seu Exereito de Aquem é Alm-Mor. 

Desejária, eu sr. Presidente, traduistr 
há Hnquagem mois simples e mais sin 
gêla, como simples e singela é à geénie 
Dôrtuguêsa, às ribrações do mei espirito 
e acciónado pélm granmosidadie do espée- 
táculo que a meus olhos sé depara. 

Não sêl se será fáritasta, se sêrá uma 
nágrânte realidade, mas parecé-me estar 


Ê 
Pod 
todos os portuguêses que 
far esta EEpoRdãO, ado 


odmirarem ô que são e O 
mos 


“dó deu re 
esta Exposição ôutro fim não La a vise 
ta que não seja lesantar bem alto O nomg 
de Portugal. E 

Eu creio mesmo, Iê sê 08, 


embora “levados pelo Kimi 
embora tem: 

curiosidade, sentirão 
saménte o sêu coraçãi 7 


gulhhr-se de Serem 
fazer, 
mo 


mats 

rem, 
dé 

inten- 
ore 

s poi 

justiça à honestidl 

do 6: 

O sr. 


jade 
aplaudido pelo sei 
por o, O 


vivas: 
O SE; presidente Ha Resublica é comi: 


tiva fettiaram do Palácio da Bola com 
de entrada, 


nosso exoporters fotográfico, No oval, os 
rg do Interior é rn ibid 
esquerda, estu 
República, dr. Alfvedo de Magalhães o ouros 


6 er Presidente da Repúb 

no fes à guarda de honré er 
no, q, trad 

Rc MI E e 


meda 
direita, hem pes 
canhas, 


façanhas, 


Uma numerosa multi 
dão eontempla, em- 
bevecida, o espectá- 
culo feérico do Pa- 
lúcio das Colónias, 

iluminado. Ná gra- 
vura de búito, um 
aspecto das ilumina- 
ções deslumbrantes 

o pela rigides da sua atitude e pelo 


sã 
misstond. | irreprosnsivêl aprumo com due se apré 
sefitavam. 


Quem é? — ouso preguntar: 

E o representante daqueles 
rios, herois anônimos da Patha, que nos 
climins ardente de Além-Mar, vêm exer-| Ao cimo do primeiro patamar, na Jak- 
cendo com ó mais dito patriotismo é com | ga e sumptuosa escadaria, O prétinho Sd- 
a mittor abnegação a sia missão evangê- | bonete, mascotie da tropa de Africk, pa- 
lisadora, ajudando a gravar em todos os | fecia uma figura hierática. Nem mexia 
| corações com a ala palavra Gemidita, o|as pálpebras, 


to! proprios destinos, sempre acima de 
todas as paixões 0 emacutado amor da 
Pútria não movida de prêmio vit, em tór- 
no dum ideal, que aqui no Pórto, na me- 
trópote do tribalho é da industrih, sé re- 
sume film pródigioso verbo, verdadeira 
fonte de irtunjo honesto: é O verbo tra- 


mento dô Seu passado intompardbêt é A 


pequenino soldado que 2 


bilhar, aquele que está Operando mara | nome eterno dê Portugal. orgulho do tiniforme empolga, já. 
vilhas EE rituição da terra port "o Chefe dos catóúticos portuguêses, W esquerda do largo corredor 'do átrio, 
quesa, na Metrópole como nas Colônias espirito brilhantisstmo da igreja. E | Os representantes dos nativos das Co 
a ser comsiderados senô Cardeat Patriarca, lnias portuguesas, com sua indumentária 
ento insecárel e intangi-|  aras não vão s68 típica, punham uma nota de exotismo 
e CIdado como Pere) A Qcompaniéios tu seio alado. vm | EO caio FeSDURAGIA cio Jitims. NeNRRdES 
Integrantes: ta” Patria Imortot Trabalhar | gripo Mes portugueses de eleição, repre: | do átrio, dO CERO do tecto, um lustre 
é remr. Nesemos pela grandeza de Por-| sentantes Quim goréro forte e Yno que q 


tornou podhveL uma demonstração formt 
dúvel de vitalidade do nosso poval do que 


tuga 


A Exposição que V. EL* vai inaugurar, <vêr adiante continuação), 


1Os Sinos de Corneville 


Eis GRANDE TRIUNFO DESTA ComPanHia 
os principais papeis: Raquel Barros, Celia Mendes, 
reira, Fernando t ereira, Carl 


grandiosa Orquestra com 


tes á venda 


onde não há calor 


Dir: 


Com a eminente cantora Martha E 


ie ROBINSON MO 


com o famoso actor DOUGLAS FAIRBANKS 
Duas extraordinárias Super-Produções numa só sessão 
Os melhores programas da actualidade 


Na 2.: feira- Trader Horn 


| Teatro Carlos Alberto 


Grande Companhia de Opera Comica e Opereta 


ecção artistica de ARMANDO DE VASCONCELOS 
HOJE A's 9 1/2 da noite . HOJE 


A OPERA COMICA EM 3 ACTOS 


VIVO A b=s= Ass Tolo HOJE 


* “nultimas exibições dos grandiosos e sensacionais fonotilmes 


SINFONIA INCOMPLETA 


Manoel Alves da Silva, Sales Ribeiro, Gil Fere 

tos Viana e João Silva 

O mais ppanscidem pira — ulo da actualidade —So 
e 


b a di: d 
nico de iguras 30, sob a direcção do maestro BERNARDO FERREIRA 


funcionar na área da Exposição Colonial 


iso O TEATRO CARLOS ALBERTO, o mais popular de todos os Teatros do Porto moder- 
V do, confortavel e onde não ha cal + fica junto á Praça de Carlos Alberto, a dez mi- 
nutos ds Exposição Colonial e é servido 
Amanhã, Domingo—2 Grandiosos espectacul: 
— Ns $1/9 da tarde e 9 1/3 da noite 


Delos carros electricos n.ºs 7, 8 e 90. 
e? Os Sinos de Corneville 
** O BURRO DO SR. ALCAIDE 


Dºra tndns os esnectaculos 


DERNO 


EMPRESA ARTUR MOTA 
Telefone 4540 


pessoas em cena 50 


“rem ás 1º horas 


de desconto, assim como os 
Eão Jo&, 


andalismo nas linhas férr 


eas austríacas 


SR: 


E 


uma 
tes dias. 


Ea 


E 


Ea 


bB Comeréio do Bortg 


Sábado, 16 de Junho de 1934 3 


A's 4 horas da tarde e ás 9 12 da nolte 
O CURIOSO FILME 


A MASCARA DO OUTRO 


e a comédia musical de grande sucesso 


Uma canção, um beijo, uma mulher 
com Marlha Eggerth e Gustav Froelich 
Na sessão da tarde, as senhas do Cinéfilo é do Horizonte teem 50 aja 


portadores de cartões de Amigo do 
“> que beneficiam daquela garentia nos dois espectaculos. 
ERR Sa sita 


SEGUNDA-FEIRA — Estreia do extraordinario filme 


A Canção de Broadway 


A vida da célebre rua em que se concentram as casas 
de diversões de Nova-York 


bi 
le ds 9 3/4 


que adquiram 


por intoiro, Sol 


certa 


Abusos de confiança 


EAD ge e 
fesus, 
1087 contra ix da 


is Calicas Ulame 


episco | do Rev é Superior 
caes de Lima Vidal 


venerando 
kies Católicas Uliramarinas Rev D. 
a de Lima 
Somemorar tão fansiota data Jam 
fas Missõós a ideia formação 
Bóisa de Estudo Missionária, com 
ds s ex* Reymº, 


(ex Rev.2º, que desejem distingaílo 
lembrança por ocasião do seu 
Episcopal, re ia] o meio 


Se escreverão, 
Osmum, os nomes dos emígos que 


ihs reconsiruindo a Tinha 4 


de um comboio para outro 


rev. Reitor do Seminá- 
das Misões. em Cuoujães, 


À Conlrôncio Voval de 1935 


cide participar nas ne- 


oci: i-laterais | Pena. Arrendatario, sr José Esteves de | 

LONDÉES du oiee do Azevedo; propretario sr José Guilherme 
ol A z 

liano anunciou ao Govêrno britanico | je, 


que es pronto a participar nas 


negociações bi-laterais propostas por | mais pessoas in: 
Emas nara vista á Conferência Na- 


val de 1935. 


embaixador da Grã-Bretanha em 


Roma. Rua Santa Catarina, 148. 


Sindicato Agrícola de Pedroso 


PARRA e Ein ESSA 
Esta comtnicação foi feita pelo| Dr. Gomes dºAraujo 


Doenças Nervosas e Artriticas - | paulo Sa serviçal Candida Teixeira Dias, 


acusando-a de ter furtado dum cofre um ! de comercialístas de Lisboa. 


que passa no viaduto de Semiimánio, e que foi * 
e ada comprimento de 85 metros, por desconhecidos, não se dando um 
ans Vá ter sido descoberto a tempo. Os passageiros passaram 


Sacha mecánica em campos 
de demonstração 


Sandim — Campo da Mina, Lugar Can. 


dieiro, do sr. João Conceição, ás 5 horas 
da tarde. (Domingo, 17). 


Vilar do Paraizo — Campo Ribeira da 


Cruz, em frente da igreja. Arrendatario 
pg, sr. José Pereira da Silva; proprietario. sr. 
O Govêrno italiano de. | 3. Manoel de Barros, ás & horas 


(Segunda-feira, 18). 
Perosinho — Campo Seco, Quinta da 
Pacheco, terça-feira, 19 ás 6 horas da tar- 


Convidam-se os lavradores da região e 
iteressadas a comparecerem, 


Mariano Moreira de Sousa do largo da 


e rmbater =, 
Tia, 94, apresentou queixa na policia | com o elécirico da linha 10 “conduzido pe- | de recomendação do Banco Interna- 
tai Antonio de Castro, residen- | Io guarda-freio fo 62. tendo F 


los fi 
& polícia tomou conta da ocorrencia, 


Ea 
Averigua se, 


Queixaram-se é policia ; 


ms Es, ae de ES lhe Site 
da tarde. so um relogio, no valor de 190500. 
Er — Maria Gomes da Silva da rua do 8. 


Sebastião, 73, contra O seu visinho Joaquim dação i 
Pereira da Silva, por lhe ter furtado umas Associação dos Comercialistas do 
sandálias no valor de 90800. 


averiguações, 


Em nome de sua mãe, D. Julta Sarmento 
Cardoso Carvalho. da travessa de 
Pinto, 410. ap 


Bruxo 2... 


Gaia, que, por mejo da 
in apanhar 1.000800, 


Por furtos—Queixas 


queixas baixaram 4 P, 1. O. para 


Serviçal infiel 


O ol remo; lavem e lubvifiguem OS seus carros na 


Um programa que agrada a toda a gente 


O malvado Zaroff 


com JOEL MacCREA e FAY WRAY 


Quanto vale uma vida 


com o grande actor WILLIAM BOYD 


o e—— 
Preços Fopulares 


Segunda-teira-— Estreia de dois grandes filmes: 
Tess no Paiz dos Odios 
com Janet Gaynor e Charles Farrell 

A Maquina Infernal, cm hi 


na aaa Rai O ioaro eo pedras fi. 
es 000800, fugindo para 
Parte inceria. 


A polícia Yai averiguar, 


do , 
Silva Marques é 
ter insuitado & ten- 


“Desaparecido 


Julio Ventura Reis. da ma de S, Diniz, 
- |502. -Daxticinou & policia que lhe desapa- 
" | Fecên de casa o seu tilho, de nome Arnal- 

do Salgado Reis, após ter praticado um 
'urto, pelo que peds à sua: captura. 


Queda desastrosa 
Deu ontem entrada na enfermaria 14, 
ao hospital da oerirándia. a ias 
Florinda cremílda, de 40 anos, da rua 
Toe do ORA A a O O escras QE FG TS QUA De oa pu- 
Diica, fracturando a perna esquerda. 
ed 


Norte de Portugal 


Reune hoje, pelas 2 horas, no Institu. | Dollfuss, enja visita coineidia com a 
to Supérior de Comercio. a assembleia ge- | do major Fey, ministro do Interior 
ral da Associação dos Comercialistas, pa- 
ra discussão do Relatorio da Direcção e 
a-fim-de se pronunciar sobre uma proposta 
Serpa | da Associação dos Comercialísias Portu. 
resentou queixa na polícia | gueses relativamente 4 nova organ!: 
to Cardoso Carvalho, can- | jurídica da classe para o que vem propo- 

Sitadamente a esta cidade uma delegação 


AGRADO ABSOLUTO DO EXCELENTE FILME 


Canção do Oriente 


com Ramon Novarro e Helen Hayes 


indo ds 4 horas — Co 
aos portadores do 


TRINDADE 


Transporte dos donativos recebidos 
Por intermedio do conceituado arm: 


sufragio da alma da saudosa 
Pelo nosso jornal .« wu du uu 
A 


especial; 


Ante-projecto para a se- 
mana das 40 horas 


> so 
Dolifuss em Budapest 
O regresso a Viena 


BUDAPEST, 15--Dollfuss partiu 


TERÇA-FEIRA-A lindissima comédia masical 


MELODIA AZUL 


com bela musica e encantadoras «giris» 
e o excelente filme 


A UNICA MULHER 


com Irene Dunne e Charles Bickeford 
Preços Fopulares 


CARIDADE PER 


do snr. dr. Elenterio de dd e Gama, de em 
+ Maria do Carmo Almeida 
Campos Louzada, para um pobre tuberculoso protegido 


Em Londres 


Experiencias de transito 


Os habitantes de Londres ensaiaram, ha dias, um novo 
sistema de transito, consistindo em marcas traçadas 
a branco, indicativas dos locais livres, As 

cias foram coroadas do melhor exito 


Calçados para Verão 
Trançados em cosido blake ou com sola vulcanisada, fabrico 


- Em lona com sola de Anta on de 
Em camurças com aplicações de calf ou verniz. 


O melhor sortido sos mais baixos preços, encontra-se nos 26 
Depositos do Calçado Atlas do Porto, Li 


ás 9 horas para Viena, por via aeria. 


austríaco, chegou ontem á noite a 
Budapest para participar no 16º 
Congresso Internacional de Agri- 


zação | enltura, 


Por outro lado, conversou com 
Gomboes, presidente do Conselho, 


HOJE kiss 
O Interno 


Submarino 


4 do Dever — À mais suda- 
doer Ee o sobre a guerra sos 
combates, 


A completar: 
NOITES DO DESERTO 
com JOHN GILBERT 
2º feira; 
Um Jornalista célebre e Dinamite 
Dia 29 — O SINAL DA CRUZ 


desde Janeiro... . «m 


. 66: 
dor sr. Alberto Pereira, pe 


transportar .. e uu 


HOJE ás 21 horase meia—HOJE 


O Rei dos Ciganos 


Super-produção com José Mojica 
e Rosita Moreno 


Noticias de Angola 


do — Porto de Am 
4 Som ch parana aa 
E ds Rendimento do Alças 


ES 
s 
Ê 


Su 
: 


Ef 

der 

E 
Rosto 8 


nai 


isboa e provincias. 


ssistit ontem á noite a uma rece- 
pção dada por este em honra dos 
congressistas, à qual assistiram os 
arquiduques José e Albrecht de 
Fry mala, do Govêrno, a o 
corpo diplomatico e numerosas per-|————>-am 
Consulado de Espanha 


sonalidades. 
————— see Tomou posse do cargo de vices 
E M VA LONGO consul de Espanta, no Porto, q se 
cretario de Embaixada, D. Marcial 
Rodriguez Cebral, nomeado por or= 
ddem o Ministério de Estado. 
. 


A Semana da Tuberculose 


Assinado pelo presidente da Cos 
missão Executiva da Assistência 
Nacional aos Tuberculosos, prof. 
Lopo de Carvalho, recebemos à sã 


Desastre nas minas — Morte 


Chamados os socorros dos bom- 
beiros, foi conduzido imediatamen- 
te ao Hospital de Nossa Senhora da 
Conceição, desta vila, alí falecendo 
momentos depois. 


* 
'As Minas suspenderam o traba- ação, — O - 
lho até & realização do funeral, que | sidente da Comissão Execubioa da 
é amanhã — C. A. N. T., Prof. Lopo de Carvalho, 


garagem de Portugal 


RTO 


GARAGEM “O COMERCIO DO PORTO” 


RUA ELISIO DE MELO 
(Aº Avenida dos Aliados) 
Telefono 21- PO 


RUA D 


melhor e maior 


O ALMADA 


Do 


SEGUNDA PARTE 
III 


| 
MOLRETIM DE WD) Comercio do Dorto rarça 
s, 


DCE: 
Babado, 16 de Junho de 1934 (47) r 


om trt 


de que o bom De 
Doi ) 


6 


(Continua), 


ES 


Dois aspectos da 
maquette do Es- 
tadio Distrital, 
executada de 
acôrdo com o 
ante-projecto 


apresentado pelos -Engenheiros Reiinidos-e-classificado em primeiro lugar 


BO A'TOS.. 


4” hora a que escrevemos correm boa- 
tos desagradaveis, relativamente ao fute- 
dot oficial de amanhã. Ha quem garan- 
ta que alguns clubes não cocparecerão 
em campo, etc. 

Não acreditamos, francamente, que ve. 
nha a suceder assim, por que isso cor- 

a voltarmos ao principto do 
confticto, sem proveito para ninguem. 

Conftamos, sim, em que esses boatos 
vão ser rudemente desmentidos, para 
tranquilidade do desporto e interesse do 
futebol, 

. 
FUTEBOL 
SAE 


O PROGRAMA DE AMANHA 


Como idissêmos, apresenta-se magn!. 
fico o oficial de amanhã, 
quanto a 


futebol. Os jogos incluidos no 
Tespectivo programa são de molde a in- 
teréssar especialisando o encontro Por- 
toBoavista e o match LeixõesAcademico 
Principalmente o primeiro, que de ha 
muito é aguardado, está nas condições 
de satisfazer, tanto tecnicamente como 
Pelo entusiasmo de que vai rodear-se. 
Assim, temos motivo para esperar boa 
concorrencia ao campo do Ameal, 


CAMPEONATO DE PORTUGAL 


Para a 24 mão dos quartos de final, 
a realizar no domingo, foram marcados, 
Os jogos seguintes : 

EM LISBOA-Campo José M. Soares. 

Belenses-Sporting, às 17 horas; arbi- 
tro, Antonio Palhinhas, de Setubal, 

EM LISBOA — Campo da Tapadinha 

Carcavelinhos-Benfica, às 17,30; arbi- 
J. Farinha, de Satarem. 

E amoo dos járeos 
às 


Associação de Futebol do Porto 


comissão administrativa de acordo 
O parecer da F.P.F.A. informa os 
filiados de que o jogo da poule Vi- 
tonstante da circular no 

sem efeito, realisando-se em sua 
17 horas no campo do 
jogo repetição Vilanoven- 
que hava sido mar- 

Maio ultimo s que por 
ultimo conflito nã. teve rea- 


dos jogos a realizar no do 
no campo do Sport Comercio e 


A caps 


mais acentuada nos ultimos quarenta e | Emesto Coutinho (Academico) com 2,76 


cinco minutos, 

A primeira parte terminou favoravel 
ao Herois de Chaves por 24, No segando 
periodo após um domínio insistente o 
S. João Cine conseguiu o empate, resul- 
tado com que terminou o encontro. 

Os pontos do S. João Cine foram al. 
canç; por Artur e Adriano. 


ATLETISMO 


O'H TORNEIO DO ACADEMICO F. C. 


reune os melhores clubes e atletas 
do Norte: Futebol Clube de Gala. 
Sport Clube do Porto e Academico F. C. 


No Estadio do Lima tem lugar ama- 
nhã, às 15 horas, o anunciado Torneio 
do Academico, para disputa das taças: 
sJosé Prata de Lima. [Estafetas) e «Josá 
Neves Eugenios [classificação geral). 

Inscreveram-se as três Mais fortes 
équipes do Norte com atletas de grande 
Falor no atletismo nacional. 

A luta nas provas de stafetas deve de. 
correr renhida. num ambiente de verda- 
deiro eminsiasmo. As provas de saltos e 
lançamentos concorrem os mais conheci 
dos especialistas que tornarão a disputa 
indecisa e plena de interesse para a clas. 
sificação geral. 

A enriquecer o programa figuram duas 

| tentativas de récords nacionais : 

! Uma requerida por Santos Marau (F. 
€. Gaia) contra o récord nacional de 300 
metros (pertencente a Antonio Julio Dias 
— 38” — desde 1977) e outra pelo junior 
Ferfando Ferreira (Academico) contra o 
récord de pêso (mãos somadas) do qual 
na passada quintafeira se aproximou 
bastante, conforme o relato que noutro 
Tugar publicamos. 

O programa do II Torneio do Arade 
mico, que tem cuidado com escrupulo de 
todos os pormenores da orzanisação de 
maneira a satisfazer os mais exigentes, 
é deveras tentador pois nele figuram 
campeões e «recordmans. nacionais que, 

| actualmente em hoa forma vão tentar 

baixar récords ou realizar proezas dignas 
das qualidades Elio evidenciado. 
= De) — 
A lista geral dos concorrentes é a se- 


Sport — 1 Costa Pereira, 2 Vasconce. 
los Sá, 3 Trindade Costa, 4 Artur Fialho. 
5 Fernando Amorim, 6 Rogério Cruz, 7 
José Amorim, 8, H. Barnstorff, 9 Mario 
Porto. 10 Carlos Baptista. 41 Antonio 
Sarstiejd. 19 Palhares Costa, 13 Eduardo 
Soares, i4 Antonio Martins, 15 Orestes 
Amaro. 16 Fernando Moura, 17 Rar! Mar 
tins. 18 Luiz Retumba, 19 Mena Matos. 
20 Orlando Mendes, 9 José Campos. 

Gaia — 99 Eloy Tavares, 93 Maximino 
Silva, 94 Armando Barros, 95 Domingos 
Soares, 25 José Rocha. 27 José Santos, 28 
Adolfo Pereira, 99 Carlos Tavares 30 
Samtos Marau, 31 Vasco Taveira, 32 Ma- 
Ho Saraiva, 3 Ilídio Baptista, 3 Carlos 

Academico — 35 Josê Prata de Lima, 
38 Fernando Prata de Lima, 37, 
Marques, 38 W. Minnemann; 39 A. Min- 


 CBiegontas do Tema 
faça, sendo Testantes extra-programa. 


Abilio Brandão, 51 Aristides Proen 
Antonio Cadete, 53 Fran- 


Viana de 
Lima, 57 Mario 
Castro, 58 João Ferraria, 50 Antonio Fer 
reira, 80 Manuel Madeira. 61 Ramiro Ba 


Uma tase do encontro F. C. Porto, selecção de Gaia, realisa- 
do ante-ontem no campo João de Deus, contorme 


O Comercio do 


ProgressoCoimbrões 


Jogam amanhã pelas 17 horas no cam 
“do Coimbrões as categorias de honra 
os clubes acima, enconiro que ssta des 
; inieresse na aficiom local, da- 
o librio de forças dos contendo- 
Tes é aínda pelos bons matches que estes 
EriDos gostumam pronorcionar 
Arisamto os deRados queira entrada 
é rua Gonça! Iva. sendo 
“obrigatorio a apresentação do cartão de 
identidade e recibo do mês de Mao, sem 
Os quais não será permitida a entrada. 


No Parque Soares dos Rets 


Por deliberações ulteriores, não se rea, 


Eiza amanhã o encontro Vilanovense-Gaia 
*m 1a categorias. 

Em substituição daquele Jogo, encon. 
tram-se às 17 horas no parque Soares dos 
Reis, os grupos de honra do Vilanoven- 

e Vilar, em desafio oficial para repe- 


s 
tição 

Os 
frada no campo. mediante o recibo de 
Junho. Para este fim, o cobrador encon- 


tra-se na seda tdos os dias das 9 às 
foras e no domingo pela manhã, 


O aniversario do S, C. Moreira 
da Maia 


Este florescente clnbe solenisa amanha 
o seu X aniversario, com o seguinte pro 
grama, muito completo - 

A's 15 horas — Santa Cruz F. Clube. 
João de Deus F. Clube. em disputa da 
aliosa taça «Joaquim Remalhão. 

Aºs 47 horas — Apresentação do grupo 
de rendilheiras qua exibirá os snrpreen- 
dentes numeros de canto e musica 

AS 18 horas — S. C. Moreira da Meia. 

da Hora, em disputa da taça 


camara atonieipar da Maia q se aim 
ni a. o sr admi- 
mistrador do concelho. Junta de Fregue. 
sia, professorado, imprensa. 


Grupo D. S. João Cine-Herois de 
Chaves, 32 


de 1954, 


No passado dom! *s dois grunos 
acima mencionados taram-se em 
encontro amigavel. Foram noventa mi- 
mutos de Imta entusiastica, em que por 
vezês a dureza imperoy. Seja dito de 
Passagem que dessa toada toi iniciada 
Pelo Herois de Chaves. O S. João Cine, 
na do encontro, teve vantagem, 


do encontro homologado em & de ! 
associados do Vilanovensa tem en-| 


Porto noticiou 


ptista, 62 Isam Jorge, 83 Ilídio Queiroz, 
6 Moura Machado, 65 Fernando Ferreira 

A ordem de disputa das provas, com 
Início às 15 horas, é a seguinie- 

Estafetas 3x100 — Gaia (1 équipe), 
Sport (1 équipe). Academico (2 éguipes). 

Disco — 18, 16. 28, 48. 49, so. 

Altura — já, 32, 33. 40, 46, 47. 

Estafetas 5x80 — Gaia (1 equipe), 
Sport (1 équipe). Academico (2 equipes). 

Esfafeia suéca (400, 300, 200. 400) — 
Gala (é equipe), Sport (2 équipes) Acade- 
mico (2 équipes). 

Pardo — 9, 19, 90, 51, 59, 58. 

Estateta mixta (80, 900, 409. 150 460) — 
Gaia (1 équipe). Sport (2 équipes), Acade- 
mico (2 équipes). 

Tentativa de record do peso (5 quilos) 

Estafeta 3x150 metros — Gaia (1 équi 
pe). Sport (2 équipes), Academico (2 
óquipes). 

Tentativa de récord de 300 metros. 

Comprimento — 9, 14, 99, 94, 33, 35, 
3 e 40. 

Estafeta 3x4 metros — Sport (2 
| Equipes), Academico (2 équipes). 

— (x) — 

Constituição do juri: 

Presidente, Marques Almeida (APA.): 
juiz arbitro, capitão Neves Eugenio (A. 

juiz de partida, Armando Moura 

juizes de chegada: Carlos Ne 
ves (AFC), Augusto Fernandes (S.C.P.) 
e Oriando ares (F.C.G,); juizes de con 
cursos: tugusto Fernandes (S.C.P.) e 
Salviano Valente (AFC);  secretarios, 
Joaquim Moreira (A P.A.) a Roberto M 


chado [4.FC.); cronometristas. H. T: 
| chopp IS.C.P), M. Brenha (A.PA) e R 
| Machado (AFC), anunciador, Hipolito 


Magalhães (A P.A). 
|, O preço de entrada geral foi estabele 
cido pelo Academieo, para melhor con- 
tribuir para a propaganda do atletismo, 
em 2550, 
aee Si À usa 
4 22 € ultima jornada dos Campeonatos 
das Escolas Secundarias 


No Estadio do Lima, na passada 
quinta-feira, tiveram hugar as ultimas 
provas escolares. 

Foram batidos quatro récords do Por- 
to: salto em altura (Tavares Junior com 


1765), peso de 5 quilos (Fernando Fer- 
Feira com 127,69), 100 metros (Costa Pe 
Teira em 11 e vara [Antonio Ta- 
borda com 27,55) 


Fernando Ferreira baten ainda dois 
récoris nacionais escolares de pêso (me- 
Jor mão e mãos somadas) e o récord do 
Norte (mãos somadas) que pertencia a 


| 


desde 1990. 

Costa Pereira bateu tambem o récord 
nacional escolar de 100 metros. 

Eis os resultados - 

Lançamento do peso (5 quilos) 

1o-— Fernando Ferreira (L. A. Her 


eulano) 19-69 (Rêcord Nacional). Mãos 
somadas: 93,51 [12,6941089). O récord 
Nacional de juniors pertence, desde 


1925, a Garnel com 3º,87. 

2o — Manvel Tavares Junior (L A 
Herculano) 11=,94. 

3o — Mozart Goncalves (E. Raul Do- 


De 

Abilio Brandão (IL. Comercial) que re. 
queren a tentativa de récord não con- 
Seguiu. 

400 metros 


MARCAM 


pelo seu córte 
Elegante — Distinto — Impecavel 


as nossas confecções 


250800 — 280800 


CAL 


e por medida 
175800 — 185809 — 200: 


00—2: 
$00, etc. 


GAS 


feitas e por medida 


35800 4580055800 — 65800 
$00 — 80800, ete. 


7080075 


Leão da Moda 


373 —Rua Sá da Bandeira —373 


PORTO 


tazar Falcão» que é perpetua, 
nitivas, 


Para se poder concretisar a« adesges 
acima, dando-lhe a verdadeira realidade 
basta dizer-se que o Comando da 1º R 


gião Mil ofereceu um valioso premio 

Das casas da especialidade ha a re 
Eistar os seguint nios 

1 Bicicleta de corrida da marca Spring 
oferta da firma António Moura & Ca, do 
Campo dos Mártires da Pátria: 1 Bicicle. 
fa de corrids da marca Invencivei, ofer 
ta da firraa Braga Ferrão & C* Esta bici 
cieta e tipo sextavado e completamente 
niquelada, 

1 explendido quadro de corrida com 
pleto da marcakunner, oferta da firma 
D. Silva Limitada, de Sangalhos. 

4 soberbo relójio de sala (carrilhão) 
oferia da fábrica 4 Boa Reguladora, de 
Vila Nova de Famalicão, 

1 grupo siecirodinamo Radsone, a 
duaslampadas, oferta da firma Silva Ne 
to & G.* de Sangalhos. 4 

1 selim super de corrida, oferta da fir- 
ma Mieiro & Teixeira. de Coimbra 

1 lindisstmo candieiro eletrico, ofer. 
ta da firma Angelo & Guise ma Sá da 
Bandeira: 1 lanterna ejecirica  «heles. 
sens» oferta do Centro Fotogratico, rua 
31 de Janeiro; 1 relogio em metal bran- 
co, oferta da firma Oliveira & Leite, rua 
das Flores: 1 relogo de ipulso de &ran- 
de valor, oferta da firma Antonio de 
Aguiar Borges; rua das Flores; 1 guia. 
dor «Botechia Super» oferta da firma 
Artur Santos & Costa, rua Candido Reis 
1 lanterna de lente «Melvas oferia da 
firma Sociedade Comercial (Portuense; 
4 mesa e duas colunas em madeira bra 
Sileira oferta da Casa Confiança do lar- 


[Uma parte da assistencia à reunião de socios do Salgueiros 


que ha dias se efectuou, para homenagear o grupo de 
oquei campeão nordico 


1º-Costa Pereira (LAH) 11” 9/5 
2e-Gomes Pinto (ERD) 41” 3h, 
3.º—yasconcelos sã (L.A.H.) 


LAH) 28 

(Récord do Porto). 

2º-Eliseu Ferreira (ERD) 2,60. 

Salto em altura 

19-M. Tavares Junior (LAH) 
(Récord do Porto). 

2.º—Mozart Goncalves (ER.D.) 1,60, 

30—Monteiro Martins (ER.D) 1,55. 

4o—Tulio Ramos (E.M.P.) 1,50. 

Estafetos 3x60 metros 

1o-Escola Raw Doria (Camilo Fret 
tas, Monteiro Martins e Gomes Pinto) 2” 

d.o-Licen Alexandre Herculano (Adria 
no Oliveira, Soares Leitão e Fernando 
a. E E 

3º — E Monsinho da Silveira (Nas 
cimento. João Ferraria e Magalhães). 

A equins do Liceu Alexandre Hercu- 
lano gamhon a classificação geral. 


CICLISMO 


Tem lugar amanha a disputa do Grande - 
Premio da Delegação. do Porto da + 
i 

] 


12.55 


U.V.P. — Mais uma inscrição do Sul 


Alfredo Trindade, Valentim — Afonso, 
Antumes Perna e possivelmente Cezar 
Luiz e Domingos Leal. formam a Tepre- 
sentação sudísia ao Grande Premio. 

Chegou ontem a esta cidade Brites de 
oliveira representante do Sport Lishoa 
e Benfica que vem tomar parte na com- 
Petição so lado dos seus colegas da ca-, 
pi 


Vê-se pois que o entnsiasmo desperta 
do pela organisação maxima da Delega- 
ção do Porto, tem toda a razão de exis. 
tir. dados os valores de que a prova 

Espera-se a todo o momento a Inscrt- 
ção de mais corredores do Sul. 

A inscrição dos carros de apoio reali 
lizou-se oniem ma Delegação e amanhã 
daremos os sens resultados e se possivel 
o sortfio dos concorrentes. é 

Como temos dito o publico será Infor * 
mado da marcha dos concorrentes na 
volta a partir de Viana do Castelo. 

Os fortes partem ás 7 horas e 5 mf 
nuios e os fracos às 7 horas devendo 
comparecer no campo pelas 6 horas e 


Porto-Vita do Conde-Porto 


Dareémos tambem amanhã o total dos 
inscritos nesta prova destinada às cata 
gorías de principiantes s iniciados, que 
terá lugar no espaco compreendido entre 
a paffida e chegada da prova Porio-Via- 
na e Volta, 

O preco da inscrição de 2550 por cada 
conrorrenieé é acessivel a todos os nossos 
«azes» principiantes e devem atingir um 
mumero grande de concorrentes. 

A taça que disputam «Floriano Moref 
Tã» é um primor de concenção e disputa. 
Se definitivamente, bem romo medalhas * 
até aos 3 primeiros chegados. 

A partida destas categorias é Dela se 
guintes horas: iniciados ás 9 horas prin 
cipiantes às 9 e 3 minutos. 


Fat disputor-se pela 6* vez a Classica 
Prova do VI Giro do Minho 


(Organisação da União Ciclista do Norte) 


A União Ciclista do Norte, considera- 
da a agremiação mais completa para a 


| difusão do ciclismo, vai organisar, pela 


6a vez, no proximo dia 8 de Julho, o 
classico «Giro do Minho» 

Por ser a mais perfeita organisação, 
pelo avultado numero de premios a con- 
ferir e ainda pela modelar execução te- 
enica, todos os clubes, todos os corre 
dores; e a multidão em massa num for 
midavel bloco formam um pedestal glo- 
Tioso em que a U.CN. orgulhosamente, 
assenta a sua existencia. À 

Se o ano passado ns prelos geni”am. 
exteriorizando os merecidos louvores, 
podemos afirmar afeitamente que o VI 
Gro do Minho aulirapassará fodas as 
previsões. Xa lista de prem'os que já é 
bastante extensa ha a salientar a faca 
«Baltazar Falcão» que foi adquirida por 
subserição publica, da iniciativa de «O 
Primeiro de Janeiros e que serve para 
perpectuar a memoria do mais comnie- 
to ideal ciclista portug! A taça «Jor- 
mal da Nntíciase é ont valioso trofeu. 
Da imprensa da especialidade ha a taca 
«Porto Desportivos esperandose ainda 
de outros jornais conzeneres a sua Oferta 

Dãs adesões particulares, temos; 

Taça «Eduardo Pinhos, oferecida por 
Egidio Pereira como homenagem ás qua- 
lidades de trabalho e de organisador sr. 
Leonel de Pinho: taça «Albertina Rochas 
outro prem'o oferecido pela mesma, como 
preito de admiração pelo carinho e au- 
xilio dispensado por esta srã à T.CN. 
e implicitamente ao ciclimo- taça «Ar- 
tur Correia Lopes adquirida. por um 
Erupo de admiradores chefe das ofi- 
cinas do «Jornal de Noticiase; taça 
«União Ciclista do Nortes oferta da di- 
Tecção. 

Estas taças á excepção da taça «Bal- 


go da Trindade: 1 par de sapatos á es- 
colha do premiado oferta da Sapataria 
«David» da rua 31 de Janeiro; 14 relogio 
de mesa, oferta da firma Relojoaria Mo- 
Feira; 2 caixas de soberbas bolachas 
«Vilares» oferia da firma Gomes & Vale; 
1 caixa-livro com 3 garrafas de vinho do 
Porto da acreditada marca «Zeca» oferta 
da firma Morgado & Silva. 

6 latas de «Nescao» oferta da socieda- 
de «Nestlé. 

Isto representa un'camente uma par- 
ceia dos premios pois a U.CN. tem 
ainda muitos mais para anunciar. 


ANDEBOL 


Jogos oficiais 


E' o seguinte o calendario dos jogos 
a efectuar amanhã : 

ta cat. — GaliaLeça, às 1030; na 
Constituição. 

Este jogo é o que devia realizar-se em 
22 de Abril e que não chegou a efectuar. 
se. O presente calendario constitui o 
unico aviso aos clubes interessados. 


Resoluções da Comissão Admints- 


são defi- | cb 


Iumbófilos do conce 

todavia, que as inscrt- 
erávelmente, 

cões go Valença 


cô 


e Ba tá afixado na.<éde em 
reclamação, s a contar de 10 do 
corrente, 

l — re se<— 


Felo país 


(DOS NOSSOS CORRESPONDENTES DESPORTIVOS) 
— e 
FUTEBOL 


DE MONÇÃO 

Junho, 10 — O desafio de futebol rea- 
lizado hoje entre os clubes Gli Vicente 
de Barcelos e o Deasportivo de Monção 
terminou pela vitoria deste por 41 

* grande O regosijo nos monçanenses 
que veem o seu grupo a marcar com 
vitoriás sucessivas. 

—(X)— 

O mitimo desafio aqui realizado entre 
Os grúpos Desportivo de Monção e Snor- 
ting de Braga, desperiou grande interes 
se, tendo terminado o encontro com o 
empate 29, o que causon grande entu- 
Siasmo nos monçanenses 

Pela direcção do Desportivo foi ate 
recido aos dois grupos um jantar no 
Hotel Central no final do que se troca 
ram afectnosos brindes. 

— Anteriormente jusou o nosso Des- 
portivo com o ATenas de Tuy, sendo este 
derrotado por 63. — C. 

— Ux 
DA TROFA 

Junho, 4 — No campo do Catnlo jora- 
ram no passado domingo as categorias 
de honra do Clnbe Desvortivo Trofense 
e do Padroense F. Clube. k 

Deste enconto saiu o grupo =is'tante 
vencedor por 31 


trativa da Associação de Andebol 
do Porto 


Foi resolvido exarar na acta da ses 
são de ontem votos de louvor o agrado 
cimento 4s seguintes pessoas a enti 
que cooperaram com esta C. À. na geali- 
Sação do Porto-Lisboa 

Associação de Futebol do Porto, Asso 
eiação Portuense de Oquei, dr Antonio 
Martins Ferreira, Emilio Viterbo Bento 
José Correia, jogafores da selecção, im- 
prensa do Pório, F. C. Porto é Num'alva 
Tes e a todos os elubes de futebol que es- 
tiveram a nosso lado quando da nossa 
Petição feita na ultima assembléia geral 

ja AFP. 

Especialmente para a comissão admi 
nistrativa da AFP. vão os nossos mais 
sinceros e éconhecidos! agradecimentos 
pelas facilidades boa-vontade que sempre 
nos demonstraram, pelo que tornamos 
publico. a nossa gratidão. - 

. 
WATER-POLO 


Porto-Boavista e Nun'Alvares.aca- 
demico 


E disputa do campeonato porimense 
de water-polo, está marcado para ama- 
Pã. a mais importante jornada da com- 
petição oficial. 

A realização dos encontros está a des. 
pertar enorme entusiasmo na «aficion» 
desportiva — mormente no mêio natato- 
Tlo — já porque o »setes do clube do 
Bessa está imtregrado de dons nadado- 
res, devendo oferecer forte resistencia ao 
eseies campeão. 

O encontro entre o Nun'Alvares, e 
Academico desperta igualmente interesse, 
porquanto mo team do clube alvinegro, 
alinham os nadadores Brenha, Bernar- 
dino, Alfredo Silva etc. 

cATAnhA daremos a constituição dos 
estes». 

Os jogos realizam-se de manhã ma pis- 
cina do Carvalhido 


COLUMBOFILISMO 


Associação €. da Invicta 


Para o grande concurso extraordinário 
que esta Associação vai realizar do En- 
tronçamento, no dia 8 de Julho p. fp e ão 
qua! podem concorrer todos os amadores 
ffiliados em qualquer sociedade, efeciua 
-<e amanh: » treino de Ovar, sendo Os 
pombos entregues hoje das 21 ás 23 horas. 


Sociedade Cc. Bemjoia 
Realizando-se amanhã o treino de Bra- 
ga, unico de preparação para o concurso 
de Mistério, avisam-se os sócios.concorren 
fesque a entrega dos pombos é feita hoje, 
das 20 às 2? horas, não se aceitando pom- 
bos depois dessa nora. Encontra-se em Te- 
clamação até ao dia 16 o Novo mapa de 
dis ancias do- pombais. referentes ao con 
curso de Barca deálva. A partir de ter- 
ca-fe'ra encontra-s em reclamação o mapa 
&8 prémios reserentes ao concurso de 
Barca de Aly: 
O Cyfiselho Técnico na sua ultima reu- 
nfão reso:veu adiar o concurso de Misté- 
rio para o dia 1 de Julho. devido aos fes 


teojs ar S. João, que se realizam no dia 
Be 


Sociedade O. de Canelas 

F' amanhã, 7 do corrente, que esta 
Sociedade leva a efeito o treino de Avei- 
ro para o Campeonato de Gaja de 1934. 
sendo a entrega dos pombos hoje, das 
20 às 23 horas. 

Previnem-se todos os columbófilos do 
ermeelho de que as inscrições para este 
Campeonato terminam no próximo sába- 
do 23 do corrente, véspera do treino de 
Coimbra, no se aceitando depois desta 
daia mais fnscrições. 

Continuam a registárs bastantes 


Embora os locais jogassem o susicien- 
te Dara obterem um resultado mais agra 
davel, tal não se verficon devido vo in- 
suficiênte remata dos sens aienseras 


Companhia União Fabril 


Emissão de Obrigações de 1917 


Avisam-se os Senhores Obriga- 
cionistas, que no dia 30 do corrente, 
pelas 14 horas, se procederá, na sé- 
de de: Companhia, na Rua do 
Comercio n.º 49, ao sorteio de 120 
obrigações da emissão de 1917. 

Lisboa, 15 de Junho de 1934. 


COMPANHIA UNIAO FABRIL 
(a) Alfredo da Silva, 
Adm'nistrador-gerente, 


8553 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as sras : 

Marqueza de Niza. D. Maria Luiz 
reira Machado de Castro, D. Julia Seabra 

Castro, D. Maria Adelaide Teixeira 
Bastos, D. Tereza Lobo de Almeida de Me- 
lo e Castro Vilhena, D. Josefina Brissac 
das Neves Fonseca Cancela de Abreu, D. 
Eugenia Barndão de Melo, D. Julia Bur- 
nay Bastos. D. Maria do Carmo da Camara 
Castelo Branco, D. Irene Chambers, D. Ma- 
ria Luiza Queiroz Folque. D. Maria do Ro- 
sario de Queiroz Lencastre, 

Eossrs: * 

João Baptista Cardoso de Menezes (Mar- 
garide), Manuel de Castro Azeredo. dr. 
Mario Artur da Silva Gusmão, Fortinato 
Seara Cardoso, Raut Machado Córte Real 
de Nopaís, Francisco Lopes de Calheiros 
e Menezes (Calheiros), João Antonio Judice 
Fialho. dr William Edward Reynolds 
Manuel Filipe Carqueja Seara Cardoso, 


EM VIAGEM 


Vindo de Guimarães está no Porto com 
Sua esposa sra D. Lucinda 4. Pereira de 
la Cuera Ferreira Pinto, o sr, José Silve- 
rio Ferreira Pinto, 

— Vindo de Lisboa chegou ao Porto, 
com sua esposa sra D. Emilia de Anctães 
Próença Pereira do Vale, o sr. Elísio Pe- 
Teira do Vale. 


Em Paris, realizou-se ultimamente uma grande manifestação colombofila, pela 
de 150.00C pombos. A nossa gravura fixa o momeni 


to impressionante da la; 


Importadores de Bacalhau 
do Norte 


Uma iusta petição 

Por uma Comissão delegada dos Im. 

portadores de Bacalhau do Norte foi en- 

iregue ao sr. Minisiro do Comercio e Ta. 
dustria à seguinte represeniação: 


Ex. Sr. Ministro do Comercio e In- 
dustria 
Excelência 
Os sinatários, representando mais de 
70 % do coinercio imporiauor de bacalhau 
da Draça do Porto é integrados no espiri- 
t) que orientou a publiação do decreto- 
lei n.º 28.965 com O qual se procurou resu- 
lar O comercio e importação de bacalhau, 
permitem-se vir à presença de V. Ex.* 
chamando à sua esclarecida atenção para 
determinados pontos do mesmo decreto 
que, nos regulamentos a publicar, care 
cem de ser devidamente aclarados a-fim-de 
evitar que Os beneficos resultados que 
déle ha à esperar, sejam completamente 
inutilizados. 


* 

Um dos preceitos basilares do aludido 

decreto, é que não poderá ser importado 
bacalhau estrangeiro sem que esteja colo- 
cado todo o bacalhau nacional e séloà 
na proporção das compras que dêsie ha- 
jam sido feitas. 
O principio é excelente, mas é neces- 
sário revestilo de todas as cautelas para 
não degenerar na maior vas especula- 
qões. 


VIDA ELEGANTE |: 


Não ignora V. Ex. que à produção de 
bacalhau nacional conquanto represente 
na nossa economia um valor Já considera. 
vel, não excede coniudo uma oitava parte 
do bacalhau consumido em todo o país. 
No ano de 1983 que ioi dos melhores, o 
bacalhau nacional foi de 107.848 quintais, 
e o bacalhau estranjeiro importado re- 
presentou-se por 738.194 quintais. 

Sendo tão baixa como é a percenta- 
gem do bacalhau nacional e havendo ab. 
soluta necessidade na importar bacalhau 
esiranjeiro, o qual só o pode ser pelos 
compradores do bacalhau To GOA 
prende V. Ex.” que a compra de todo este 
Baralhau nacional vai toriarse, à: breve 
trecho, objecto de desenfreada especula. 


ão. 

Não faltarão os trusts dispulandoo a 
todo o preco para; acambarcando-o, fica- 
rem habilitados à importação. em mono. 
pólio, dos 700.000 qnintais de bacalhau es 
tranjeiro de que o paiz carece para seu 
consumo é que vendido então sem con- 
correncia , os resarcirá em demasia dos 
preços altos pagos pelo bacalhau nacional. 

Dirá V. Ex” que tal se pode evitar fa. 
zendo-se rateio do haralhau nacional pe 
los compradores por forma identica para 
O rateio por excesso previsto no 5 3º do 
artizo 6º do decreto. mas tal ideia deve 
ser posta de parte desde que não haja, 
Como não pode haver em bolsa, limite ma. 
ximo de preço. 

Os especuladores, certos do lucro no ba. 
calhau estrangeiro, leva-loiam por todo 
o preço e o raíeio nunca se faria, 

Não foi isto, evidentemente o que o 
Soverno teve em vista ao publicar o de- 
ereto. 
aa Não sapos mesmo que isto so pudesse 

T. 

E porque o não imaginou possível 
nem o quiz. urge nrovidenciar, evitando 
que fal possa acontecer. 

O que seria necessario para tanto? 

Duas soluções sa apresentam, 

A primeira seria distribuir o haralhau 
nacional. a preços impostos. pelos artuaís 
importadores, em . proporção da média 
das importações por eles feitas, por exem- 
elo. nos ultimos três anos, num regimen 
analogo ao dos trigos. 

Ser-lhes-ia dada preferencia na compra, 


| 


los preços fixados pelo Governo ou pela Taj anomalia não deve 
C. R. C. B. e só no caso de eles o não tirse. 
quererem, seria vendido a novos compra. Para isso, para 
dores do delegados e de m 

Evitarseia desta forma a especulação votação volie a 5 
na com a do bacalhau nacional, e as nifestação da vontade do 
licenças para importação do baralhau es- tador de hacalhas 
tranjeiro seriam equ'tativamente distri- que todas as votações 
buidas na proporção das compras daquele. porcão das importações 

Esta solução pode porém, merecer um 4 
reparo de V. Ex.” E' de que o comercio o decreto-lei n.º 
do Bacalhau se encontra, desta maneira, rios e que esies 
na mão dos actuais importadores, não se mitem transmitir a V. 
deixando campo livre aos que quizerem ihes procurar remedio. 
iniciar-se no seu comercio. Conquanto não 
seja Dem assim. pois que estes poderiam 
concorrer às percentagens de bacalhau na- 
cional e consequentemente da bacalhau 
estranjeiro. que fossem abandonadas pelos 
actuais importadores. ha a considerar que ff 
a actividade comercial dos importadores 
carece tambem de protecção. evitando-se 
à concorrencia destial e constante dos ne- 
gociantes improvisados de momento que, 
sem condições nem métodos de trabalho, 
apenas conseguem perturbar os mercados 
sem vaniagens para ninguem. 

A outra solução que sugerimos a V. 
Ex.* seria q seguinte: 

O bacalhau nacional continuaria a, ser 
livremente negociado em bolsa, 

Do bacalhau estrangeiro que tivesse de 
ser importado, metade pertenceria aos 
compradores do bacalhau nacional na 
proporção das suas compras. A outra me. 
tade seria airibuida, no corrente ano, aos 
actuais importadores na proporção da 
média de importações dos ultimos 3 anos. 
vos anos seguintes seria atribuida sem- 
pre aos importadores dos 3 anos anterio- 
res e na proporção da média das suas im. 
poriações. 

Esta solução, não exigindo o Tatelo do 
bacalhau nacional a preços máximos im- 
postos, antes permitindo que estes subis 
sem consoante as circunstancias Inutili 
zaria a especulação ilícita pois que os seus 
compradores já <abiam que só teriam di 
reito ao rateio de metade do bacalhau es- 
trangeiro e não conseguiriam assim o mo- 
nopolio da venda. 


No seu conceil 
«ontem, 15, vem um! 
destas duas Colel 
aquela epigrafe q 
recimento, a bem 


ne carece 


verdade. 


rencia de sua E Excelencia 
Sub-Secretário Bias Corp 
mantem-se até) que os. 


à al dos Fai 


E este em nada se prejudicaria pois 
sem ele colocado. não entrania no pais pa- 
calhau estrangeiro. 

V. Ex*, sr. Ministro, que com intelt.! 
gencia e acerio tem feito a aplicação dos 
principios que regem a economia dirigida 
que o Governo do Pais preconisa e de 
; fende, não deixará de prestar às nossas 
observações a atenção que elas merecem. 
fazendo-nos a justica de ver nas nossas 
palavras, tão somente o desejo de coopa 
rar com o Governo a auxilálo tanto 
manto em nós caiba, em melhorar à 
instituição. 

às soluções ave anontamos para evitar 

»s fins beneficos do decreto sejam 
: anulados é que surja um mal maior não 
serão talvez as unicas, mas são aquelas 
que no momento se nos aprecentam como 
mais de conformidade com o espirito do 
| mesmo decreio, restando-nos tão sómente 
esperar que. esindando-as, V. Ex.* possa 
aproveitar qualquer delas. 


* 


Outro ponto do decreto que deve me. 
recer especial atenção nos regulamentos 
a publicar, é o que se refere ão exercício 
das funções dos importadores, designada. 
Imento no que se refere. ao direito do 


roto. 

| paisê assembleia geral realicada no Porto 
para a indicação dos delegados na C. R. E. 
B. constatou-se que foram eleitos por im- 
portadores representando cerca de 30 % da 
importação e contra o voto de importado. 
Tes representando cêrea de 70 % da mesma. 


rdando a 
e a interesses inviolados da Lu 


ictores — um de 
dade, e o outro da Capi 


que nada receia, 
ao do POBiO sjustasbo am 
Centro 


AS FESTAS DA 


Em cima, à esquerda, a nova feira do gado e à direita, exposição de trabalhos escolar:s na sala das Ciências Naturais 
do Liceu Camilo Castelo Branco. Em baizo. aspectos da 1.2 Exposição da Escola Industrial. 4º esquerda, obras 
de serralharia e, à direita, exposição de lavores e arte aplicada 


VILA REAL, 15 (pelo telegrato) — Já estão em Vila Real alguns dos! E e 
nossos melhores volantes que tomarão parte nas corridas de motocicletas |o sr. Manuel Pereira, de Vila Rea, 


e automoveis, a realizar ámanhã e domingo. 
Para disputa da primeira já há 15 inscrições e 12 na segunda. E 
Por lapso não fizemos referencia so concerto da banda de infantaria 
13, no festival do jardim publico, da regencia do habil maestro sr. Baltazar 


ade- ' Falcão, que obteve um verdadeiro exito. 


Na corrida de bicicletas, tem realizada, obteve o primeiro prêmio, 
Na tourada de domingo tmará parte 9 insigne cavaleiro Simão da 
Veiga Junior, sendo lidados 7 towos, alguns desembolados. 


Hoje haverá festival no krgo do Calvario e ámanhã na Avenida 
Carvalho Araujo, — G 


Exposição Colonial Portuguesa 


O Salão Arabe, dum luxo oriental que 
fem causado a admiração profunda de 
tos O visitam, faiscava, como se todo 
recinto fósse uma joia enorme, como 
rante joia. 


possibilidades, 


O Comercio ds Porto 


(Continuação aa lil. 


plianda com o sem patriótico interesse as 
ceflâmbhite dimbrilias, do 


nossó esfbrto, estimulúriiá EBm O seu en- 


tusiasmo o nosso entusiasmo, concorrendo 


lares, 


lerritorial maior diber- 

de climas e raças 

abrangendo as quatro 

ido, da estreita faixa metropolitina 

uberrimas e formosas paragens insu: 
das praias africanas de Lestê é 


sitade 
ne 

Mi 

às 


destobratho- 
partes do 


euarão dá silh 
ma: 
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: á ” E | sto de expotiação, hd que - bigórosa 
folossal, a branco € azul. Luz, jorrando, | tou. dando relbva prálte generosamênte ke Doteram pelo rerddiei (d 

a a eae » | tou. à relbvb prálico a algumas das , pode Legitimamente orquinar-se de ocupar dbs. = fados ejês querteiros too notáveis ressurgimento de sima erati e dom ro sentido da naciohalidade, mesmo quan.| e serenamente os resultados ts da 
por p nossas aspirações mais tonginquas. ame | com à seu anna quanto maghificos administradores. retsurgimento, de, ma literatura olos[ aum alma é no sei destino ; é go nos temos do a geração, herolea da ocupação miar | nossa obra, atravis ge tudo » ig fbdos ar 


Nessa brilhante consteinção, que ttumt- 


hioil com um fuigor de gória 6 final de 
un século, outris estrelas exprenderam o 

rúvura é do seu pitriotis 
jodo db Asebedo Coulinho, 9 inthêpi- 


é úgorú se desentranha em obrás de er 
dição paliasa. sugestivos impressões dl 

dlugem, novelas de inlerésse em que pei 

Pussa toda à impressionante dramaticita- 
dê de vida é da oima arricand. 


EE 


algumas deficfências psieotogicas a corri: 
gir, lemos tambem, poderosas motivos pá 
rã nar é pura Crer. Alevdntemos apotro- 
nadiúmente é eullivemos códa pes mais & 
melhor ns virtudes que nos-fizeram des: 

r pira à nossa alma é não 


brivar é tr 


de 
TEM estes homens — sem estimulo, sem 
amparo, seni amor. contintavam a defeh- 
ter, em mais três púries do Mundo a &o- 
derthia e os bons morais é mihteriais de 
Poftugal À paisigem podê Ydrecer eza- 
gerada, parque os anos passaram e a me- 
mória itos homens é frágil, quando as afir- 
macões mudam para melhor=mas, essen- 
elalmente. era destim. à 

Não tinharios ritmo nem, de momento, 
nenhuma finalidade a atingir fia ordem 
internacional, Práticamente tnhamos as 
colónias, oficluimente qudst que nem em 
teoria as cons derâpamios 

Fo aesim desde (480 ai 1910 — mesmo 
quahuto Sá da Bandeira e Andrade Corvo, 


aventureiros. — pois assim se juiga- 


figou fronteiras que a politica Hnha dei: 
ado enenrtar ou destanecer == por que O 
Estado é q Vação, suspensa dd sin teta 
mirrada demotiram uhs e apenas se apr. 
bifâm doe Gutros para os explora em 


nhar que em Portugal, há trinta anos. se 
não pensasse de modo imperial. Esta ideia 
fmperiatítla, hi dbimindr de muito 
aito os nossos desfinot é que 6 a Própria 
facão da nossa exlstentia como “Nação, é 
uma ideia de Todo, ae Unidade inalterá- 
vel. Nesta Unidade 4” eompreendent todos 
os territórios continentais e ultramárinos, 
como parcelas indissociáveis qu Nação. E 
contra à tdeta que, modernamente, certos 
povos que não tem colónias é outros que 
as tem defendem, elamondo que &6 os po- 
ros excepetonaimente dotados ser 
cotonizadores (don no termo «datados um 
stonificado puramente material), contra 
essa Adela he nidsceu e mire dum propó 


fempoe mecma quando não tinhamos di 
nhétro, nem um mento cotgnt. 
poreena, nem a alénção da Mell 
log ring E) Ea) dos lt 
coefita nnos por exemplo; 

Contra Reta” tdela, dinda nota, Euicten 


no 
e pr. 4 
g cine 


para que esta Exposição constituisse — 
como «onstilti, jolismênte = tm documers 
to vivá, Pla hotmogênio da 
secutar 


dá fnirinheiro da ehmpánha dá Zainbésia, 
geclirado pelo Poflimento «Benemipito 
dt Pátrias: Aires de Ornélos, Gficial sube- 


rtintos polílicos, que não varu os sécith- 
depois de 1910, 


Deste, bútidas de sol tropicht. ds aguas 


4" imprensa incumbe, Ê 
trinspárentes e Julgidas do extrémo h E Minis 


ma primgeiai larelo + à dé mmalttno O 


só paro d nosta posse mois de dois mi- 


a pibrirsa. 
lhões é duzentos mil quilometros de terra poder, do co 10 a 


not 
Horis m lirfo luminoso e profundo, 


Eéneral Fot astim mutto tem, 


eia ultramarina. oriente p ri deolo em ou colonia 
pi h nie. desmeturada ampliação do  mesjuinho dê fe! tão PreTO 

ti, com às mé 9 erS sr. dr Armindo monteito, Tãb fundamente mê comôve a invôra- dor e valoroso 4 lirme que o mor separa dê ns, Reconhe | de sue or. pi 

A =| RA 3 Ê v -  qor so que foi chefe do Eslado faltdivers, peld do auto-fatanie. o Gi ” É? 4 quando  desorquimzação pero, a dexor: | na mpinião de Ferro 

: É poria do Paláéi sem Mioiija quê hão He nem exagero | cas da nossa gloria” Dassada e da nossa Mor de Monsinho é um dot múis notde God posa! dos vento O. fntante ur, lts. Comos que vá” volverêmas a ser no atundo dem fisematica Ras idolosias dangrerc) - ade EnPODeLt emigrânic este 


Prepão potriatico 
ali utilidade é da grandesa do Império. 
O primeiro degrau para a formação 
desta fórie, consciência colonialista, der 
rá ser 6 Escola Primdria, anteriormente 
| Preparado & professor por conhecimentos 
| esfieciatisados, é auetiindo pela materia 
fácrificio destes sotdndos abriu ca-l dé compêndio em que à endmeração das 
Dossthitidades vitramnrinns, sob q tríplice 
aspecto materinl, espiritual é histórico, 
se apresente Gbrigatorimménte, numa for- 
WA dugestiva € impressionante, de manêt- 
ita flar, com nítides inapagávei, na 
inteligência do ntuno. Evientemênto que 
Leste esforço resiiltaria na maioria dos 
casos, ma purã anilidade, st pará 
plêm da Estota Primária, 6 estudo, fnle: 
gente das rentidndes cotonímis, se no 


Abeiis, púis Escolas Tê- 
centena é nas Universidades. 
insuficiente será ainda f lildade 
dônial quê só à escola, 6 jornalismo é à 
iferatura certa. B' necessário quê east 
mentalidade pasta, da onserraçião directa 
d* nlmõs, do elima, dos costumes, da 
Fac, — quê Gpénds à vida em comum 
tom. às populações Cura pqaa egito 
mumente revelar. Comeceas pelos funcio 
nários do Pe Do] 2 rigando-os à um Ps 
tppto limitado em Africa. né maneira quê 
eles tragam para à Metropolê à sent 
mento da sua Grandisa, e à propaquem é 
ensinem, 


que fómos, é npresentar-nos nos seus 
concilias comb volemos, ng dia em que 
reúdquirifmos a exdbta noção da nossa 
amplitude fisica é esperttual 
Algo mia sem (rr) O pipa A 
cénto derrottsta e mentiroso de Portugal ros E os feonociasids. 
pequeno pais, ewbstiluindoo pela certeza | pode parecer Ceqgertas mr! Dog PRE st] 
erindom é Ghimadora de portugal vasto um esforço de memória é recordemo-nos « 
Império, Patria. não se seis, mas de vinte | no fundo sra arm. 
milhões de almas o têm O direito de possuir cotóntas 
Sê sobre quast todos Os Continentes de: | aqueles povoé que, nia ordém internácio- 


tas de= clans = destutrados, 
" do o eu um instrumento de 
dinda mota, torpe 4 dedustinado, 
No th Jos conselhetros bálójos & 
formatistas, alenndoraram-se os di 


o elemento olitiál, ihcluindó à E 
da Associação Comercial do o 
mM, á iã, 0 venerándo Chefé 

os ministros que 6 aesripa- 


em quê [dcilmente não incorto um 
verdadBiro homem de estado em quê sê 
Feune prodifamente à par da audácia 
tn persistência é dn primaveril juier 
tuto di ro pao dos tinto anos, 
Portugueêsa. | É frav! estudibim é satildvei que per 
6 lândims, u 6 Sil intbhgência dé homem dê 
quarenta dilatar-se através dos mais vas- 
tos horizontes do pensamento eoiontatis: 
tá e do Eiênciá etonómich 
Cullb Bomb péucos, tFiibathador, cómo 
ráros, convicto da alta missão civilisado- 
ra que o destino nos reserva, S. E. 


seram 
úizesd, 


esperancã presente, quê tã tômbando ago- 
ru, SEM Querer, no desateriô de uma rí 
vogda lrica que se não tdtd com a gra- 
tidade deste discurso, — mais dedicado 
é exposição detalhada de um grande es: 
foro do que ú êstuisacão literária. 
Pretendia simplesmente dizer qué o 
Porto, Capital do Norte onde, como em 
atidsk todo o Pdís, existe uma incomprêen- 
sibel fallã de fentido thperialista, estava 
mhtUralmênte indicado por motivos diber: 
sós q albergar a realização deste tm: 
portante certame. Provocando o alafga: 


veis Ministros das Colbnitas; Callas Xá- 
eler. Galhrdo, Eduardo Cosla, Gomes da 
Cotia, Henrique de Carvalho, Rocadas, 
iôn10% ôutros cujos nomes aureotados Com 
poriam, por: inteiro, tm tglologto nacio- 
nai, 

õ 
ininho d continue de necio apostô- 
licã dá Roca exercida com à maior per- 
tererórica é rendimento pelas congrêga- 
68% mitstondrias, de que foi figura pyrê- 
gta e representativa o thirépido padre An- 
tóniô Barroso, saudoso Bispo do Pórto, 


dores. que espalharam nó mithdo q presti- 
a eloiizatio, for ecisamen- 
2 aqueles que tinham dt lo "ias regiões 


e oq! les que tinham 
: 
Sape da ps 
a! gro 
aesotade 


menos jnnorecidas da 
Voltando ao ponto 


Em cima, à tribuna 
de honra, no Salão 
Arabe, vendose O 
Chefe do Estado e os 
membros do Govêr 
no. Em baixo, um as: 
pecto da assistência 
à imponentissima 
sessão solene 


Ear 


escuro, 
“Por deirás dá mesa de Honfá, 66 Fe 
REI da Guiné, dê 
prio Er faco dê 
e 
Colônia. faziam de 


prolongasse nos 


bilico: Esc 


Er sr. Presidente da 
Ft iai 
mental dê colgnial 


hn A | Abin 
lemos ultramar ne" pirelndlancia a E à 
alive toda “é ' 


4 é ã k É : 
É porquê mitis arrédado eté ainda tia nas 7 é E 
cuiandate é da potaão co fita: par ; ) 


jo miior phrh que se k 
E à obra extraordinária |-Y E go : Y 3 é 1 l 
Dartê. Dea À ” E é f l 


ot porugueses fode é 
alémnar. Sendo 6 Norie à 
mais comercial e thdustrial, ao Norte es! x j 
PeRErâNO O púpél de mediador para o ih- Í 1 - > j ] 
fêpcamblo com a Afriem, recebendo, por E : 
exêmpio de Tá, o noto excelente Glgo - : - : R 
dão, transformar ém têcl S ã í A y 
ido cats para APPO Eonvenibhtemên: g 
te manufacturados. 
Ho que aproveitar O mento migra 
excepcional da gente nortenha, fechado 
agora para a aventura do Braji, depois 
de ter contribu forma 
de eia pr je te] 
que Portilgal alt realizou. e que, ainda : g É | 
je, faz o assombro do Mundo ! O ezces- A ; - | 
5 das, províncias do Norte, ' | 
ser canalizado raptdom | | 
Conide pdbr "Mod e - 


não O génio em: 


sia roles ad beira + Ad a À 
tente, óndo parê formar além 
aesdo 


tgiuns aspectos da visita do &r Presidente da Req úbitea ab Hospital Maria Pia. Em cima 
O 81 general Carmona, sua esposa é filha é outros visitantes numa das saias de enfer. 


<a 4 él | nossa “nai têm Uma finalidade 
maria, No medalhão, à êsposa do sr. general Carmona asurinhando uma criança doen- dg capo rio Ag ri E 


; Se es fit | pôs, embora du 
demandando “ae pertênce! o5 | lotidvia, du dra 
[Es qo | ssuerião oe contas "a tura partia 


loriosas. quinas da hossa bandeira — 
158 eacsinao A peapree , tdo na ap 
tnitérnacional — 


te Em baito, 6 sf. general Carmona condecorando à sra D. Ana José Guedes. A' direi |íuas 
O tar pão tim sua história, Eid des 
na, a 


idento da República aô assinar o Livro de Honrã do Hospital 


ta, o em Presi dSgo. 3 câmoniana SIDFOFÃO dg nos 


cão 
ram 


ai és 
têndo ã 7 É ú “ dora que por tauito sonhar não ao aeaso e ds com- 
abréstentado prifentemente ds no-j ménio dá récita é justa dd pro- e pelos comerciantes do-serião, dsses ou sonha ui D - 
| tes de um colonittismo teórico, valioso, | paganda colontajo -oferêctndo, por Mim tros vandeirantes de Angola, eujo simbolo E) vu SA rc def, dujfas úfics, co ç = 
mas em todb O emo insuficiente, & expe- | echjunta de realidades alêndivéis uma é O nosso épico Silva Pório, vidã héroica , 5 a on ia ua E ua 
cla in loco na sua trtir- | alti Uição convincente é rémi mos iniéré- e morte estoica, que à um romancista de ido e DR ÃO a 
etapa q áfrica, encontra-se hoje, | dulos da nossa hara é a6 gejectinas o tmonigor, talento, apraseria narrar. itoricas ori queda 
não £ó famtii Eom os problemas | fiosso vaior nacional, Está O: O Evungelno dos fe ça) ê Das o a qe Ei are ad | 
a das Juas soluções Eonsciniciosas a ge maio aftrihio, “= ta, FME. dor agricultores port heses desenbolbeu aménte O pôê em evidencia 6 sr. caminho é recarinuistarmos: o prestígio & 
lo — dos X 
poi: pet “6 | facão merecida o esforto louvgvêi com E pot, an Gbra DM pensiração inten- [ministro das Colonias, quando diz : «A o > sr ini 6 terreno, perdidos: 1 
agitado retendo e a) que os co erciânies é e valorar ie ab nã rmntureiá é ná drrta GfPicana. La- tonisação exige um génio RCA uma pra A ton presái E list Bit) Re Ega 
a É o vorte ais acorré: Bt t Prntanatnenta essa, ja uma trtima 6 ) gtbáim, E 
Comfamiso. ainda, os pa s mira. Erpre mento, ui iiá fere pata camente ne elras HE. BOPE SBN ECA ot fumteina” do gosto a aventura e do | Trogico-Markitiiass = o é do reino. tua Final dê peninátias, 
EA das. dinceções ES OS or] iitistm. para diem do Arto Colonial: | Amostras de Luanda é Lourenço Marques.- imelénior, é 35 Foltou a deentuarso n es | disconhecido, do de a ane Não, meus Senhores! Eu creio firme. | com a luta contra as aroiros Es luta qu 
jómicos, Cultirai é um monumento Leg ARE q stras de LN é a Cauê O Nor. peranci de um renâsttmento ultrama- | iribdidto e nó mesmo lempo da áheia de | merite a mantileição é imortalidade da é mi é m defêsa da Firopa contra 
pnonumbnio leghlativo mola: | ps Glingii ar setenta é dois por Cento da rio do reaparécer, já em nossos nas, | conquistar a riqueza, através de mil soira Gimp, portúquesa ME tengo viva, éplene o elemento antiEuropell = Uma falida: nos 
pondo? Monteiro. fre. | Fis ftsehtação, total. tino MO réoprie 1a me UAaão Colonia | socutos e perigos: Fêciama uma. maneira | Roróta e moça, alMicamente vIDFáliL é inc | de europeio. ringlmento, com a mos am. | mens, forças, latentes de 
] ano nã abériura do Ins-| Para se levar à efeito o hllo êmpreên-| difojdlh, prematura por cêrio, mas que de ser Elal em que, «o Udo de uma | quista, regendo destinos superiores, abrin- |! bo ad aitrám ; uma findi lê gue bédbam por se 
imleracionai, Ai se tra-| úlimento que dani tongura, mister | à vêrdads manila recónhecer bem inter | infinita tolerancia é piedadé pelô que lhe é | dose fraternamente qo Mundo em griçã e do uma viclencia maior ou mais longa as) 
cam, com im érilério seguro | jot Constituir uma Comissão Organiza | elbnaia é grinaiomo porque ao seu impui- | inferior ná gente do sertão, figura. a ih” | beleza. Eu creio niã força de ima? istica | A primeiras foram inteiramente ateare | suseitã. Não vale q Dê! ig peito, 
e uia » o A esibica | dora. frente do qual se abrugofam | fo fuminislrativo mio ficou devendo O  [rinsigência ho deilo ds ds glevão, Err | estrmaaganio é domintt ra, ane iba ao cadas. HG ns ano apenas mas com o vt: | de atonierimentos ae ontem A memoria 
q a eco osso fulcro es | é múlilo bem = às figuras midis repre | fomento de Angola. — | beilúndo ds ada aplidses é abrindo à td | esforço colonisador à qrider gor dê que sabe querer e renaste a «em: | dos Nomens é Frágil mas todos nos 
cmo Soil ls Tuta tênis dave | TUR dº Srta, ga Romais a ittient,anilamo à alte à | a Da ge engracado Eri ER 8,3 apr, am 
a é s. ç” , o E z A 
aerdadaira elo nr] gta o ulitis | pr Eslado O melhor é O eo to nltelonal, procuron-te entre todos TO fo"s Guigma Social é Humano festê ua Brojundo movimento sentimental, em que |. Mas protsigamos : tm ingles, que mais | a orgântsar.as nas rúbs, nas 
Who concurso quê, nos dispê sempre | boleiro ab movimento «Pró-Chlóniass. | Os edifícios e salões publicos da cidade. mremã, impõe à necessidade dê fózef afluir | o patriotismo das massas se Gpure e exadte, tie binte dnos estréveu sobre Portugal um | e nos êsptritos, Com im Or puro & novo, 
iê brdmos dE Drjuntbise, em seguida, uma Sobié- | aquele que por razões de ordem histórica. gs nossas provincias Gfricanas os melhores | E porque creio eu em tdo isto afirmo Mbro admifivel as imparetatiaone, à que | que limpa é recompoe. 
RR qto gi le. q mo Wustio subgecre:| dhdê anónima com 6 Objetivo de sé Gnfeta forópri "manlficencia. «das, Suas elementos rácicos port nesta. dal + selam. | que Ptrica será aquilo qui q nôto. pas sonda mescoritnar o periodo, dec nec = mat EA Consotidon ce ou não fosse 
e: l E ) n à quê E 7 - j amu j lê am- séjá 5 
ntã Ad cataçãs as fardas Pri pio indi Cotórids 6 titém | CoaliaO Vi A O stato. Para Ca tiente egoentito” Mo" noso grande pátiado | de Itierinio. jas "irabathjá oras é per canteiro sRirrado “no so ande não tora Motsgs efeitos potáicos parnilzapam 7. O fetimento ittto era patatra Império 
dee dA nisado a determi- y = 9 4 4 furo E - 
$.o colorido ns condecorações ue | CE igro, "ag “uútimo, testemunhar os | brir iuteiraméno 1h Gespélos, da Bipit, | CO iso 4rana em que nos êncon | Vila da Tm com amiia existe POPQ Ta, | uia um horto florido milodia" da tio, fr Ator, ot e, spacinaR CN POr Tr O 
a O choras, | MEUS rejdidos, agradecimentos Go, Corpo, (o agido Ps “perelo, Uma ves “Malk. 6 | trámos reimidos, salisfas de certa mhanei:! S'ndo convem EsquécRTa A Mente no Kortê | aombras pacifloga e de luz imortal: será, | Moita Polonia se pôdol, que só Umpou, que voltou d ter 
que coloriam o recinto maravilhoso, dá | cj; q esta oniféstação de impressionante interesse que esta realização patriótica | TG e como nenhum outro, entre hs, esa Enio ri ra Que máit é melhor | não uma parcela longinqua de Pensa Contra à Meia dor que dfirmam quê | Sande. ; 
Doda à galeria, o úmbre duma sumptuo | Cómicia E ndo ae esquetera, por certo, despertou na maior parie dos comercian. | Gxpja erigência do mosto eita Pelo Mt calhou 6 rendimento do ses trabalho, | fielónimica e psicologicamente arredado POTbIGA! estã, morrendo n0s, pocos fere Primeiro tomô uma palavra = togo & 
E: at 6s tt , hotávél. de dsstralar, perante os ilustres Govérnos tes e industriais porluenses. Sefiá aqui | exptendor oriênialistá que o proftiia aquela em que a noção da economia mais | de nós, mas 5 proiongamento; naturai dá opbf-se um vigoroso protêsto, Se porven: | aemum calha um programa . regra 
* de ds. b esfórco palriótico e a Bedbido para elogiar Ge nbvo O êu fa-| Embrinenda, nina & nrúcIA arquitéci: oquela em que, TOSÃa Na Smiicional, E, | nósia cepressão de POro Gqricóla, que não  tUra se faia na O de PostudaL não | (apto COnHaL) é tmemialm pi 


envia, paro, biôpiar, He novo O hu he de dtnninDra, é nor ter sido nele que (nitralvamante MOO. ars q Terra, | esquece. Tanica uperitiçog é olargá 6 seu ' faltam criticos qué preguniem. mas tem | lizatões que, de Tárto Condutem Com de- 


Farse silêncio. Leyantâsé pára falaf | consumado aptidão civitisadora dá tercéi- ti dedi s j AD EM Ggoidneiha, ; y ? mas ter art 
p= amónio dé olyeiia Clem, pres | a rolenção oluentemente “ pal. “revelar. DO o o eo TEN all 8 Moutinho, apo a suo vitoria ue O sá ensaio, monto qe sob, 8 sol; | ambito comercial & indilrial, tera, pão Poringat tm fubros Ora o ue devemos | sembaraço, com jlives,, fon, strentdage, 
pio “a na com y e há Ê futuro, mas também quê esse futuro é | tor à encontrar 6 rumo fg Impé- 


uma espadi de honra que, j 
poderia deirar de ser. tornamos 


africdiia, 
rio. 
Não há cotontas prospéros sem Metro. 


silá mão, 
quando súisse da baihiiá, Teal e glorios! 


voca que sou comerciante, não pulse Gi 


gurar-se vitupério. séio géneroão Os tesótiros incaltuláveis dos 


vimento páírio mas uma certeza tangis 
produtos ancicolas, é fásendo aelei à basé 


és, 
vel, o próprio fulcro irrúdiador e pronut- 


Res rm agônt prantilósc. 4 sua Dosição é duma nação, 
dssistênci f 


não, 
qtie têndo reolitado grandes feitos, outros 


te 
“Em linal Portus e da dire- 
ad Associação Comercial o Pórto; cimefito le com à 


; a 3 tk-se, após estes trabalhos prelimind- k yo Nórs E 1 | 

- irria bdda entra à sua brio 1 FSEH na praça a O lsbensávei uma Comissáb| Se em virtude de tm estranho fenóme, Ecónomita LO dum esistencia rural No Nor*| sor. desse reseurgimênio. aeri Não UMa iorsa têm sara levar a cobo poll ni oro ha PONIAMentoR GUOR REM 

0 R a y 7 | Eoabimênto ocobiónias fuel o fe executiva, composta de cínco membros, & | 5 Tisicô; estas rutitantes & poticromadas | te todo O chefe de familia " irei E mes A Bia pires & E E não é” de forma alguma «in peúple|a saude propnisdila. O restabelecimênio 

Scdrso do sr. Antonio de Oliveira | 12 ioo de potriótico pensomento é es quéni mais dlrectâmênte Comb a tureja dominto mat à. afirmação togica dg nos: QUE Rem, vam, é afitos vitm Dai ple qué re: | duma política colonial entre nos é a tons 
vienho 


Este inglês, mais elaribidénto que 


Cálem, presidente da Associação 
do Porto 


fórçada vontade quê há pottos anos se 
constitui expontaneamehte nesta Cidade, 
ébm o últo propósilo dê contfibutr para 
o engrandecimento do nosso vasto Iinpé- 


pesddisstimá dé efectivar o jjáno gran- 
áioso destê Certêmer. 

Côm Pará oportunidade é em hora de 
feliz decerto psicolôpico (dirieit é 6 talén- 


e cint 


sa propria unidade nacionat, enpiabanda 
essas terras que descobrimos congiitttamos 
mos d portiguesa, tornando-as tão 
portuguesas como a própria aetropóle, 


à maátória dos portugueses profelisava com 

raião, o nrórimo aavénio duma era de 

turgiménto de reintegração de elevação. 
dô aifida do mesmo capitulo as sequin 


semitencia da reforma duma politica na- 
"ónel nd Metropole. Dentro do novo és 
tado de coitas medram fabilmente, com 
o tinor dds vegetações expontantas, todas 
os virhudos todas às energias, todas as 


DS +, Prteddl jo Repuntica: Ná | dp Pllramirino ko de conhecer bs homens é de às colocar fe mntris deste esforco aem nar! (cante naciondis 

bbro já adiantada, Rotica EaD iEDÇÃO, A" frente dêsse nucleo eficontrarámse nô lugar próprio) Egon a SE: dra a que” aa da EM ênÃO rs palonras »ºceltetivamente, E) século empresas de frdem A né ” s. 
ja, da Grgdr d, | aesde logo, como nem podia deixar de Ministro dts Colônias, designar, entre o a C. desaséris, podia distrãe que Pofltgal ten- Flomo do Império encontros Ha ri. 

Tantemente prosseguid: Eh desde logo, Ly esses Cinto mbmbros, pára à diresção-té erótico ambiciong e nrofetiso prótimo. em De mistedo q Mundo inteiro, acabou | mo da Ordem e do Equilibrio metropolis 


expansão é propaganda do nisso Império, 


ser numa terra caructerisadamente ço- 


que tivermos renilzado Por nos é pará nós 


tano. E esta é uma verdade, que a bem 


ar à À Er t como estu, os Presmiêntes das crica da Esposição, tárgo de imensa Fes. % mi pr DE oe 
rã, eo acao Cia Ana Principais colectintilades econômicas do ponsabilidade, b st. tápitdo Henrique Gal-, toa Bios Ep PUTOS (ras [$8; f ser O: inrólivamênta | coroa Porão do Meto “GD Ma 
Buráção, amanhã, se realiza. bórl — milha afirmação de inteligente vão. espírito fe perítito erganitaior ter | donidade perfeita da nacão Portuguesa Opósto o quê se lhe depara — que +a ini) meniar senlido de proporções E nécessd- 
Hacionausmo que múlito superiórmetite os vido por uma inteligencia lucia a à q ulora he Wim povo escepetonhi. felto Cie O detenimólvimerto e prosperidade db | rió qiie bs solonimliitaa PEEEIM Ed res. 


Para marcar à jrandeo deste aconte. 
timbrilo é à sotênidade festiva dá aúmird- 
Fel hora nacional quê vivemos, porvéntu. 


êmbbréve é honra. 
Entrando no domínio da actividade 


bneriiú, dO Mésmo tempo resolula e rê- 
fleetidh; ds primores de tifna patbacãs ré- 
quiniúda que a todos coptivôm. A sua pos 


ds desaténto e de drrêmessos subitos. que 
durante têculos com altos é baixos 


fáttas 


pais é He à sua expansão sr sinta entre 
estranhos, e ninquem mais poderá contes- 
tar que elévar Portugal de, estado atónico 


so dos rotónias dependerá estreilamênto 
da nude e tobustes da Metrópole. como 
o ator dum tóio depelia? Jo valor dé ca- 


$ à dlica 6 que tnedintimente se votou, o z Fios POP e 

a anais dá ade do Porto, O ProLColbniasA Não desmereceu, ún- Sagem entre nôs, lganio O sei nome ilus QU O a Gpeorioa OM Que ar encontra. até d posição de um | da portela —s e «obfethao. da equilibrio 
RS E Pcs Sd Cardeal fes confirmom, 0 fadião de a e. mais miEmBrátcia “acontebimantos “vividos da demonstrou era em Deus. om Poptu. | Pais florétcênte é fotia, seja, tuna empresa | orgontiaio, 4 ProspimAtia o CMHDO 
de Suá, Eminéncia, o dr gg prio meio citadino, em que a sud fe pelas Popuilavoes. nortenhas, não mais es ORE ata AP do lo foram conquistados outrora, pelo Por | CF alli convem esclarecer que Patas pa- 
Patriarca. srs. Is eg. A éenbóio A ecera, aqueles que como eu a o, walehio ir o á o é é conquistass ; 7 
Do Pironálico, denconrae da, Sapital 0b| Cdhda atrão sé Mesentolveu e irradiou, Auetera, AUNeiCA GuO CO a cntetootual do hepbtimo. dando-se d conquista do FC | Fugal das Descobertas é conquista mtas Me rigorosa fustíça, não, esquegem 
fedlco é brilho| o tato e progrestivo standard de vida E bitizição tomo nenhum culto. dominando | , Nestas palavras aum inglês, que os por: | rem vimbinuêm a obra formiddver peatiza 


» pera vir dar ilustre, 
O esto cerimonia inaugural, 
do ter à insigne hohra de receber, nês. 


naçional. O ilerésse apoizonado que êle 
dedicou à compleridade dos problemas 
ultramarinos e 0 desejo de concorrer para 


e pessoal | 
E quando me refiro a Henrique Gal | 
vão não posso deixar dé tornar Ertênsivo 


o Munio 


com n Fealezd do ae Hento e 
Som à benemérencia do seu unibérsatismo 
cristão! 


tuqiieses do séu 
Yam estáva 9 programa que a nacão 
lot. sa decidiw firmemente q cumprir. 


tempo não compreende- 
em 


ao hot colónias poriuesãs, qor Portu 
Queer, nos Ultimos quarenta anos. Peto 


contrário - St Jos nosstuel voltar do rumo 


dê Pútnicto do Comércio, bão prestigiosas o k ! En 
) E íver Aproximação da Mê- o méu elogio, muito sincero, à todos os | E | ue sé pus | d je mu Inócids- 

figiiras, multi me aprns, antes de mis | UMA IMENSO NAT O pronta. seus excelentes e dedicados. eotaborado- Fê? Impérios portugal | nadi  tbeto, tempo. cem que séria ari ) do ImpÉlio Mbde GOA 1h os Polos 
Combrcii é cm Coimissão OTA ciais, levando-o & coliveber a marar mês prestiginsos de Anfonib Domihigties Velra Cálém recaben riihiá caloróta é pro- latra Império, Aubrêu Bell, se surpréen- | inteúras as nirtudes do noto génio colo: 


dom ad 1 Exposição Colonial, o gruto err 
Cargô de manifésiar, desbanecidameênte, a 
PF. Ea o reconhecimento dessas duas pa- 


ihoticas entidades. 
Se q privilégio confértio pelo atas do 


lhosá aspiração que hojêé mesmo se irans- 
jepia, mia ndo mentos Maravilhosa rêa- 
idade. ia 

“bots da colaborição vaitosa 
peidg e brilhânie, dos portugueses 


escta- 


de Freilãt é RicOrdo Sprútiêy, Os grandes 
pioneiros deste patrotico empreendimen- 

dssth. Como às do tenente-corônet Gar- 
de Lencastre é de Mimoso Morêtra, 
funelonários coloniais, verdadeiramente 


Os pavilhões que hoje abrem. 
verdade, para venda 


ao público, na Praça dá Li- 


de bilhetes e serviço de informações 


longada salva de palmas. 


O discurso do sr. capitão Henrique 
Galvão, director técnico da Ex- 


dia, «Apesar da obslinada resolução de 
não venderem parcela alguma dá sem ter- 
rilório ok postugueses não pensam impe: 
riaimos. 
perante os 


acontecimentos politicos a 
a: 


misador, souherám, sem o nmparo Drie- 
núio di sendo, atm q aatímuro animador 
ma popmação metropolitana, contra a pa 
Mitra inferior dos gritpoé are dominaram 
o Terreiro dá Pato, conquistar, ocupar; 
povoar e ctritizar rom o ritmo » q Mara 
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ita, deste certame 
para agrad 
& devolada cooperação que 
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AINDA O INCENDIO NA AFURADA 


Vários aspectos evlhidos pelo nosso reporter-fotográfi- 
co e que nos mostram o estado das casas incen- 
diadas e, no oval, a distribuição de donati- 
vos aos sinistrados feita por O Comércio do Pôrto 


Causou uma grande impressão o incen. , Municipais de Gaia, depois dam trabalho 
flo que, na madrugada passada gevorou andno. 
algumas casas dum bairro constituido por | A consternação na Aturada é geral, 
um só prédio, pertencente ao sr. Bernar- téndo ficado duas familias na mais com. 
do Soares de Almeida, s duma construção | pleta miseria, pois perderam todos Os seus 
simples, e ocorrido, como O Comercio do | haveres, 
Porto desenvolvidamente noticiou, no po-| Essas familias são: Francisco Ferreira 
puloso lugar da Afurada de Baixo, Gaia, | Neto, pescador. casado com Conceição 
Ainda conservamos na retina a angus. | André de Lima, é que têm uma filha; e 
tia e os clamores daquela infeliz e e sa-l José Ferreira Neto, tambem pescador, ca- 
gente, ao vêr a inclemência do sado com Aurora Francisca, e de cujo 
a destruir haveres, que tantos sa- | enlace existem dois filhos menores. 
custou a adquírilos. Além destes, outros sinistrados há. mas 
O desastre, que não foi pequeno, seria | de menor importancia, a-pesar-e terem 
muito maior ainda, se tivesse sentido a | perdido tambem alguns dos «eus haveres, 
mortada que tem feito no% ultimos dias, | Aqueles, porém, foram os mais sacrífica- 
pois obrigaria as chamas a apoderarem-so | dos. ficando apenas com as roupas qua 
de outros predios fronteiros aq sinistrado. | tinham no corpo. 
E, se assim acontecesse, então teriamos 
& lamentar uma tragédia formidavel pois 
ficariam na miseria numerosas famílias. 
Esse vento. porém. não se fez ontem 
sentir e assim, a tragedi; 
tomou as proporções que 
Jgnoram 


Ficaram. assim, aqueles dois 
fronieiro um ao outro. pois são separados 
apenas por uma estreita rua só com as 
paredes levantadas, visto a armação, de 
simples que era, ficar reduzida a cinzas. 

Se a Camara de Gaia não permitisse 
aquelas Prágeis construções talvez que o 
sinistro não fôsse de tamanhas propor- 
ções. Assim de UMa casa, o fogo passou 
rapidamente para outra, e, assim, suces- 
sivamente, pois nada tinha a separar a 


Curiosa coincidencia 


Fez. ontem, precisamente 5 anos. que 
tambem um pavoroso incêndio mas de 
consequências mais graves. rois os sinis. 
trados fóram em maior numero. se desen- 
rolou naquele bairro piscatorio. ardendo 
completamente um quarteirão de rasas, é 
E — pertencentes ao 
pes proprietario das rde. 
tão de destroços, | ram. EEE 
Delas gravuras que | Alguns dos negociantes existentes no 


notas. ontem em chamas, foram tambem 
de manhã. alta, 6 ficou ex. ia 
o E Ego Fa do ponro: tendo ficado sem os seus have. 


Impressionou-nos profunda- 
mente, como impressionou toda 
a gente, a miséria a que ficaram 
reduzidos alguns dos habitan- 
tes dos prédios da povoação ri- 
beirinha da Ajurada, destrui- 
dos, ontem, de madrugada, por 
um pavoroso incêndio. 


'a ocorrida não 
r. 


mentos 
cado, tudo um mon; 
se pode verificar 
Ea estas notas, 


ARTA DA BELGICA Noticias do Brasil 


Graves [esti teor tgaçd na escrita da Socie- 
= de dois 
eres enteado, pre 


de 


representar no certame 
físico belga Max Cosyns deve subir 
à estratosfera 


PARÁ, 10 de Maio 
Além da demissãoggo sr. Antonio Mar- 
tins Junior da 


22 países, pelo menos—E Portugal?—0 
mês, 


novo, este 
(Do correspondente de tD Comercio do Porte 


x 
senador  talmente. sob o ponto de vista economico, 
mais cnlios| muito ganharia o nosso comércio de cx 


5. 
da re 
Solução da muito tempo de| Pera 
não concorrer a exposições internacionais, “A policia maritima 
embarcar, vindo do 
tecnicos alemes Lud' 


Resolveu, . por isso, O Co- O Comercio do Dorto 


| 
| 
| 


predios, | armação que cobria as casas, visto ser to. | 


ta uma. 
Novo bairro que seja ali construido, de. 

veo ser debaixo de joias as condições qua 

posgam oferecer seguran: aos inquilinos, 


pará que tais tragédi; não repitam. 
* 
Junto com o montão de destroços, 


viam-se dois os carbonizados 
inteiros de bacalhau, sa!, pipas queima 
das, generos alimenticios, etc. 


* 


Socorros aos miseraveis 


mercio- do Porto apressar-se a 
distribuir socorros, o que fez 
ontem mesmo, de manhã. 

Contamos com a caridade 
inexcedível desta generosa gen- 
te portuense. 

Por isso, pedimos auxilio 
para esta obra humanitária. 


100500 


infeliz a falecer horas depois no 


-————— s qem 


CARTA. DE TUY 


As festas de São Telmo 
TUY, 9 de Junho — Com grande 


foi sole- 


vi 
Vindo £ 


IA Arte da Mulher na Exposição 
Colonia 


Os trabalhos femininos da 
snr* D. Candida Alves 


| India (am 
que ont 

| de, 

| amigas. 
| Boa-Hora a 
| feita tomaria — m 
gante e mundana, 
Im senhoras da nº 


A LAMPADA ELECTRICA 
É UM ARTIGO DE PRIMEIRA N 


Um artigo de 


DEVE SER NACIO 


eme 


PREFIRA 


primeira necessidade 


ECESSIDADE 


NAL 


LUMIAR 


A LAMPADA PORTUGUESA 


y 


O conjunto da exposição da sra D. Can 
dida Alves é precioso — como preciosos 
| são aqueles encantadores e notáveis tra- 
balhos que acusam. por parte 

tinta senhora-artista, 

são de De 


dos mesmos, 
Todos as trabalhos expo: 


cados, expressamente, para 


esia obra. 
São sedutores vestidinhos de haptisado 


todos bordados e com rendas feitas & 
mão sob debuxos artísticos, com tod: 
pertences da toilette dum recem-na: 
Jenções de fina cambraia e linho esfiados 
e bordados à mão, com lindas rendas de 
Venesa feitas neste atelier, com rendas de 
tacet. etc.; camisas de dia de setim com 
rendas; lenços bordados e esfiados: casa- 
quinhos com aplicados à mão; grandes co- 
Dertas de setim com preciosos trabalhos 
aplicados e esfado no mesmo setim e com 
prégas feitas à mão; belas toalhas para 
chá com bordados, aplicados e esfiado 'á 
mão, entre as quais se destaca uma de 
estilo antigo com belo bordado à mão; 
vestidos para criança com prégas e bor- 
dados à mão; lenços de gaze com ponto 
aberto feito à mão; um encantador berço 
às organdi de seda e musselina com todos 
Os seus pertences, feito num trabalho re- 
quintado é admirável; uma toalha em H- 
nho fino de quairo metros de comprido, 
£om rendas em. lacete e filet, com lindas 
alegorias imiantis assentes em esfiado, 
tudo trabalhado à mão; uma adorável toa- 
lhinha para chá em linho fino, tendo no 
centro um grande escudo nacional e em 
os oito escudos das Colônias Portu- 
tudo bordado à mão é assente 
ado interessantissimo — e muitas 
outras coisas que fazem o encanto pes- 
soal da mulher e são a beleza do lar 8 
que, na Exposição Colonial, devem atrair 
as atenções das pessoas de apurado bom-| 
-gósto e que devem ser um novo título 
de glória para a sra D. Candida Alves, 
a quem felicitamos vivamente. 


Eindicato ria te Gondomar 


A cultura do milho 


Neste concelho, na presente Camganha 
do milho, foram estabelecidos 7 campos 
| de de da cultura consorotada do 
milho e feijão. nela 6.º Brigada Tecnica da 
Campanha da Produção Agricola. com sê- 
de ma Senhora da Hora. a saber : 

ia das Meras, lugar de Vila Co 
va. proprietario Manel Luiz de Sousa: 

Freguesi 


euesia de Cosme (Vila), lugar 
a2 Quiníela, proprietario José dos 
Santos; 
de Melres lugar de Branzelo, 
Graz: 


centenas to 
ram testemunhas e conservadores atentos 
dos trabalhos realizados. do material mo- 


amplos | ira 


ção de quadros do exímio pi! 


- | tor galego e tudense, Manuel Garcia | fora 


5 feito municipal 
visto ter sido transferido 
ietario da Folha do 

lo Maranhão, - 


Cosyns declarou aos jorna- 
que os resultados científicos da sua 
O satísfizeram 


tosfera pudemos lecer à cur- 
ionisação em função de altitude. 
vez tentaremos ir mais longe.» 


o 


iscas. 
—O Banco Nacional Ultramarino & 
destitu atario 


toi 
ida 


esperadamenie suspendeu os seus 
trabalhos a oficina Santa Terezinha no 
Porto do Sal, 29. de propriedade da firma 
Souto & Ca. ficando sem trabalho cerca 
de vinte operarios e trabal z 

A causa foi surgir desinteligencias en- 
tre os socios, estando os tos em 
atrazo de tres semanas, 

ão volumes de gasolina, existen- 

tes da Aymoré, que ultimamen- 
te se incendiou. foram retirados 1.161, per- 
* dendo-se apenas os restantes. 
> a nur geral, 2.63 volumes salvaram- 
se 


—Por ter caído das graças do poder, 
foi transferido para O Acre o sr. José No- 
Tonha da Mota. escrivão vitalício da se 
cção federal neste Estado. 

Tambem f sem eteito o de 

Lobão Pereira 
mo cargo de 1º suplente do juiz federal 
aqui, sendo nomeado o dr. Benedito Frade. 

—0 governo federal extinguiu o Patro- 
nato Agricola Manuel Barata e creou o 
Aprendisado Agricola qo Pará. sendo apro- 
ilado neste todos os funciinarios da- 
quele. a 
Em face disso, o dr .Ofir de Loiola. que 
desempenhava 9 cargo em comissão de di- 
recior geral da Saude optou melo de médi- 
Co do Aprendizado. visto desempenhalo 
já ha 1º anos. 

— Durante Q mês findo naufragaram no 
Tocantins os motores «Virgilio Mendonça: 
de propriedade do dr. Deodoro Mendons: 

O «Minas pertencente ao sr. Poro- 
nho de Brito; e O «Lusignan Diase, de AL- 
fredo Monção. 

O primeiro conduzia Mo hectolitros de 
castanha. que se perdeu, sendo o casco ava- 
liado em 35.0005000. undo continha 
carga diversa para a praça do Maranhão, 
que tambem ss perdeu e estava segurada 

mm. 40.0008000 


de estratosfera qu 


o 
e 


à hora 


Vitor Falcão. 
>———>so<— 


EM O CEmmereio do Borta 


Cri feonG: Este ante-ontem e ontem em O 
E do probiema Comercio do Porto o estimado ban- 
as Janto à crise, como in- queiro portuense-sr. Artur Cupertino 


= NÃo são devidos apenas ao desen. : 
jo do maquinismo. Calemomos de Miranda, regressado do Rio de 


Rad queremos meter a foca em Janeiro, onde dedicadamente se ocu- 
* 


4 

» pou, junto do embaixador de Portu- 
gal e do Ministro da Fazenda do 
Brasil, das reclamações formuladas 


É O dom exito da 
mal e 
Er: 


Ou te pro: Ouvimos do nosso amigo pormeno- 
an'zadores Fes ácêrca do modo como se desem- 
dos paises nh ósil q 
ereção e uçass padees cÊ ou do. Seu propósito e palavras 
consirução de pavilhões excedeu o que ha. apreço á atitude mantida por O) 
mia sido previsto pelos ca'cu'adores mais Comercio do Porto nesta momentosa 
Oplimstas. Esão já oficialmente tn ouestão, que tem sido motivo de 
sérias pri ipações, transtornos, pre- 


tos: a França a Argélia. à Tunisia, a In- 

sdinchina. Marrocos, a Itala, a Lesónia, a Ser A 

Checoeslováquia, o Luxemburso, o Brasil. juizos e dôre: 
Alemanha. a Suécia. o Cie. 3 Rola 


A carga do terceiro era constituída de 


da e a Inglaterra. Pode con = o 50 heciolitros de castanha. que se perdeu 
n Fospital Geral de Santo pe ao 
Antonio iva Ribeiro do pa ro 


Alvaro Adolfo. 
O socio solidario sr. Anton 


A proposta foi aceite. 
—Foi preso por 3 dias e recolhido & 


Si|res de forasteiros, pois é 


à | nenhuma festa poderá-ser organiza- 


Sanchez, que e Academia “das 
Belas Artes foi tempos condeco- 
rado, tendo, por diversas vezes, 


em duas jornadas — viguesa e por- 
tuguesa — durante as quais Tuy de- 
'verá ser visitada por muitos milha- 
o 
interesse despertado pelas festas, 
de que fazem parte, na verdade, 
deslumbrantes e atraentes números. 
O dia de hoje decorreu animadis- 
simo sendo en u concorri- 
| dos e apreciados o concerto da Ban- 
ida Municipal de Santiago de Com- 


Ss postela e a inauguração de 6 amtísti- 
'cos 


bancos, nos jardins da Avenida 
do Instituto. Este ultimo acto consli-. 
tuiu o. a erros Pa para da 
Liga dos Amigos Uy, uma 
Espa, curiosas disposições dos 
seus estatutos, que detertninam que 


da e levada a cabo pela referida 
agremiação, sem ser assinalada por 
quer melhoramento urbano. 

A” noite efectuar-se-ão, na Corre- 
dera, verbenas e iluminações, abri- 
lhantadas pela Banda Municipal de 
Santiago e filarmónica Popular de 
Tuy. 

Pela maneira animadíssima como 
está decorrendo o dia de hoje, póde 
já augurar-s ás festas um retum- 
bante êxits 
Amanhã, ás 10 horas, chega a 
esta cidade a magna excursão mi- 
guesa, que efectuará a viagem em 
vários comboios extraordinários, 
sendo recebida festivamente pelas 
autoridades locais. Em seguida será 
iniciada a Feira de Automóveis. 
Também fazem marte do programa. 
de amanhã, domingo, provas de na- 
tação, remo e water-polo. Esta fes- 
ta desportiva, que se realizará no 
rio Minho, será presidida pela for- 
mosa senhorita Emília Docet, Miss 
Espanha 1933. 

As 17 horas terá início o desa- 
fio internacional de futebol Pórto- 
-Celta, F C., de Vigo. no Campo de 
Chau-Chau, sendo disputada uma 
artística faca de prata. A” noite, na 
Feira Automórel e na Alameda te- 
rão lugar interessantes verbenas, 
concertos, iluminações. barracas de 
tiro ao alvo e outros divertimentos. 

No dia 16 terá início a jornada 
portuguesa, que vai constituir uma 
interessante e simpática festa de 
confraternização luso-galaica. Nela 
devem tomar parte as autoridades 
«de Valença, Bombeiros Voluntários 
e banda de Infantaria 3. Durante 
esta jornada proceder-se-á á eleição 
de Miss Tuy. condecoração da ban- 
Ceira dos Bombeiros de Valença, 
vginkana de Ê corridas 


das lápides que dão. 
nida da Ponte, o nome de Portugal, 

A” hora que escrevemos as nos- 
sas autoridades partiram de anto- 

óvel para Valença, aonde foram 

e à ás Festas, 
Praça que 
com esta 
mais cordeais e amisto- 
ações. — L. 


“sas Tel 


de 30 gra 
de Fosfato 


Torna-se uma necessidade dar- 
-lhe a roupinha, 
Com êsse fim recebemos mais: 


De M. A. S.. sufragando a alma 


a (Ne 
INDUSTRIA DA PESCA 


Alguns armadofes de vapores de 
pesca dirigiram uma representação 


nistrativa da Camara de Lisboa. 

Nesta representação se diz: . 

«Até ao presente, já foram conce- 
didas algumas e muito vantajosas 
melhorias, como seja esta da amplia- 
ção do Mercado de Santos, sendo 
para sentir, apenas, que os trabalhos 
estejam suspensos ha meses. 

Tendo sido um grande melhora- 


cobertura e o encanamento da água, 
a fim de poder ser utilizado êste | 
novo cais. 

Lembramos e pedimos que o pei- 
xe dado por incapaz para o consumo 
publico, nos seja entregue depois de 
esmagado e não regado com creolina, 
dando esta uma despeza importante | 
para a Camara e sendo esmagado é | 
mais util e menos dispendioso para, 
autorizados, podermos estabelecer 
uma industria com a matéria prima 
que é nossa, evitando assim — es- 
magado — que seja utilizado para o 
consumo publico, mas sim para fari- 
nar êsse peixe, como sucede noutros 
países, farinha que serve para a ali- 
mentação de suinos e outros animais 
e, desta fórma, evita-nos uma grande 
despeza, trazendo-nos receita, peixe 
que embora pescado pelos nossos va- 
pores vai auxiliar as empresas de 
guano, prejudicando não só os ar- 
madores como as tripulações, em be- 
neficio de estranhos e sem resultados 
alguns para quem tanto trabalha e 
suporta despezas grandes.» 


vi 


t 


subterranea gest 
que se não pode prevêr aonde conduzi- | 
rão a Espanha, impõe-se conhecer o que 
pensam do momento polit | 
várias correntes, cuja influência se faz! 
sentir nos destinos déste país convulsio- 
nado e márfi 


nestas colunas, a opinião de qualquer 
chefe político das direitas, colhida dos 
seus próprios lábios, relativamente á po- 
lítica espanhola. 


rito, pela Acção Popular, dos organismos 
das direitas aquele ao qual as ultimas 
eleições deram a maior representação 
parlamentar. 


tido conservador, 
o sr. Gil Robles, que o jornalista conse- 
gue surpreender na séde da Acção Po- 
pular, depois de três baldadas diligên- 
cias para o entrevistar. 


pondendo ás nossas ntas, | 
lho direitista — cuja constituição foi tão 
mal presagiada pelos políticos das esquer- 
das republicanas, 
hoje a força política mais bem organi- 
zada de tôda a Esp: 


ocupa no xadrez da política h 
bastou que se lhe concedesse, nas ultimas 
eleições, liberdade de propaganda. N 
tardará, estou convencido, que o partido 
a 

de resgate político e financeiro do nosso 


cepticismo, que justifica, objectando com 
o ambiente de hostil 
em fertio' dar feio Popular, por parte 
próprias direitas, que exprobam acre- 
mente á A 
ção com os radicais. 


BIBLIOGRAFIA 


«3 de Abril» 


de-Guerra o interessante livro 9 de Abril, 


relevo. 

dos porttgueses na Grande-Guerra — q 
romance palpitante, vivido, fremente de 
verdade, estuamie de realismo. ao qual 
os srs. José Rosado e capitão Silva Neves 
souberam transmitir, com a essência da 
sua sensibilidade lusiada. uma grande vi 
bração e um intenso colorido. 


fluente » expressiva, vivendo numa etabu. 
lação bem arquitectada e plena de cór e 


atraente leitura 


vanorama de morte e Gesola 
no pitoresen de muitos dos seus casos. 
go e num interesse crescente, 


na ilustrada a córes — da Livraria João 
Romano Torres & €> de Lisbca, 


«uia remissivo 8 


«conservador da 1º Conservatoria do Re 
misto Civil do Porio — 


CARTA É DE ESPANHA Mapa-mundi 


O sr. Gil Robles, chefe da Acção Popular, fala-nos da posição do seu 
partido, perante a política passada, presente e futura, da Espanha 


(Do correspondente de O Comercio do Porto) 


unicipais, que constitua a primeira ma- 

chadada forte po regime tradicional da 
jedade privada. 

as não terão razão aqueles que 
afirmam que o triunfo eleitoral da Acção 
Popular impunha que ela tomasse o ti- 
mão da governação publica, ao contrário 
do que fez, abdicando do govêrno em fa- 
vor dos radicais? — opôs O jornalista. 


Vesta hora de intensa e 
dão de acontecimentos, | 


MADRID, 6. — 


o-social as | 


ir 
Ora, há muito que não registávamos, | 


pos permitisma” arcar 
bilidades do ler. 
vamos duma maioria absoluta, que está 
vamos bem longe de possuir. E 
—Como encára o futuro da política 
espanhola? — preguntou o jornalista, 
numa transição. 

— Com optimismo. 

— Espera que a Acção Popular se de- 
cidirá, finalmente, a governar? 

— Certamente. O contrário represen- 
taria um suicidio político. 

— Por que esperam, ent 

— Pela oportunidade. Não tardará que 
se dissipem as ultimas ilusões, suscitadas 
pela propaganda demagógica dos parti 
dos que governaram, Então, surgirá a 
Acção Popular para realizar, até o fim, 


Iniciaremos, por isso, o nosso inqué- 


Fala-nos, em nome do poderoso par- 
o seu próprio chefe, 


—A Acção Popular — começa, res- 
ás às preguntas, o caudi- 


então no govêrno, é 


Para conquistar as posições, que hoje 
ola, 


Não 
so- 
ciais, para que não tenhamos as 
ordeiras de andar num constante sobres- 
salto, como se vivessemos entre feras. No. 
capítulo da economia: uma poda implacá- 
vel nas despesas publicas; compressão do 
sua completa 
bas destin: 


que pertenço seja a unica esperança 


s. 
O jornalista tem uma expressão de, 


idade que se estreita | o 
todos os partidos, sem excluir os das 
Popular a sua colabora- 


O sr. Gil Robles responde apenas & 


— Se não tivessemos procedido como que nos acusam de 
roced constituido, ante a dem cesviar em seu 


EMILIO SARL | 
eee 

(Decreto 

trabalho 


a 
Est do 
dro de 1932 

E um 


por JOSE' AUGUSTO qe 


ao sr. presidente da Comissão Admi- rt 
esc 


lectuais sem fins utilitaristas. 


numentosa obra do sr. dr Antonio Ca- 


Por JOSE' ROSADO E CAPITÃO SIE. prai 
VA NEVES 5 


Na inesgotavel literatura sobre a Gran- na 
O livro em referencia abre com um 


mento a mudança para outro local |da brilhante autoria dos dístintos escri- do cinta 
do depósito do lixo, é de toda a con-| ares srs. José Rosado e capitão Silva Eolico Go maao que frd Sora de um 
veniência fazeg o complemento da OR aaa so geo luminoso em seis capitulos "subordinados aos se: 


guintes sugestivos capítulos: De D. João 
Vi a D. Miguel II; D. Duarte Nuno de Bra. 
gança: O pacto dê Dover p o pacto de Pa. 
rts: Nem juízo. mem patriotismo: Os gi 
reitos de El-Rei; e Rei morto, Rei Postot 
Dentro déstes títulos, o sr. dr. Antonio 
Cabral ocupa-se, com minucia e inteligen- 
cia, de varios aspectos que estão presos 
â yida nacional pelos fortes Ilames da po- 
a. 
| Edição ilustrada da conhecida Livra 
ria Popular de Francisco Franco, de Lis- 
a. 


E”, como dizem os autores o romance 


Escrito numa linguagem simples mas 


ida — 9 de Abril torna-se numa obra de 


Através das laudas vividas pesa ro | mesm 
tão curioso e sugestivo — a Grande-Guer 
ra perpassa “amo Os Goscos olhos fo seu Casamentos 


nas suas 


Santo Ildefonso — Antonto Pi - 
Tragédias e nos seus humorismo: e, até, ds DEC ra 


| feiro, 24 anos, com Orquidia Bélia 'Diniz 
Pacheco, Francisco José Pereira de 
Morais, 22, com Maria Luisa de Sousa 
Sever 16; Antero Joaquim da Silva, 99, 
com Maria Florinda, 96: Jorge Barros, 
2 com Albertina do Carmo Pereira, 24: 


Trata-Se dum livro que se lê dum íóle 


Edição — ostentando uma sugestiva ca- 
Aulão Augusto de Magalhães e Castro, 
25 com Ester Alves Neto, 9- dr Alfredo 

| Videira e Castro, 26, com Maria Manuela 
de Castro Medeiros Guimarães, 2; Joa- 
quim Teixeira Lopes, 24, com Maria Bran. 

ca Reis Mendes 26: Julio Augusto, 29 
Com Gracinda Dias Pacheco 99: Alberto 
Fernandes 18, com Adosinda Gomes Mo- 
reirá da Silva, 97: Mario Pereira Fatal, 
2. com America Milton Lopes, 2; Fran. 
clico Pereira das Neves, 27, com Ana de 
Sousa Oliveira, 28, 


Pabótico do Código do 


Registo Givil> 
pelo DR. MANUEL COELHO 
O sr. sr. Manuel Coelho — esclarecido 


axaba de irazer 


a 


Piscinas ao 


“A notação é um aos exercicios | 
mai sem voga na Alemanha. A 
pularidade não deixa de ai n 
prova o facto ae terem sido recente 
inauguradas em diversos pontos 
manha, mats 400 novas pisci 

ar livre. Muitas de estas novas 
encontram-se nas regiões mon 

de e mais intenso o movimento 

é constinurão poftanto mais uma 


natação em todas as suas manif 
Nada 


Hesse e montes do Taunus, 14 na 


esmna Silésia. 
Museu de 


O Museu Alemão de Munich, er 
talações resumem a historia da 
e do progresso das ciencias aplio 
esberam desde a sua inauguraç 
mais de 10 milhões de » 
que representa uma média 
mais de um milhão. Todos os 
a Munich visitar o Museu Alemã 
fins de estudo uns 2000 qripos 
jantes, compostos de estudantes, 
nheiros, etc., 
os paises do mundo, 

Estados Unidos da: América 
dor. trutor 


cos, 


Povo A 


Durante as festas de Per 
cononizado em Roma o Irmão 
Nascido em Altoetting (Baita 
morreni o mano. Gun Nena 
na mesma localidade, onde po 

capuchinhos 


Diario de 


ouviu O distinto conferente. 
Eh final pma quente e entusiastica 


À seguir o sr. 
por agradecer à co 


Ta 
que oi feita pelo.sr. dr. Vaz Madeira. 
Referiu-so á obra ca desditosa poetisa 
alentejana D. Florbela Espanca, lamentam, 
do o seu prematuro 
demão deito Rana, a esperar da sus fe 
cunda - inteligencia, 
Seguiu-se, depois, a exibição do Onfeão, 
ED à Tegencia do sr. capitão. Pereira 

a. toi muito apia ) 
TA GERAL DO DISTRITO — 0 8º 


JUNTA R o 
da Assistencia Nacional aos Tu 
berculosos pediu à Junta Geral um subsi- 
dio para auxiliar a manutenção do DI 
pensário Anti-tuberculoso de Extremo tem 
organização). 
Er PASO do ICI es 
or to. o ano 
qa Der re e ir 
para satisfazer os desejos solicitados =. 


p 


Re 


Sábado, 15 de Jonhá as 19534 


e = O = 
Grande Bazar do Pórto 


| é a casa mais importante no género 
e E EEE SIDE = 


é Agentes e 
pese s RE para 
e fodas as s/ conces- 
sionarias — A malor organi= 
zação e venda de aparelhos » 
de rádio, gramofones e discos 


| 
E. Ea 
E a 
QUEDOS 
NACIONAIS E 


| ESTRANGEIROS 

| —- E 

o Bijutarias— N 

| : fumarias e VTRSA BE Es 


Visitem as suas diversas secções na 

' R. as Santa Catariná, 198e 206 
(Em frente ao Grande Hotel do Porto) 

Telefone 175. ' PORTO 


4 main! organização NO QeNero 


ECONOMIA - FACILIDADE DE 
COMPRA- AMBIENTE SELECTO 
- - BOM GOSTO- AFABILIDADE 
EEE 


r 


* Tudo se reune nas De gel? a pagamentos lon- 
gos, de inicio, vestidos, fatos, panos brancos, 
atoalhad los frescos para praia ou têrmas, 
sêdas, ca: Fesp Fis desde o modesto pagamento de 
5$00 semanais. 


“DRnnaRos Baganan 


Praça do Municipio, 325-2.º (Tom elevado?) 
Avenida dos Aliados (Pagado nes Fanianos) Telef. 544 


Vauxhall 
Ponfiac 
Chevrolet 
Quatro merda 


“General Motors 


Para todos os preços. 
Para todas categorias. 


BM. da Rocha Brito, Li ef. Si fa Bina, II — PORTO 
E TT 


SOUZA CRUZ & CA L” 
BANQUEIROS 


13, Praça da Liberdade, 14— PORTO 


Eftetuam fodas as operações bancarias 
Serviço especial de sobretaxas de exportação 
IE 


FILIAL EM MATOSINHOS: Rua Brifo Capelo, 262 
Pelogação Gentral da Companhia do' Seguros “Earanta” 


União Eléctrica 
Portuguesa, 3. A. 


E SEDE SOCIAL — Rua Duque de Loulé, 1º-240 
, — PORTO — 


E TELEF. is TELEG: <QUELIMA» 
2828 


E ai 2a 40.000 contos 
» Iobrigações. 16.500 contos 


Electricidade de Lindoso 


2 Ergixo --- Campanhã 
PTE LD (A gm no 


: Total de linhas de transporte e distribuição 
em exploração: 700 kilometros 


fábricas e linhas 
Facilidades para a electrificação de 
de distribuição nas zonas de Porto. Braga, Coimbra, 
Figueira da Foz, Leiria, Alcobaça, Tomar, 
4 Caldas da Raínha, etc. 


CAPITA 


a! 


, Consultem as nossas farias 


Preferi sempre 
os moves € 
o material escolar da 


E cursa produtos da | 


ALTA COSTURA | 


Mlhano Ramos Dais & Filho 


A CASA PREFERIDA DAS 
MULHERES ELEGANTES 
ua Sá da Bandeira, 16 - PORTO Teistons 


ENTER ETA TS aro 


BESTRDRANTE 
O CORDIDINHO 


Rua Passos Mantel, 144-146 
PORTO . 


De qaos o mais caro . 
De todos o melhor 


MES MEMES MAGNET 


ORTO = 


sa de si Catarina e Passos Masi 


A mais importante y 
cão indusírial no doa Quero: 


CS e 
Mobiliario e decorações do mais apu- 
rado bom gôsto para todos os preços 


E 
Leitaria da Quinta do Paço 
À mais completa organização de leitaria do país 


Perfeita higienização de leite. Distribuição domiei- 
Maria de cêrca de 2.000 litros diarios de leite 
= — — em garrafas esterilizadas O E 


CR Deposito e escritorio : 


Teolez, as: 


Companhia de Mbagéris Harhenta 
. 'S. A. R. LL. 


Avenida dos Aliados, 64-1.-PORTO 
Telefonos 754 e 591: 


Fabrica de moagem “A pes as 5 instalações mais modernas e mais 
aperfeiçoadas e cujos gp são os preferidos pelo esmero ae seu fabrico 


MOTTA & GENRO, SUC.. 


292 a 298 — Rua Anfero de Quental — ese a 508 
.PORTO-Teetono 1O1TB 


MOVEIS Exportação MOVEIS 
A MOR E MAS ANTA GAS EXPOTADOA DE MOVES PARA TED O CONTIKENTE E 11 


Sociedade Industrial Viioria 


AR. I.. 


Avenida das Nações Aliadas, 141-1.º andar -- PORTO 
ese SEÊ 
.Semeas Panificação 


Farinhas 


Profiram as nogsas farinhas e 0 nosso pão, que se impis pelas qualidades a higiane do sem fabrico 


|| 


BORGES & IRMÃO 


> BANQUEIROS —---—- 


CASA FUNDADA EM 1884 - PORTO 


Rua Sá da Bandei a, 20 a 28 Telefones: 2880, 2881 e 2882 
Rua do Bomjardim, 57 — Telefone: 301 


FILIAIS: Lisboa— Braga—Ovar— Matosinhos —Rio de Janeiro 


Descontos, cobrança de letras, depositos à ordem e depositos a prazo, abertura 
de creditos, compra e venda de cambiais e saques sobre todos os países, 
compra e venda de toda a especie de moedas nacionais e estrangeiras, barras 
— — — em ouro e prata e quaisquer papeis de credito e coupons — — — 


Administra propriedades no Rio de Janeiro 


Fria de Move Material Ela de PPEAMUNdE "em, ta 


Praça, Guilherme. G: Fernandes. 49 — PORTO 


Endereço telegifco — Frexarmonia 


“O PORTO E OS SEUS VALORES ECONOMICOS | ! 


RADIO 
“Novo circuito superheterodino silencioso 


intrinseco as o seu 


DisToamaaEs. PARA O mon 


Electrónia, b. 


Proa a Bala, PORTO Tlm 800 
RIVOLI. 


o mais moderno, arejado, confortavel, ampl 
e e grandioso cine-teatro do Porto . 


O de maior lotaçã 
De tarde e á noite, todos os dias, grandi 
- sessões cinematograficas com os maio! 

e melhores programas ; 


Magnificas maquinas de projecção e 
Os preços mais baratos do Porto 


RT ano 


Artigos para Escritório e Desenho 


TIPOGRAFIA 


Papeis para escrita, impressão e embalagem 


ALFAIATARIA 


Re 
Alvaro Machado. 
Rua Santa Catarina, 72-1.º 


(em frente aos Grandes Armazens Nascimento) 
= 


Telefone 5094 


Casa fundada em 1909 — PORTO 
SS DS DOS 


(FUNDADA EM 1874) 


A mais antiga e imporfanfe empresa 
o Porto em carnes verdes, 
cêbo, couros e peles 


Escritório — Rua 31 de Janeiro, 97-1.º—PORTO 
TELEFONE 801 


Emportação e Exportação - 
Secção de Couros, Peles e cêbo 


Secção de Carnes Verdes nos seguintes 
LOCAIS: 


Rua de Faria Guimarães, 263 
Praça do Bolhão, 17 
> 58 Rua do Heroismo, 78 a 82 
>» 5 > Antero de Quental, 741 
» 19 » do Bomfim. 424 e 426 
> 2 » do Rosário, 220 e 222 
tua Mart. da Liberdade 90 e 92) Largo de S. Domingos, 95 e 96 
Fo eai ant Praça Exere. Libertador, 73e 74 

» de Cedoteita, 378 
» de Cedofeita, 680 Cis da Ribeira, 43-B e 43-C 
» de Santo André, 20e 22 |Rua da Restauração, 15 e 1? 
» do Loureiro, 158 e 160 > Central, 811—FOZ 
» do Bomjardim, 862 
Alexandre Herculano, 5 e 7| = E 
y da Ssda Luz, 208 FOZ 
a 299-FOZ 


Praça do Anjo, 55 
RE MENOR 


vv u 


e Vale Formoso, 185 e 187 
de Costa Cabral, 574 e 576! » 


e Ro + 
Oxposição E larnial Portuguesa 


página) 


wm fuctor da desanimo e deserenca, Con 
glderemos finalmente 
Merial que procuramos, e que 
nossa missao histórica, se vai 
sucessiva e metódicamente 
Os poros que já o 
pareciam aleançála, se debatem contra 
sintomas de desagregação e desequilíbrio. 
E se meditarmos tmparcialmente sobre 
quo fsto, com a coragem, a força e o pa 


diciona 


ganhar 
enquanto 


enzergam objectivos da Nação 
abjectivos do; homens e dos potiticos nã 
modem empanar, havemos de concluir 
om sadio orgulho e justificada congian 
EO como prosrama de acção, como disct 
lina de peisamento, como tel de mori 
ménio 0 que aquele inglês, Aubrey Bell 
tinha descoberto, numa época em que 
4 nomens da minha 
esmagados vela heranca recebida - 

-E alanum mais podera contestar 
levar Portugal do estado atónico em que 
se encontigra, alé d posição dum pais flo 
pescente é feliz. seja uma empreza que não 


mereça tantos iourores como os que foram 
Portugal das 


uquistados cutrora pelo 
cobertas é das conquistas» 
Esta frase. há trinta anos. era retórica 
= fazia sorrir. Hoje, 
Já andado no rumo do Império, 
grdem, — obriga q rir 

Agir é uma palavra stmpáticac — mas 


e uma 


MÃO é fácil nem dispensa auzílio do tem- | 


ou uma aecdo construtiva de ordem e 

atração num meto que se 

(do Q falar apenas. O rumo reconquis 
fado, os directrizes definidas dos obfecti- 
pos pisireis, a vontade e q encrta duma 


Mirccrão que sabe o que quer carecem de 
elementos de acção para se manterem e 


prosseguir mum rumo encontrado, com o 
Múbmo próprio do tempo, a consciencia 
ria dos arandes poros € o ideal pró- 
das grandes emprezas. 
No caminho que já andamos 
de carreira temos de fi 


ese que 
nda pa- 


anos as Colgnias são ainda ignora- 
8 cOiontiador e mestre de colonizadores. 


O sabese que os homens que nasceram 
mu país pemmeno querem hoje, firimemen 


que a unidade im- 


griotismo de galgarmos ao mivel donde se | 
que os 


que 


perante o caminho 


tinha habi- | 


- | mem: 


a 


tinham alcançado ou 


N 


18 aquí a 
junto di 
bram o 
E, 


geração pareciam 


que tem já 


há anos sá 


claramente 


quira; Os que à 
resqntar cem anos de miséria. Apesar ' em q desprezar. 
esforço da propaganda realizado nos tl. as homens sa 


coisas 
assado, a sua pre 


| Quizemos que os 
— para que a vida que Alem Mar o 
mos com sacríticios que em seculos m 
mos abraçazam o mundo. os revelasse 
olhos portugueses na sua nudêz — que é 
à sua grandeza, Não queremos dim 

com palavras a força da demonstração que 
nos propusemos realisar. Mas porque esta 
nasceu de uma bem carta orientação. por- 


| se em novas creações, convem 
precisamente ni caminho da política que 


tas dificuldades, vai prosseguindo no 
imo certo que lha fo! traçado, 


(Continuação aa 5. 


lem-Mar po: 


que eloquer 


inuir 


roduztr. 


seu passado e deve rep 
situa-la 


iniciou, e que, vencendo mui- 


A contusão dos dissídios políticos, em 
que desie o começo do seculo XIX Poriu- 
gal se rebate, serviu para escurecer sim- 
| Emiarmente o conflito de duas mentatida- 
fes remutas épocas disputam a direcção 


a mentalilade ultrama- 


vezes dos partidos ou dos homens fez ini- 
migos mortai 


nem sempre se distingin 
a inflvencia de uma ou Je 

heceram obstinaram-se 
, Não sei de época em que 
távessem dividido ou organi- 


Sado seguro o seu comando; nO ses 
ein maioria dos habitantes deste po- | facções Iisturaravanr-se e no intimo dos 


governos, talvez sem a plena consciencia 
si proprios. debatiamse. Não eram 


de 
| aparentemente causa de divorcio político, 


fe morrer dentro dum império. Mas Le" mas conforme uma ou a outra acidental- 


mas que reconhecer que os resultados mente venciam, assim o rumo do pais va- 
aleançodos até hoje pels propaganda cri riava oscilava. Enganavam-se os homens 


rem, possivermente um 
um 
dzador precisa de constituir e uriti- 
sur paro que todo impossivel q que per- 
fence tenha, além de valor sentimental, 
aim valor prático, eficiente e reconheckio. 
Ha ainda muita gente que pregunta 
que nos serve as colónias? — e qu 
a rasto aínda não encontrou como en 
no sencimento. as poderosas razões 
q lerem a fer sobre as colónias uma 
ulilitária. Não se tem ensinado bas- 
do povo o que são as colónias; não 
tem dito te esses territórios imen- 
secularmente portugueses conquista. 
desbravados é matorisados por portu- 
, não custam Roje d metrópole um 
é lhe rendem. em benefícios de 
a ordem. moral e materialmente 
não se The tem pro- 
io, embora a tarefa tósse Ed na 
simples e que o po- 
Wo entende que estão nas colônias espe- 
da nossa grandeza e com motivo 
exisleneia como paro 


di times inflamaveis ou 
bilidade de Levar todos age 


quem a 


- certa: 
dos bjectnnos. 
s palordsas “cublinham as ui 
1) Is de Henrique Galvão. 


do sr. dr. Armindo Mon- 


ama- 

Expo- 
fale O tempo em 
obreiro modes 


apenas a 1 


as 
“ão politica 


nar pela ideia 


y 


sentido colonial | pondo que a democracia ou a sua nega. 
vo ciheo vezes cemtendrio como | ção eram o facto tundamental : é isso era 


jusória superficie das coisas. 


recção das goisas 5 


Porugal é retalho da Penin- 
do mar estende O va- 
suas oito províncias. 


do que se é este o lar 
organisar-nos, viver, 


Já as vozes desta: se ouviam em Centa, 


as 


Dê 


de mais de quinhentos 


28% 
E 
»” 

4 


Colónias teem a chave desse grava 
| problema demográiico. Só 
iriam ser considerados elé 


cial da nação. E tanto na ordem econó- 
mica como na ordem politiça e sentimen- 
tal sãono. 1a, facto. 


De Testo 


2 actividade colonizadora es- 


táânos no sangue. Não sáberiamos nem 


poderiamos 


Tic deste facto tiremos às necessárias 


viver Sem ela. Mas é preciso 


consequencias. 
Argnmentou-se já contra o activo pros- do que a qualidade, 


seguimento 
zendose 


de uma política colonial, -ai- 


era incomportável atitude 


de grandeza. E contudo nada mais falso. 
Nós defendemos uma política de méios 


política pertinazmente segui- 


dia, firmemente orientada, disciplinarmen- 


| modestos 


; fe executada — mas sem 
do sucês-| quer sem emprego simultaneo de grandes 


aparato e se 


capitais poílica de conjugação de estor- 


eos de energias, de mei 
que a metrópoe não 


de acção, 
je a ajuda de 


uma colidariedade indispensável e em que 


as colóni: 
nte 


se entreguem livre e coníla. 
experiencia superior da mãa 


que exija à severa manutenção 


ordem financeira a 
dos principios que constimem a 


nponha a obser 


guarda do crédito publico não é Já 


ponto discntivel - mas que nuncac dê aos 


que monrej; 


do abandono 
lilica que faça do Império uma colar 
ração efectiva, industruti 
tudo que é poriiguês a caminho de dias 
mutua 


melhores: 


ata nas colónias a imprecisão 
isolamento ou da inércia. 


política ge protecção 


, 8 de tal aniparo que os interesses de um 


el coesão de 


cor 
e das. du 


r bem r 
lidariedade, M 
tanhas de ou 
na humilde origem 
mente 
e até ao fim 
cada pas 
quando 2 
toparem dan: 
terão de vencer 
esconhecin 
por mais util ou 
que se é . poderá dêsss mo- 
aizes. O desenvolvimento colonial 
ao acaso. sem harmonia da Mo- 
integração no conjunto na- 
cional; e será não como a arvore que 
enquanto estende pelo espaço O grande 
docel de seus braços finca ma's fundo no 
Solo as raizes para darar, mas como a 
folha que o vento leva, 

Realização deste espirito de solidarie- 
dade local, a Exposição Colonial é um gri. 
to de protesto contra à concepção agra- 
ria da nossa existencia, a prova material 
da extensão do poder criador, da virilida. 
de das províncias itramarinis de Portu. 
gal. 


* 

A mentalidade rural é poderoso inimi- 
go da actividade colonisadora. Mas não 
é o unico. Outros, que convensento seria 
desalojar das suas posições, existem infe. 
lizmento — s fortemente enirincheirados 
airáz do apregoado amor pelas coisas ul- 
tramarinas. São os erros que de longo 
veem, opiniões. que os interesses radica. 
ram ou que um pensamento de coerencia 
pessoal fez petrilicar e que naila remove 
— nem a experiencia, nem as derrotas, 
nem a propria evidencia. Homens que 
por serviços se tornaram ilustres profes. 
sSam-nas por vezes com pertinacia — tal- 
vez como sistema de defeza do que um 
dia fizeram, ou como forma de ocultar o 
erro em que cairam talvez on como con- 
vicção adquirida e inacessível 4 luz. 
Em. qualquer caso é lastimavel. Essas 
opiniões fazem mal. 

Tenho de referirme a alguns—que es. 
ta é boa ocasião. 

Em primeiro lugar devo chamar à 
hara os que só concebem uma - solução 
para os problemas ou dificuldades colo- 
niais; o emprestimo. Há desordem nos or- 
camenios exeêsso de despeza, desperdicios 
curaveis? Há deficit exagero de servi. 
00S, dívidas atrazadas, empregados a mais 
Há obras a fazer, reparações, exercicios 
findos à pagar? Há desiquilibrio nos ser- 
viços de natreza industrial quebra nas 
receitas, deficiencias no trabalho de co 
branças? Os negocios paralisam, os stocks 
acumulam-seos preços halxam* O em- 

timo é a panaceia: dará infalível cu- 
Ta a todos os males. 

Vi já. autoridade. defendida a se- 
guínte dou! em relação a uma colo 
nia em que por má visão financeira, à 
divida cresceu para alem ge todas as Suas 


f vezes , 
desia forma no erro não será exce. 


as barreiras da humana tolerancia 


di 


| 


! 
id 


s 


dE Giro E 
it E 


emprestimos feitos antes de 


E 


A 


h 
E 
| 


RE 


ú 


Ê 


JE 


É 


de cadapretendente a colono a 
capital elevado e de saber 
mi constitua já uma formação protissio- 


admêntos? essen- | 


ce ter passado. As ideias de selecção e 
de preparação do colono “ar 
de falencia e de miséria que a 
entrada de colonos provocou por 
a parte O nmero ímporta menos 


exigir o cur 
vem sempre o 
fdeal do bem publico inspira os 
jue advogam essa atitude governativa. 
Não deve perder-se de vista que grandes 
eresses industriais andam ligados à 
sua adopção: e isso deve amoriecer os 
entusiasmo, Ea 
Na vida economica de hoje é possivel 
apenas fixar objectivos gerais lonkiquos. 
& direcção da vida, os principios guias : 
mas os planos teem de arquiteciar-se para 
execução a curto prazo. O aperfeiçoa- 
mento da técnica e a mudenca d 
dições noliticas, economicas e fina: 
depré lhes touham o valor. Mal € 
nhecemos ainda as imensas possibilidad. 


fo 
Puro 
q 


as ditancias 
— o crédi 


prom 


longos, 
luzir à seus olhos 
que acede 


deiam a 
pela abundancia. 
cias da 
Se viro 
contra à selva e soirem as suas traições, 
oriou-sa assim grando multidão de afli- 
ios que não pode er Sotação, 
ca compreendi qu 

com a ansiedade de tanta gente. 

A transformação do crédito em sim 
ples forma de assistencia publica lque 
Por toda a parte se fez em grande esca- 
'a) proliferoy em tão mumerosas Fuinas 
que criminoso seria repetir hoje os en- 
saios que as provocaram. Para ser fe- 
cundo, o credito não deve sair dos rige- 
rosos limites que a experiencia e a cien- 
cia lhe traçam: dentro dele multiplica 
se em maravilhosas creações, Para alem 
só origina miserias! e em vez de agir 
como força creadora, parece com frequen 
cia. elemério de) naruto; o dão destrul. 
d 

A responsabilidade da grave enise co 
lonial presnte pode ser-lhe atribuida em 
grande parte, Foi já pelos abusos do cré, 
dito publico e privado que em 1923 » em 
princípio de 1991 as transferencias de 
Angola estiveram suspensas e que no 
primeiro destes anos, a libra cheon no 
mercado livre, a valer 300 escudos am- 
golanos. 


Uma outra especio de inímigo da acti 
vidade golonisadora aparece ainda com 
trequei tanto em Portugal como lá 
fora: os que tudo fiam dos plenos po- 
dores dados aos Governadores. Entaizou- 
se por tal forma essa pinião em certas 
zonas, aliás desinteressadas € de boa tê 
«que nenhuma culpa ddo que nas colonias 
se jaz ou não faz deixa de ser atribuida 
ao Governo Central. Dai O desejo dê 
concentrar na colonia todos os poderes, 
Há nisso uma parte de olhar? à fiscall- | 
zação, uma de revolta contra a im- 
possibilidade de realizar indo o que aco- 
de à imaginação misirmado à mecessida- | 
de que satisfaz os mais profundos ins- 

concenirar nim Tes- 


ar 
de esclare- 
jade todas 


E 
tituem extão longe uns dos ou 


pode ser medida, E nós pre- 
i um nível geral e alto 
neste 


de mostrar que o se 
dos nossos triunfos uliramarinos es- 


punhamos aos fins que ps estão atin- 
e que o indígena é o noso prínci- 
cuidado, hoje como nas Ea, ton. 


mental um. DOS 
lítico o segundo é económico o terceiro. 

A* sombra da nossa bandeira, no no- 
bre solar europeu da nação, vindos de to- 
das as Colónias, contraternizam hoje por- 
tugueses de todas as raças, na representa 
ção simbólica do que somos. Leyarão de 
aqui, na pureza do seniimento com me 
foram recebidos, a cerieza do nosso ampa- 
To e do nosso interesse pela sua existên- 
cia. 

Terão visto, nas cidades g campos que 
atravessaram, a serenidade da nossa vida 
eo seu pi sso. A superioridade da nos- 
sa civilização impór-selhesã como uma 
evidência. Para as «uas aldes>= levarão 
o orgulho de pertencerem-a « 
dade, Ficarão mais perto à 
lencia das imensas plan'cie 
sob à verde sombra das 
cais, na velha India, na Chi no fam- 
do da Ocsania, ditado talve- nela fanta- 

a e pela saudade, tomará corpo à narra- 
tiva de tudo o que aqui viram — à opu- 
encia e à grandesa das cida, 
2 da gente, a densidad 
lação constante, 
romia das 


polic tdo o que 


ser por ela Os dos membros da grande comunidade por- * da Africa; bs estudos feitos pelos paises | de hoje é clarão. clamor, ou asilação 


É srs, António de Ollveira Cálem 


época é 
ha pei 
mais de 

meitos, 


e apatia O povi 
sprio, Dur: 
1 século ouviu falar apenas em 
sberdade: 
Egnid: 


lítica de & : 
mercial que se tem posto em prática e c 
jos resultados estão à vista já na eleva. 
ção nos nltimosanos das percentagens da 
importação portuguesa nas colónias — que 
a Exposição de origem a novos laços da| 
interesses entre o Portugal d'Aquem s| 
d'Além mar. Apezar de todos os esforços | 
feitos — estas Coisas só lentamente cami- 
nham — a industria e o comércio nacio- 
naís têm ainda imenso campo de traba- 
lho aberto à sua iniciativa 8 acção. Das| 
colónias pode dizer-se o mesmo em rel 
cão à Metropole. Não quero cansar-vos 
Com numeros? Direi apenas que ainda há | 
dias verifiquei que em cerca de 300.000 | 
contos de produtos comprados eia Me- | 
trópole ao estrangeiro em 4932 — e que] 
todos podiam ser fornecidos pelo nosso 
Ultramar, este só tinha vendido 17.000. 
Aumenta à passos de gigante a nacio 
nalização do cóercio em certas das os 
colonias. Exigir que aumentasss situlta- 
ecamente em a 7 
dir o impossivel,” Pêro seria talves per 
Oitarei como o mais importante dos re 
sultados obtidos O caso de Angola; em 
1929, ultimo amo do periodo de negocio in- 
tenso que se segni ná guerra colocou a 
industria metropolitana naquéla colonia 
39 % do valor das suas importações; em 
1980 descem essa percentagem para 37 %; 
em 198! publicada à lei das transferencias 
que introduziu proundas modificações na 
uia da colonia ; as vendas nacionais su- 
ram para 4á %; em 1992 fez-se a feira 
de amostras de Luanda e as vendas subi- 
ram para 48 %; em 1933 m 55 % 
Ainda em nltimo esforço nesfa subida é| 
a metropole terá asingido na solonia O 
maximo possível de vendas. 
te Ser comercio de Angola será praticamen- 
Julgo que à Exposição Colonial podero- 
samente concorrerá pa esse resultado, 


Vem esta. senhor presidente da Repu- 
hlica, na logíca de uma politica economi- 
ca que no seu desenvolvimento procura ser- 
virse de um conjuncto de melos do acção 
que se completem. Não se isola na simples 
actividade legislatiba — em cuja ínfluen- 
gia não confio inteiramente. “Tenta izar 


| vier leu uma mensagem ao sr. general 


VILA NOVA DE GAI 


Por assalto 


Doença súbita 


Agressões 


Queixaram-se 4 polícia Por ameacas o Antonia a ne 
Ana Monteiro Cardoso do 1 » da Silva, do lugar de Ga-| duas: bandas de musica que durante a 
Douro. queixou-se contra | noito de domingo para segunda se farão 

a o «brasileiros. do Idgar | grandioso arraial noctumo, 
suindo-o de o ameaçar de | de Julho proximo realisase 
a testa do Santiscima Sa 


Por mendigar 


lina Corre 


ada de Sousa, 


andes da Rocha 


u o Hospital de Criancas Maria 
O sr. general Carmoni 

dl tal pelos di 
nhor Artur Aurélio Pinheiro, 
de Castro e dr. Franciaso de Vi 
visconde de Vilarinho de 5 
T Irmãs Missionárias de Ma- 
ra e be Ana José 
Guedes e D, Fernanda Vanzeler. 

O sr. presidente da Republica visitou 
demoradamente todas as dependências 
hospitalares, acarinhando as criancinhas 
doentes, j 

A internada Guilhermina Ferreira Xa- 


a era aguardi 
ctores, 
dr. 


TEATROS 


Carlos Alberto 


ressante opera-comica Os Sinos de 


Carmona, agradecendo a visita ao Hospi- 
tal e afirmando que a presença do sr 
presidente da Republica era ienítivo para 
os seus sofrimentos, 

À mensagem terminava por um viva 
ao sr. general Carmona. | 

O internado Jorge Manuel de Lemos 
ofereceu à esposa do sr. general Car- 
mona um belo ramo de cravos. 

O sr. presidente da Republica escre- 
veu o seguinte no Livro de Honra : 

«Com muita satisfação ipresento os 
meus cumprimentos a todo o pessoal di- | 
rigente dêste magnífico hospital | 

Não tenho palavras para manifestar 
o meu regosijo por vêr tantos corações 
bondosos. | 

Felicito o pessoal dirizante e todos os 
penfeitores. — General Carmona. 

A seguir realizou-se uma cerimunia 
simples, mas devéras significativa: O sr. 
general Carmona condecorou com O 
Grande Oficinlato da Ordem da Beneme- 
rência a sr* D. Ana José Guedes. 

O sr. general Carmona, em breves pa- 
lavras, mostrou a justiça daquela home- 
nagem. O acto foi premiado com uma 
grande salva de palmas. 

O sr. presidente da Republica e €o- 
mitiva visitaram a capela do Hospital 
Maria Pia, onde estava exposto o Santis- 
simo. 

A esposa do sr. general Carmona en- 
tregou 500500 para o Hospital. 


Na rua das Flores 


Armando de Vasconcelos, 
interpretada por todos Os arfistas. 

Os Sinos de Cornevtlle, 
e amanhã de tarde e á noite. 


dos sandosas escritores D. João da 


maestro Ciriaco de Cardoso, 


mentos da Compan! 


RivolÊ 


Novamente hoje, ás 4 horas da 


qua 
Eegerth canta admiravelmente, 
tue uma maravilha que encanta & 


Viena de Austria. 


uma das suas melhores criações. 


exibições de Sinfonia Incompleta e 
sou Moderno. 


S, João-Cine 


Tem hoje, de tarde e à noite, 


nova exibição o orizinalissimo fime A. 
Mascara do Outro, tendo o programa cor 
mo complemento a deliciosa comedia mu. 
sical Uma canção. um beijo. uma muther, 
actrizcamora Martha Es- 


com à 


gerth e - celebre galã Gustav Froelich,. 


E 


é 


É 


ii 


| diseurão ria 
Pina E as palmas prolon- 


O Chefe do Estado condecerou os 


e capitão Fenrique Galvão 


j o sr eral Oscar 
Carmona. Não íscurso, Ape- 
nas quas palavras. ta Bs 
ao Em ER Pino os ao sr. mi- 
as ri eavalia le 
gg qua sessão, solene 2 tântos titulos. 
segundo, quere festar O seu 
apreço pelas qualidades dos srs. Antônio 
ae Oliveira tale. presidente da Associa. 
EX mercial lo Pório e 
Organizadora” da” 1 Exposição Colonial 
Posta o capitão HonMato Ceni; 


“ director técnico do mesmo certame. 


Ao primeiro concede a grá-cruz da Qr- 
dem de Mérito Industrial, alta distinção 
que vem honrar, também, a cidade do 
Pórto. cujas insígnias e banda coloca, en- 
tr> palmas, ao peito do ilustre portuense. 
492 segundo. concede pgrande oficialato 
da Ordem Militar de Cristo, colocando-lhe, 
de igual modo, as respectivas insígnias. 

O público aplaude, entusiasmado. 

Finda a sessão solene, o Chefe do Es- 
tado dirigiu-se ao gabinete qa presidên- 
cia da Associação, onde o sr. Antônio Cá- 
lem The fez entrega da medalha de oiro, 
comemorativa do 1 Centenário da Asso- 
ciação Comercial do Pôrto, nferta, igual. 
mente, feita aos srs. drs. Armindo Montei- 
ro e Oliveira Salazar. y 

do capitão Henrique Galvão ofereceu, 
também. a mesma medalha, em vermeil. 
A medalha destinada ao Chefe do Govêr- 
no foi entregue ão sr dr. Armindo Mon- 
teiro, que dela será portador. 

* 

A” saida do sr. Presidente da Republi- 
ca e dos membros do Govêrno e do cor- 
po diplomático, foram prestadas as Três. 
pertivas manifestações. 

Era cêrea da 1 hora e meia da madru- 
gada de hoje. 


A visita do sr. Presidente da 
República 30 Hospital Maria Pia 
A's 17 horas o srMpresidente da Re- 


publica, acompanhado de sua esposa, fi-+ baile oferecido pela 


lha, chefe da Casa Militar e sua esposa. 


da Cunha, de Jaca 


n ja o bonita. Di O rbiica, Ao Santo Antonio, em Valpedre 
Ana do Vera Cruz, Aveiro. 


lo por andar a mendigar Joa- 
da Irêguesia 


& 
CINEMAS *? 


Continuou a ter grande sucesso a inte- | 


ville, que ontem foi posta novamente em 
cena pela Grande Companhia dirigida por 
primorosamente 


repete-se, hoja, 


a próxima semana far-sed a repo- 
sição da célebre opereta portuguesa em 3 
actos O Burro do Sr. Alcaíde, original 


ra e Gervásio Lobato, com musica do 
e cujo de 
sempenho está a cargo dos melhores ele. 


e 9 e meia da noite se exibirá o super- 
“filme de arte Sinfonia Incompleta, em 
que a figura romantica do grande com- 
psitor Franz Schubert é admiravelmente 
arnada. A sua inconfundível Serenata 
a eminente actrizcantora Martha 


De todo o conjunto, destaca-se a Ave- 
-Maria. entoada pelo Côro da Opera de 
A completar o programa o interessante 
fonofilme Robinson Moderno, em que o 
popular actor Douglas Fairbanks tem 


Amanhã, de tarde e à noite, ultimas 


que violento entre um camião 
movel. que levava COMO pastagens 
AR he) Credike ;SSelo gerente” Colo Pi 
rage que alem dum ferimento SO, 
: aeuerda: teve à clavicala Naa 
endo ao hospitals 
movel & metocieles o qto 
ovel é motocioler 
ate ferido o condutor que iCEndo 


êrtos 
o 


gue amanhã o julgame 
s Peretra, imblleado atas 
ba tempos, na ga DM 


—sse<— ll 
s e Romarias 


Festa 


VALPEDRE, 14 — Realisa-se 


a 


a ndo de missa selene e da 
tarde procissãc sendo abrilhantada peja 
banda de Lagares. 

Tambem no dia 


39 do mésmo 


Julho se realisa nesta freguesia 
grande cestividade ao S. Tiago. pad! 
desta freguesia 


Tenlisandose cominntamente a com 
solene das crenças. 
O ano agricola estã.com caractem da 


4 comissão organisadora está dt 
e imprimirlhe o maximo oito 


| prm pois o tempo decorre magnifica 
as videiros e oliveiras apresentam aspego 
prametedor —S. R. 


A' Nossa Senkora do R 
em Vilar de Andi 
— Gaia 


Hoje. sabado, e ámanha. domingo, 
tizase à tradicional festa ga S 
Rosario e Comunhão de crianças. 
programa seguinte : 

Hoje de manhã, ás 6 e meia, 
resada em sufrágio das almas das 
D. Maria Dias de Castro (Tavares). Di 
da Conceição Castro. D. Rosa Dias 
meida 8 D, Rosa Álves Monteiro, 
ram juizas desta festa. 3 

De'tamde desdo as 19 horas e meia, 
raial, com iluminação, musica é 


Abrilhantam esta festa as must 
Bombeiros Voluntarios de Ovar e 


Corne- 


Cama- 


de Cucujães, São fogueteiros os srs. 
pes, de Avintes, e Rocha. de Valbom. 

Domingo, às 8 e meia, missa resad 
Comunhão de criancas, acolitado pelo 
Aguiar, indo ao pulpito o into q 
dor sagrado rev. Estevão Ferreira, 
resignatario de Ania, 

A's 11 e meta, missa solene a 
instrumental e sermão pelo mesmo q 
das 16 e meia ás 18 horas procissão 
percorrerá os lugares do costume s d 
até ao fim da tarde, arraigi com co 
Iusical. 

Ha carreiras de caminhetas entre q 
toe Vilar de Andorinho — 4. M. 


A Santa Luzia, em Camp: 


Hoje é um dia grande para a 
de hã; realizam-se ali as 
tasas o noite, ue deem revestir 
noite, 
data é qa td 


tarde 


consfi- 
alícia. 


Rodin. 


ras. missa solene. à 
UMA pal 


dita Te Ú pgto! 
Eistão “e “Rtando” arraial” com 
pela banda de Figueiró, fogo & outi 


| vet lereja de Campanhã, 


vez” fal ornamentada 
Na sessão da tânde, : 

snSaE de Dentre ae pao entra | aan AU 7 

fipieto PES PRI Ça o e ego as dam 
Estes festejos repetêm-se na noite de 595 dé esomo: da 5. vob tam e 8 
8. João. dE nd | “ser du 

i a . z 

Na rua do Poço das Patas rindado a 


A comissão de festas da Rua do Poço 
das Patas, comunica-nos que os festejos 
naquela rua obedecem ao seguinte pro- 


: o ino 
mais iluminada e mais festiva. As Lis Rique 


eles 
já or e! 


= “O trânsito de hoje 


Maria Angelica 

renço. Luci 
e ia Tavares Coelho, 
“nie! Pedro, 


« Canção Co'enial > 
A distinta compositora sr.” D. Raquel 
Lisboa Tavares — autora de várias obras 
musicais que têm tido largo êxito — aca- 
Da de publicar uma nova composição para 
iano da sua brilhan 
ição Colonial : 

pos O título de «Canção Colonial». 
Esta composição tem vibrantes e pas 
trióticos versos da distinta por, 
tuense sr” D. Ludovina Frias de Matos. 


' 
Homenagens q do 


Edição ostentando uma sugestiva capa Juigamenta 
justrada a córes. LOURENÇO MARQUES, 
cin No sabado cio isa 


Arquivo Histórico Colonial 

O sr. dr. Manuel Murias, distinto dire. 
citar do Arquivo Histórico Colonial, Teco 29H que decorrem 
de hoje, ás 10 horas da manhã, mo Palí ' presentes q 
cio das Colônias, os representantes da 
prensa, afim de lhes ar à calg Jar desta cidade, 
onde está instalado aqueje curioso arqui- 
vo, que reune documentos interessantis- 


O que há hoie 


A's 9 horas e meia da manhã, reali ' 
zar-se-á a parada militar, com formas 
tura geral na rua de Santos Pouzada. De- 
pois do sr. comandante da Região pas- 
sar revista ás tropas, estas desfilarão na 
Avenida dos Aliados, ante o chefe do 
Estado, membros do Govêrno e corpo 
plomático, que assistem, duma tribuna, a 
tão imponente prova militar. 

A's 3 horas da tarde, será inaugurada, 


seus camaradas daquele navio. 


za. O almoço, rtuguesa, f 
no Pavilhão. pede & 
Em nome dos sargentos em 


com a assistência do chefe de Estado, 
membros do Govérno, corpo diplomático 
e outras individualidades, a 1 Exposição 
Colonial Portuguesa, no magestoso Pelá- 
cio das Colónias. 

A's 5 horas. haverá um «Pórto de 
Honra, no Palácio das Colónias, em hon- 
ra do sr. presidente da Republica. 

A's 10 horas da noite, realizar-se-á, 
no Palácio da Bolsa (Salão Arabe), 


gento sr Duarte. 


poizam às ossadas 


soldados dos 


O e sendo depositadas flores no 


do Pórto, 


Zarco. Embaies” de carros Fe 


Tealizouse 

no Gremio Nautico, vem aro da 

Calidade do aviso qe Guerra «Goncalves 
brilhantemen: 


E No domingos realizou-se um almoco em 
Marracuense oferecido pelos sargentos 
marinha, em servico nesta Colón! os 


Antes do almoço efectuon-se um pas 
selo pelos sitios mais niforescos Vila Lui- 


ma Colonia falou o sargento-ajudante sr. 
Joaquim Oliveira e em nome dos sar 
gentos do «Goncalves Zarcom o 4,9 sap 


Depaís do almoço foi feita uma roma- 
gem ao Monumento ge Matracusne, onde 
nossos hernicos 
tendo proterido uma alocução 
o professor de Vila Luiza, sr. Nogueira 


la, aos 


Não 


servido 
serviço 


Monu- 


e 


imdlicando ao delinquente o caminho 
Miem a seguir para uma completa re 
E assim, suavisa a pena ao con- 


se hoje, na freguesia de Oliveira, 
deste concelho, o snr. Constantino 
José Lopes, abastado proprietario e 
capitalista. 
O seu funeral foi muito concor- 
rido—J. B. 


Sernache do Bomjardim, 12—Fa- 
teceu, ontem, à snr.* D. Maria Alco- 
bia, saudosa esposa do snr. José 
Maria Alcobia. Pelo muito bem que 
fazia aos pobres e pelo seu espirito 
de bondade, deixa um lugar dificil 
de preencher. 

Muita falta faz a todos, mas em 
especial aos seus dois filhinhos Luiz 
e Manuel, a quem com tanto carinho 
e cuidado procurara educar, 

O seu funeral realizou se hoje da 
igreja matriz para o cemiterio local, 
tendo o seu corpo recolhido ao ja- 
zigo da familia. 

O funeral foi extraordinariamen- 
te concorrido, 

A” familia enlutada sentidos pê- 
sames.—C. 


14-—Na florescente fregue- 
sia de Santa Eulalia, deste concelho, 
Esp repentinamente, o snr. Fran- 
eisco da Silva Picão, de 61 anos 
idade, importante proprietario e la- 
vrador, sogro do snr. Antonio Picão 
Caldeira, tambem abastado lavrador 
desta região. 

O extinto gosava de gerais sim- 

tias pelos seus excelentes dotes 

le caracter bonestissimo 

O seu funeral foi extraordinaria- 
mente concorrido, tendo-se incorpo- 
rado no prestito, além de quasi to- 
dos os habitantes da freguesia, os 


pobres palavras. escritas com a 


O sem dever com hombridade. são 
mtos que fazemos pela felicidade do 
E dr. Morato. 
EO 4 Danda do Orfanato toi muito apre. 
ja em Amarante, nas fesias de S. Gon- 
[DOS fogos dos nossos nirotecnicos Castro 
Eiras foram muito elogiados. 
PÉ Um amizo do Eusento Martins, aque. 


- Manda rezar no dia 90 
e, Delas 9 e meia horas ema 
: fereja da Misericordia em su- 
e ima. 
Wave do sr. Mannel Gonçalves N: 
em sufracio da alma de seu mari 


je, idem de Santa Maria nor 

;s picas ted de Monserra- 
ermelha, Seminartos. Mi 

Acericondta, AO. “oberesIosos: 
é . O. de Jesus ATeos: 

qu de s, [ride Rea - 

do Nofcins de Viana 

entregou 


Para 1 pobres 


je Aurora do Lima, tambem 
donativo a cada uma daquelas re 


ia, no cemiterio daquela povoação. 
A' sua numerosa e 


4 É . 

a ecimentos endereçamos sentidas condo- 
nho ne 65, falece, Ontem, à 
D. Ana Rosa de Jesus, mãe do 

Anto CEL a ave 


e 


N ig 
ami 


exército. 

O seu funeral, a cargo do con- 
gituado a) sr. Marques Pi- 
e realiza-se hoje, ás 17 horas 
E meia, da residência acima, para 
| igreja paroquial de Campanhã. 
ande se efectuam os responsos fu- 


17759550 


O donativo de 20500 de P. Angelo, é 
em sufrágio da alma de uma pessoa amiga 
e não de familia, conforme publicamos. 


MUNDANISMO 


DOS ASSINANTES DE 


Faleceu o sr. João António da 
P Fernandes Ruivo, antigo 
Euarda-livros da firma António da 
a & Ruivo, armazens de cabe-, 


E O nosso pêsame aos doridos. 


l 


DO funeral do sandoso extinto | O comercio do “>0r10 
iza-se hoje, ás 16 horas e meia, | partiram; Desta cidade para é Galiza. 
Capela do Cemitério de Agra-|o sr. José Joaquim Correia: de Valadares 

onte, saindo o préstito da Tra-ipara Baltar, 0 57. Júlio, Casieio. a 
ituí * regressaram ào Ê 7 
Fissa da Constituição, 3, meia ho-|, “jugusto Alberio de Sousa; de Lagõas, 
Ra antes. Tera D. Laura Sousa Guedes. 


y Coimbra, 15 — Faleceu a capitão, JOAQUIM MOREIRA DA SILVA 
nado, snr. Tarquinio Augusto 
nezes Bettencourt. 
=—Tambem faleceu, nesta cidade, 
sor. D, Maria de Jesus, esposa do 
Cipriano Ferreira Rolo, de 
la Nova de Monsanos, para onde 
Moi trasiadado o cadaver. —C. 


É Vila Renl, 15-No hospital, desta 


da capital jrancesa, 
membro do juri, 


2: 
Silva, um 
da impor! 
Silva & Pilhos, do P: 

Este nosso estimado 
fe, vice-presidente do juri 


por unanimidade 
rnacianal para o prorimo Concurso 
internacianat pa! Pen 


tante casa Alfredo 
art 


de | esclarecimento ser pedido para o telefono 


— onde, a convite | fim. 


o. 
Gíntgo 1ot nomeado. | 


4: excursão de verão 


Pôrto-Boavista-Vizela. Vizela-Guima- 
rães, Guimarães-Porto-Boavista 


Mais uma excursão, na encantadora H- 
nba de Guimarães, vai organisar a Co! 
panhig dos Caminhos de Ferro do 
no paúmimo domingo, 17 do corrente. 

Yao ser visitadas, a vila de Vizela e a 
cidade de Guimarães, onde os excursionis- 
tas terão a oportunidade de admirar O 
panorama que se disfruta em todo o pas- 
seio, O explendido parque de Vizela e O 
balneário, o histórico Castelo de Guima- 


rães e bem assim o Museu Martins Sar- | 


mento, sendo o almoço e jantar primoro- 
samente servidos. 

O programa deste lindo passeio é o se- 
guinto : 

Partida do Pôrto-Boavista ás 8.9, che 
gada a Vizela ás 19,10. Visitas á vila, Par- 
que e estabelecimento termal Almoço ás 
13 horas no Grande Hotel Universal. Par- 
tida para Guimarães às 15,57, chegada ás 
1845. Visita á cidade, castelo e Museu 
Martins Sarmento. Jantar ás 20 horas no 
Grande Hotel do Toural. 

Regresso de Guimarães às 99,11 para 

vista ás 0,08. 


chegar ao 

Os . Ioni£o acessiv 
guínies: em 1. classe 
se, 41850, incluindo tod: sas. 

A inscrição é feita até às 12.30 do dia 
18, nos escritórios da Companhia, Praça 
Coronel Pacheco, 60, podendo qualquer 


TRIBUNAIS 


SUPREMO DE JUSTIÇA 


Causas julgadas em 15 de Junho 
Recursos erimes 

23.993 — Autos de recurso crime 
da Relação de Coimbra. Tecorren: 


reira. 
tes, Joaquim A 
outros, Recorridos, 
Rito dos Safios e 


vindos 
te, 


Ministerio Publi'o, José 
Negado, 


agravo vindos 
Agravante, Ma- 
'alente. Agravado, 
or, — Negado. 


Agravo 
48.503 — Amtos cíveis de 
da Relação do Porto. 


nme! José 
Leonel do Sotto 


Into, 12 


eat. 45. —ta- 
105 — Guerra, 
fonardo Sam- 


[ad 


Domingo, 17—- Domingo 4.º depois 


do Pentecostes. Missa pr:  Ora- 
ção 2.2 da Beata Teresa, rainha, vinva. 
Credo. 


Lausperenes — Nas igrejas: de S. 
Francisco, das 10 1/2 ás 12 1/2 h., 
Trindade, das 11 às 13b.; S. Joaquim; 
das 10 1/2 ás 12 h.; Santa Clara, das 
10 1/2 ás 16 b.; Cedofeita, das 12 ás 
15 h.; Lapa, das 11 às 15 h.; Carmo, 
das 12 ás 15 h.; Hospital das Crianças 
D. Maria Pia, das 6 1/2 ás 17 h. 


Sé Catedral — Lousprne mensal 


Realiza-se amanhã o Sagrado 
Lausperene, que constará de missa 
resada e Comunhão geral ás crian- 
ças da Cruzada Eucaristica, ás 11 
horas, missa do côro resada e expo- 
sição do Santissimo Sacramento; de 
tarde, ás 15 horas e meia, bemditos, 
'prática, oferta das florinhas das 
crianças da Cruzada Eucaristica, 
terço, benção e encerração, seguin- 
do-se a reunião das zeladoras do 
Apostolado da Oração. 


lyreja ia lama 


fieis o triduo preparatorio da festa 
do Sagrado Coração de Jesus, prê- 
gado pelo rev. Daniel Junqueira, €. 
S. S. nesta igreja. 

A festa realiza-se amanhã com 
toda a solenidade, prégando, de ma- 


A's 17 boras, faz-se a festa da 
tarde, com sermão, benção e can- 
ticos. 

A musica é da capela Pio X, sob 
a regencia do snr. Lobo. 

A armação, de fino gôsto, é da 
importante casa Alberto Pereira. 


| 


de Rosas de Bagatelie — o que. 
decano honra para aquéte distinto 
floricuttor, não deixa 

gal, tanto mais que, na 
sr." Joaquim Moreira da 
para à nice-presidencia do n 
Jo, estavam trinta e duas 
sentando onze paises, 

O sr. Joaquim Moreira da Stita — a 
quem felicitamos — agrageceu, em nôme 
de Portugal, à honra que We deram, é 
que é para o nosso País um justo motivo 
de orgulho. 


de, faleceu o snr. Mann'l Azeve- 
Mão Rus, proprietario, de Nogueira. 

DO O saudoso extinto, que contava | 
nas 43 anos, era irmão do indos. 
lsnr. Augusto Rus, de Lisboa, e 
Fobrinho do snr dr. Augusto Rua, 
Nesta cidade. 

Pesames aos doridos— €. 


em que o 
foi etetto 


te 
pessoas, repre- 


| Vila de Gondomar, 15-—Faleceu, 
| hoje, na sua residencia, á Praça da 
blica, desta vila, o sor. Manuel 
fernan tes de Oliveira, considerado 
lustrinl de serralharia. 
| a saudoso extinto, que contava 
nos, era pai do snr. Damião Fer- 
es de Oliveira, socio da firma 
Ivrira & Fernandes. 
O seu funeral realiza-se amanhã, 
is 9 horas, na igreja paroquial 
ta vila. 


para as Caldas das Tatpo 
O seu costumado tratam 
o elínico sr. dr. Couto Soares 


Pú 
fim é 
o disth 


—se 


“O Lavrador” 


das Escolas Moveis Agricolas Maria 


|ser distribuido pelos muitos m 
assinantes que conta atr 


q sumario é como segue: 


gerreira da filho do snr. 
Ee Leão Ferreira da Silva, da Vila 
Prado. 

Do pofambem se rentizou o funeral 
Sn à Tereza da Rocha | 

mãe dos snrs. 
Mota Abreu 

M. 


ços DA OCASIÃO — Y 


mato e Manpel P. « 
Os nossos pêsames.—J. 


Domingos Afonso Viana | Carue 


Fita Praia de Ancora, 14-Fale-| 

E hoje nesta vila o snr. 
nso Viana, antig 
DD Comercio do. Porto, 

nito estimada no nosso m 
sua morte, quasi 


cor 


neio. | 
repentina, | escreva 


Mtpreendeu todas as oa 

goto meio, pois m( E 

ei Seu falecimento pa s 
Asaude as, y 


dia 1 de + 
15 de Ag( 


sto do ano imedi 


- Sepultou- 


rído Concur- | EM gio ssa | 
Senhora de Lourdes e distribuiu a 


Dr. Couto SOARES | 


Relativo á segundo quinzena de) 
Junho, está publicado O Lavrador, 


À toda a familia entutada apre-| Cristina, organisadas por O Comer- 
entamos as nossos condolencias — | jo do Porto. 
E E oino 476 deste jornal, que vai 


Primeira Comunhão e Crisma 


|O ex=o bispo do Porto celebrou 
jssa na capela do Colegio de Nossa 


de O ser para Portu-| 


primeira Comunhão ás alunas mais 
novas daquele estabelecimento de 
educação e ensino, fazendo, a pro- 
posito, uma interessante prática, 
| No fimo sor. D. Antonio Augus- 
ito administrou-lhes o Sacramento 
do Crisma. 

—No mesmo colegio realizou-se 


á noite um sarau literário-musical, | 
[em homenagem á sua directora, sar.* 


|D. Aurora Ribeiro de Gouveia. 


| Santo Antonio 


Realiza-se amanhã, com todo o 

brilhantismo, na capela de S. Joa- 
Praça do Marquês de P 

ja pela soc 

anto Antonio» 

Padroeiro, com o 


e tas, pratas, ete. 


Tem sido muito concorrido de |s, 


O Cmarrão do porto 


lindas e espaçosas do concelho de 
Paços de Ferreira, realizou-se no dia 
13 do corrente uma Inzida festivida- 
de em honra de Santo Antonio de 
Lisboa. 

Prégou o estimado abade daquela 

freguesia, rev. dr. Francisco de Melo, 
orador tinto e piedoso, que bri- 
lhantemente descreveu a vida, a san- 
tidade, o talento e o patriotismo do 
glorioso taumaturgo português, ten- 
do deixado a melhor das impressões 
á numerosa assistencia que o escu- 
tava. 
A imagem de Santo Antonio de 
Lisbon, rodeada de flores, arbustos 
e profusão de luzes, foi, durante o 
dia, muito visitada. 

Com o rey. abade dr. Francisco 
de Melo colaboraram na realização 
dessa festa as respeitaveis familias 
do malacete de Rozende, dos solares 
da Torre e da Velha, da Casa do Ca 
boe outras pessoas de destaque em 
S. Pedro da Rsimonda. 


Igreja de S. João Novo 

Realiza-se amanhã, a festa a S. 
Luiz de Gonzaga, promovida pelos 
Filhos de Maria, constando do se- 
guinte: 

A's$ horas, missa, prática, Co- 
munhão geral, exercicios próprios e 
benção; ás 11, missa cantada, pelo 
Grupo de Santa Inês e exposição 
solene do Santissimo, havendo du- 
rante o dia, turnos de adoradores; 
ás 15 horas e meia, admissões de 
novos congregantes e ás 16 horas, & 
conclusão, com toda a solenidade, 

ndo o rev. Agostinho Alves da 
unha, professor do Seminario de 
Vilar. 

A armação é da conceituada casa 

A. Carvalho, completada com plan- 


| 


Congregação Mariana (Homenslereeia ma igra- 
ja dos Carmelitas 

Realiza-se amanhã a festa de S. 

Luiz de Gonzaga, Padroeiro da Con- 


ção. 

Ps 8 horas, haverá missa solene, 
com sermão ao Evangelho, pelo rev. 
Guilherme de Oliveira, paroco de 
Folgosa da Maia, Comunhão geral, 
benção do Santíssimo Sacramento e 
antifona ao Santo. 

A parte Ennio ê doem pente 
por um grupo de congregantes, sol 
a habil airecção do antigo congre. 
ado (en. João Baptista Rodrigues 


ja do S. rica — Acad ao- 
a sigão de andores 


Realiza-se, amanhã, a abertura 
desta exposição, bem como das al- 
jas, cripta, sala do Capítulo e Sa- 


exposição ficará 
público das 10-ás 18 horas, em todo 


o tempo que durar a Exposição Colo- 
nial. 


as meninas e meninos comungantes. 
A's 8 horas ra ion na 
igreja, as cerimonias, préga: o 
o rev. Salgueiro, abade de Oliveira 
de Azemeis. 

No fim será servido a todas as 
crianças um pequeno almoço no pi- 
toresco adro, junto da igreja, e, cêrca 
das 11 horas, realiza-se a missa so- 


“Todos estes actos do culto serão 
filmados, ficando assim estes nume- 
ros de envantadora festa em, Es: 
davel recordação ser exibidos 
no «Cinema Religioso e Educativo 
de Canidelo», 

Estas festas terminam ás 17 ho- 
ras da tarde, com adoração á Vir- 
gem Santa Maria, canticos e discur- 
sos pelas crianças. 


E EE——— 
FINANÇAS 


. 
Cotações em 15 de Junho 


Londres... 
> 
Rio de Janeiro 


] 


BOLSA DE LISBOA 


Em (5 de Junho 


Telet. 482 (P. 
Est 65 
Telegrames: STINARDA” 


Recebemos procurações pa 


Cupertino de Miranda & C.: 
BANQUEIROS 
K2inhs) SEDE: R. Sá da Bandeira, 56 FILIAL: R SidaBania- 
de n, 
PORTO —— Agancia: Vila Mova do Famalicã, 


BRAS II, 


a administração de bens, liquidação 
de heranças, etc. nas mais vantajosas condições, mercê da mode- 
lar organização dos nossos serviços nêste País. 

Todas as operações bancarias 

EDS 2 See | renço Marques Beira e 


OPERAÇÕES A PRAZO 
Gás e Electricida- 
65500 


Fenda. 
110890 


Bolsa de “Londres 


14 de Junhos 
505.06 

653 

1328 

36.9 


4 


s 
7 


vagrhs 
epnaa 


af 


Bu 
Rio de Janeiro 
Montevideu 


GR uu Bo RENBBEREEHE 
Hscoçs-mpafafsanes 


e ——— = 
COMERCIO 
Alfandega do Porto 


JUNHO da 

mento do dia 15...  345,159850 
ep 

IMPORTAÇÃO 


DIVERSAS MERCADORIAS 


Rendi 


nê 


Távorno — No mesmo, o mesmo, 130 cx. 
em salmoura. 
— No mesmo, 9 mesmo, 300 cx. 
— No mesmo, Amorim & Ir- 
ta. rolhas de cortiça. 
RR icap Si 
mesmo, Borim & IFDÃOS, 


dita. 


mão, Ltd., M 

— No 
do Douro, 3 
Lid., 8 1a 


ex 
No 
rolhas do 


Rouen — No mesmo, Emprêsa Indas- 
trial Paços de Brandão, 81 fd. rolhas de 
cortiça, 

Nova York — No mesmo, Soc. dos V. 
António Ferreira Menéres, 


me Machado & C.*, 100 ton. 
Leão, Wall & C., Itd., 90 tom. dito — No 
Zatrê, Guilherma Machado & 0., 69 ton. 
dito. 

VINHO DO PORTO 
Antmerpia — No Cárte-Real um 
Londres — mesm 


o sao 
Nova York — No Leikanger um 
Génova — No Nerelde .. 


Suissa — 


seo 
1.590 


| Génebra — 
Havre — No mes: 


| Paris — No mesmo . O 
Pertaux (França) — 


Ronen — No mesmo 


Total mms 
VINHO COMUM 
[4 


Havra Real ... 


NAVEGAÇAO 


Elect. Comp. Venda, 


F. do Estado: 
Cons. 24 % 4.008, 
E : 


49,00 49,00 
49,00 49,00 49,50 
40,00 4900 40,50 
1.401800 1.100500 1.102800 


800 1,0548500 


sér. 
| Ex: 
| séri 
| Ex 


| Empr, 
+ 10, con: 


OBRIGAÇÕES 


49,50 | 


Ssucs., 25 cx | nad 


Vapor belga Lubrofl 
ra Antuerpia. 


PAPORES PORTUGUESES EM COMUNICA- 
i 


CÃO COM OS POSTOS RADIO-MARCON: 


EM JUNHO 

45— Alban — Liverpool, 

1 Bahiana Brigade — Para Vigo, 
e 


19—Cape Corso— Londres e Eam- 


IARIO DE 


À representação de P 
Cone a 


s e 
ro, 2 Conferencia emitiu o Toto de 


a Con aprovou, e deseja 
a politica de 
lheitas de virgem e amada, que 


aíses produtores, se 
edidas tendentes à 


270 | a, em detrimento da produção corticeira. 


haja reuniões a mais, é 
se realiza em Roma; e 


proxima reunião da 
Sopre exportação das cortiças brutas 8 


E) 
mannfacturadas, a Conferencia suscita a 


=| medidas tendentes a assegurar a salya- 


eu dos seus interesses comuns, quanto 
à exportação destinada aos países não Dro- 
oTes. 


A Conferencia emitiu, tambem o voto 


22495 | ge que os países interessados procurem dar 


execução ao voto n.º 6 da Conferencia de 
Lisboa, tendente a criar estações de inves- 
tigacão é experiencias dependentes dos 
Servicos Florestais, que poderão solicitar 


| SERVICO PRIFAZIVO DOS TELEGRAPOS| à colaboração de outros organismos cien 
E SEMAFOROS DO COMERCIO MARITIMO | titicos; de que essas estações mantenham 


i DOURO 


Em 45 de Junho 


Sim ga Rádio Morena 


cão 


entre st um contacto permanente, que per- 
mia, não só a unificação dos metodos de 
trabalho, de Investigação e de experiencias, 
como tambem o maior aprovéitamento des- 
colaboração; & de que esses or- 
Os estudem e experimentem todos 

iliação de desper- 


espanhola. 
Por ultimo, e com o proposito 


documentação, que TT 
m hor apro 


Espectáculos gratuitos 
para o povo 


Exportadores detoros 
de pinho 


Sábado, 16 de Junho de 1934 9 


mas, Pernambuco, Rlo de Janeiro, Sam- 
tos Montevideu a Buenos Aires. 

— Rúloy — Liverpool. 
25— Stephen — Londres e Hamburgo, 


Vapores a saír do Tejo 


17 Siqueira 
ia Bai 0 
é igade— Vig 0, 
nha 8 Londres, é 
17— San fíguet — Funchal, Ponta Del- 
Londres e Hamburgo. 
20 — Nalanç —S, Vicente, Prata, Prin- 
eipe s. Tomé, Ambriz, Luanda, Porto | &i 
Amboim Novo Redondo, 


guela. 

23 — Angola — Funchal, S. Tomé 
te Notre, Sazaire, Lmanda. Porto Amboim, 
Novo Redonér. Lobito. Mossamedes, Lou- 


pais e aprovou os orament! 
tares das Caldas da 

O conselho 
quantidade de 


Campos — Vigo, Havre, | bastante para 
meste nº seg 


23 — Corvalão Araujo —Madeira. S. ML cane | 


ot, de Batoum pari rue, rcatas, Graciosa (Praia), 5. 


do Pico, Faial, Corvo, 
res, Senta Cree (Eagena) 


es). 
Malas postais 
Próximas expedições e partidas da Esta. 
Central dos Co: 
Lo, 46 rreios de pad 


dh 


É 


| 


a Pe pe TO 
FS Regra ARgidcao 


ISBO 


os camaradas 


reed Po 


mercial de Lishoa conjuntamente — 

Fiscal e os presidentes de 
todas as secções excepção apenas PARIS, 15. — Confirma-se que o | 
io. Ea ja «Monteiro Torres» aterrou ot- 
esa so Vira fotesdioa Bogas aa tem no Bourguet, ás 19 e 30, 
cão de contas do ano anterior é cleição| PARIS, 15 (ás 12 e 45).—A 
dos novos corpos gerentes e agradecer a | q! ita- | 
tanto Mada a afecção, = o “cal 8 Con$| ontem de para ir buscar O 
Acabou por propor em nome da dire | corpo do aviador Plácido de Abreu, 
cção que a assembleia geral ordinaria | desceu ontem á noite em Caseaux. 
Ed pi seres Os quatro aviões levantaram vôo. 


tes aparelhas que levantaram 
ás 19 e 35. 

O adido da Aeronautica, major 
Lelo Portela, e os oficiais da Base 


de generoso lauso e congra! 

e aa O e onEra tu lação Dela | Aerea de Dugny, esperam os aviado- 
Associação “assembleia. - E; 
Dara Sender & direcção com uma calos A esquadrilha militar 
a do cignos - Drosifendas des portuguesa deve ter 


chegado a Paris ás 


E GABRREE LE BODRGE, 1 A eaquadrl 

ze . 15—A es 
Exportação de frutas lha militar portuguesa que a Dai 
ps Rojo umieciãa & imprensa a se-| car o cadaver do malogrado aviador 


capitão Placido de Abreu, deve che- 
gar a Paris ás 13,30 horas. 


O avião Monteiro Tôrres 
já chegou ao Bourget 


«Sua exa O gr, ministro do 
e Industria, por Seu despacho de 44 do 
corrente aprovou, por proposta da Junta 
Nacional de Exportação de Frutas as 
mgúintes alicrações o adiamentos go dé. 
E x de Março 1034, am e! 
que regulamenta à exportação das frutas LE BOURGET, 15-Confirma-se 
verdes, e 23800, de 7 de Malo de 1834. | que O avião Monteiro Tórres aterrou 


que cria o Gremio de Comercio de Expor | ontem nests aerodromo ás 19-30, 


tação de Frutas : o . 

EE São, adoptidas provisoriamente A partida para Lis- 
o corrente ano no acondiciona- restos 

mento de pvas de segunda escolha as boa, com os . 

calmas, com as dimenites nteriores se mortais de Plácido 
7 087x00x08 fuma divi 

| 683x0,81x0.85 fuma” divisoria). eo de Abreu, efectua- 

A vitima caixa é adoptada somente se hoje 


para Os mercados do Pará, Manaus, Ma- 
ranhão, Ceará e Iquitos. 

b) À taxa a cobrar pelo Gremio de 
Comercio de Exportação de Frutas men- 
clonados no n.º 3º do artigo &º do de 
creio 238% de 7 de Malo de 1934 pela 
exportação de trutas verdes no corrente 
ano 6 reduzida para S03. 

cj A taxa a cobrar pelas yras de ex- 
portação conforme o disposto na alinta 
| €) do artigo %5 do decreto 23.605 de 36 de 
Março de 19% é elevada para 80 por 
| Caixa de 642 é 035 ou balotes de caixa. 


LE BOURGET, 15—Ainda faltam 
dois aviões portugueses, Ribeiro da, 
Fonseca e Humberto Pais chegaram 
ontem á noite, conforme anuncia 
mos, Cardoso chegou hoje, ás 14,30; 
Tartaro ás 15,20, e Costa e Pimenta 
pararam em Bordeus, levantando 
vôo ás 15,45. 

A cerimonia da partida 
boa realiza-se amanhã em 
| get, ás 10 horas. 
Chegaram ao Bourget 

os aviadores 


ara Lis- 
Bour- 


tonal de Turismo apro 
o sr. general Teofilo 
to de profundo pasar 
e ocorrido em Vim- 
a vida à um dos pos 
aviadores sr capl 


e Pimenta 

LE BOYRGET, 15-Procedentes 
de Bordeus, chegaram a este nero. 
dromo, ás 19,53, os aviadores porta= 
gueses capitães Costa e Pimenta. Os 
aviadores foram recebidos á sua 
chegada pelo coronel Poupon, cos 
mandante da esquadrilha portugue- 


vogal dr. Balbino do 
conselho no acto oft- 


Exposição Colo 


m subsídio para 
ultantes da rea 82, Que vai transportar para Porta- 
Hípico Inter-| gal o cadaver do malogrado aviador 


» que se auxilasse fi 


niciativa a realizar DO 
tiga para exposição de 


Grande Casino de Espinho 


ZONA DE ]060 E TURISMO 
Aberto das 14 ás 4 da manhã 


Magnificas e luxuosas decorações de Venancio do Nascimento & Fe 
EXPLENDIDO SERVIÇO DE RESTAURANTE E BAR 
Orquestra - Jazz 


Serviço de auto-cars de luxo entre Porto e Espinho 


PARTIDAS 
de ESPINHO 


17,15 
18,45 
19,25 
20,40 
21,40 


capitão Plácido de Abreu, realizar- 
iseá amanhã em Digny, ás 10 horas. 


a 
seu de Arte An! 


IO 


Supremo Trib 


No acto de posse do novo presidente do Supremo Tribunal 
de Justiça, sr. dr. Botelho de Sousa 


——— 0 as pe 


O monumento ao Infante 
D. Henrique 


Começaram a ser examinados 
os projectos dos concorrentes 
Na sala da Inspecção Geral das 
Bibliotecas 
esta tarde a comissão encarregada 


de examinar os trabalhos apresenta- 


dos ao concurso para o Monumento 


ao Infante D. Henrique, a erguer 


em Sagres. 

Assistiram á reunião os srs. drs. 
Julio Dantas, Joaquim Manso, Rei- 
naldo dos Santos, José de Figuei- 
redo, arqueologo Gustavo Matos Se- 
queira, arquitectos Cristino da Silva 
& Paulino Montez, escultor Maximia- 
mo Alves, pintor Antonio Soares eo 
secretario Carlos Ribeiro. : 

A comissão, que esteve reunida 
durante pouco mais de meia hora, 
tomou conta das memorias dos 15 
trabalhos apresentados a concurso, 
estabeleceu as bases de apreciação e 
tratou de outros assuntos preparato- 
rios. 

Terminada reunião; os seus 
componentes dirigiram-se á Sala do 
Risco, da Escola Naval, a fim de 
principiar o exame dos projectos 
apresentados pelos canditatos. 

rt a 
Convenções internacionais 

Informa a Secretaria da S.D.N. 
que a Finlândia, aderiu á Conven- 
ção sobre o regime fiscal dos veíru- 
los automoveis estranjeiros com o 
Protocolo anexo, assinado em Gene- 
bra a 30 de Março de 1931, eo Es- 
tado Livre da Irlanda á Convenção 
internacional para a repressão do 
tráfico das mulheres e crianças, as- 
Sinada em Genebra a 30 de Setem- 
bro de 1921, conforme o artigo 10.º 
da mesma Conveção. j 
" —Comunica, tambem, a legação 
da Suiça, que o govêrno do Irak no- 
tificou so Conselho Federal Suiço a 
» adesão do seu país á Convenção re- 
— Jativa ao Praimento dos Riialonsiros 
de guerra, assinada em Genebra em 
37 de Julho 


de 1929. 
- Exposição Colonial do Porto 


A bordo do vapor Colonial, espe- 
“, Fado depois de amanhã, veem 36 


indigenas de Angola, 
bastantes crianças. Seguem 
para o Porto, onde vão figu- 


Tar na Exposição Colonial. 

- Amanhã seguem para o Porto 
varios caixotes de mostruarios ango- 

para figurar na Exposição. 


A fim de a resentar a sr 
Industrial Portuguesa em as 

' “solenidades da inauguração da I 
a! i ial Portuguesa par- 
Maria 


Juros de fundos internos-con- 
solidados e amortizáveis 
Foi publicado no Diário do Govérno de 
Ag duna do” Créd Publico, nos ter- 
ho  Rº 1349, de 16 de Julho de 1997, 
Entimta próximo semestre 


no a fazer O 


por antecipação pagamento 
juros de fundos consolida- 
amortizáveis pela taxa do Banco 


, que actualmente é de 5/1/2 por 


do | vel, as quais lhe permitem dispensar 


junciadas para os pa- 
datas 3 seguir mencio- 


no 


dos de 5 por 
cento de 1932-1934 e 1/2 
(Madeira). | 


ie 
8 


Ê 
ar 


5 


É 
8 


Ri 


É 
g 


to de 1930 (Por- 


Agosto : Juros do | 
(894 do fundo de 5 | 
de Setembro : Juros 
dos fundos de 4 1/2 
6 1/2 por cento de 
15 de Setembro: Juros 
1994 do fundo de 4 3/4 


Movimento no Tejo 


e Arquivos remnin-se 


unal de Justiça 


As festas da cidade 


O juri encarregado de classificar 
os pirotecnicos que apresentaram o 
fogo de artifício que foi queimado 
no Tejo no domingo á noite só ama- 
nha tornará publico a sua resolução. 


Interesses regionais 


De Santarém 


O governador civil de Santarem enviou 
ao sr. ministro das Obras Publicas uma 
representação da Camara Municipal de 
Coruche pedindo a construção, naquela 
| vila, de uma nova rede de esgotos. 

| 0 mesmo chefe do distrito solfcitou, | 
tambem a construção de um bairro eco- 
nómico em Abrantes, realisação de obras 
de distribuição de aguas ás povoações 
do Rossio de Abrantes é Pego e lugar de 
Arrifana, Lameiras é Carvalhal. 


. 
Vinicultura 

Foi hoje fornecida aos jornais a seguin- 
te nota ofíciosa ; 

Tendo chegado ao conhecimento Ja di- 
recção da Federação dos Vimicultores do 
| Centro e Sul te Portugal que o decreto 
nº 23.889, de 99 de Março de 1934 tem sido 
mal interpretado em especial na parte 
resneitante 4 tabela dos preços é chamada 
a atenção dos interessados para esse facto 
lembrando que até 31 de Julho proximo os 
precos do vinho de consumo são os se 
Euímies por cada gram litro : 

Tinto S05,7; branco $01,7, e não tinto. 
£05,52 e branco, $0452 de 1 de Agosto até 
30 de Nevembro do corrente ano em virim- 
de do mêsmo decreto é aceite um acresci- 
mo de S002 por cada grau litro passando 
portanto para tinto, %05,9; branco, &49 
não tinto, $05.72 e branco, $049 como 
erradamente alguns interessados téem pro- 
palado. 


Presidente do Ministério 


O sr. Presidente do Conselho esteva ho- 
je trabalando em sua casa com o director 
gera) de contabilidade 

— 4 
« Diário do Govêrno > 
A T serie do Diario do Governo de 14 
de Junho publicou os diplomas seguin- 


“Ministerio da Justiça — Decreto refor- 


i 
] 


deias concelhias, comarcãs e de julgados 
municipais, 

Ministerio das Finanças — Decretolet- 
transferencia de verba, 


o 13: ao 
serviço de contribuição de registo das di- 
peer da finanças distritais e repartições 


s. 

Ministerio da surinha — Rectificação “ 
declaração de transferencia de verba im 
seria «vo. Diario ão Goverto mo 158.706 


erio das Colonias — DecretoJet 
permitindo que não fique sujeita 4 de 
dução de 10 por cento, a que se refere 


«WIKING-> 
Esc. 1.100$00 


Wiking 
Bayreuth 
Nauen 


Rua dos Fanqueiros, 12/16 


para 1934 da 


<«BAYREUTH» 
Esc. 3.400$00 


A mais perfeita recepção de 
emissoras longinquas e em 
especial nas ONDAS CURTAS 


Representantes para Portugal e Colónias 


LISBOA ] 


AEGi 


Ed 


PORTO 


Estamos na época das ONDAS CUR- 
TAS e TODOS os modêlos 


TELEFUNKERN 


que conta 30 anos de rádio 
TODOS captam ONDAS CURTAS 
Ea sea TE ape 


-técnica alemã, 


Esc. 1.850$00 


Aparelho pequeno com fôrça de 
gigante! 
Incomparável colorido de som! 


Um superheterodino popular por me. 
tade do seu incontestável valor 


M. PAULINO DE OLIVEIRA 


Distribuidor para o Porto e arredores, com oficina de reparações 


RUA SA' DA BANDEIRA, 229-1º TELEFONE 4962 


Rua Sá da Bandeira, 215 


o disposto no artigo 13º do. decreto-let - 
n. 99:789, a dotação orçamental para E Edo À pe ado as opracies vo cre 
utenção & reparação tomovel 8 dos armazens gerais oração 
dinisteo, Ea dos Vinicultores do Centro e Sul de Por- 


Ministerio do Comercio e Industria —1 vugal, 


5 EXTERIOR mm; 


O CONFLITO DO CHACO 


e 
Uma nota do delegado do Paraguai, enviada 
àS.D.N., a propósito do embargo de munições 


PARIS, 15 —Em resposta à comu- 
micação que o delegado bolívia: n- 
viou ao Secretariado da Sociedade 
das Nações e que este transmítiu á 
delegação paraguaia, Caballero de 
Bedoya remeteu esta ao secre- 
tario geral do referido organismo 
internacional a seguinte nota: 

<A nota da Bolívia procura apre- 
sentar o Paraguai como possuindo 
grandes fabricas de armase muni- 
ções, duma importancia considera- 


co-eslovacos, entre os quais um ge-| 
meral, acabam de ser incorporados 
no exercito boliviano. Finalmente, a 
insistencia do governo boliviano, 
querendo impôr, pelo menos por 
agora, por meios dilatorios, o em- 
bargo sobre as armas, traiu clara- 
mente a preocupação que tem de 
receber a tempo as numerosas enco- 
mendas de armas e material de 
guerra qne passou ao estrangeiro, 

Estes factos provam demasiada- 
mente a verdadeira intenção da Bo- 
livia de recomeçar as operações mi- 
litares contra o Paraguai, lo, que 
o seu exercito esteja reorganisado e 
tenha recebido o material encomen- 
dado, Muitas vezes manifestamos os 
nossos receios a esse respeito. Os 
acontecimentos tem toda a tenden- 
eia para confirmar as previsões, 
Nestas condições, não poderia ser 
motivo de agravo, que o Pareguai 
procure garantir a sua pi ia se- 
gurança na medida dos seus modes- 
tos recursos». 

Caballero de Bedoya termina a 
sua nota afirmando que se o seu 
país é partidario decidido dos pro- 
cessos jurídicos na solução dos con- 
flitos, não pode, contudo, permitir 
que se faça oposição a êsses proces- 
sos sem nenhuma boa fé e unica- 
mente para ganhar tempo, emquanto 
se preparam novas agressões. 


as encomendas ao estran, 
na realidade, as importantes manu- 
facturas de armas são apenas rudi- 
mentares. As suas oficinas 
tem, porém, que o Paraguai utilise 
as numerosas armas e o importante 
material de guerra que os nossos 
soldados conquistaram no campo de 
batalha ao exercito boliviano. 

A afirmação—acrescenta o dele- 
gado do Paraguai-—não tem qualquer 
fundamento e, pars o justificar, im- 
porta acentuar que o exército do 
Paraguai só tardiamente, depois 
dum ano e meio de guerra, conse- 
guiu desencadear a ofensiva, depois 
que foi possivel utilizar as armas 
que capturou ao inimigo. 

- O Paraguai, porque lhe assiste 
êsse direito, organizou pura e sim- 
plesmente a sua defesa nacional, ser- 
vindo-se dos meios de que pôde lan- 
car mão, Fê-lo e continua a fazê-lo 


igeiro. Ora, 


Despachar: os vapores : 
francês Sinnia, para Nova York; qd 
etand 


H 


A assistencia ao banquete 
de Esp: 


[O 


O banquete na Embaixada de Espanha 
er tese De opala 


em virtude dos receios que lhe ins- 
pira a atitude actual da Bolivia. O 
Govêrno boliviano, para poder co 
tinuar a guerra, mobiliza novas cl 
ses. Por meio de contratos indivi- 
duais, recruta mercenarios nos países 
cuja nacionalidade não deve, contu- 
do, ser posta em duvida. 

Mais de 100 oficiais e sargentos 
chilenos e 5 oficiais superiores che- 


A hora grévista em Se- 
vilha 

SEVILHA, 15-Os operarios que 
fazem parte da União Geral dos 
Trabalhadores e da Confederação 
Nacional do Trabalho: juntaram-se 
aos grévistas e aos comunistas. 
O governador mandou encerrar 
as sédes da Casa do Povo e da Con- 
federação Nacional do Trabalho. 
Foram feitas numerosas tentativas 
para levar os trabalhadores a aban- 
donar o trabalho. E” proíbida a cir- 
culação nas ruas, circulando alguns 
electricos sob a protecção da poli- 
cia. 
Contudo, os trabalhadores do 
Porto trabalham como de costume. 
No bairro de Amate, um grupo de 
grévistas tentou tomar de assalto 
um posto da guarda civil. Foi morto 
um grévista e presos mais de cin- 
Coenta. 

Estrangeiros nas ilhas 
Baleares 

MADRID, 15 — O jornal El Libe- 
ral refere que os jornalistas que 
acompanharam as manobras na es- 
quadra espanhola nas Baleares, reti- 
Taram estupefactos com o numero 


de estrangeiros que encontraram 
nas ilhas. 


mães procuram a forma de monta- 
rem um negocio qualquer e vivem, 
ou antes, não deixam viver os ou- 
tros. O comercio de Maiorca está na 
sua maior parte nas mãos dos ale- 
mães e de alguns italianos». 

jornal acrescenta que se deve 
encorajar o turismo, mas que não se 
leve consentir que «um numero con- 
sideravel de estrangeiros vivam á 
custa das Baleares e da Espanha». 


Em Havana explodiu uma 
bomba 


que feriu 16 pessoas e 
matou 4 
HAVANA, 15—Durante um al- 
moço dado na base naval de Tis- 
cornia, explodiu uma bomba, ma- 
tando quatro pessoas e ferindo de- 
zasseis, entre as quais o presidente 
Mendieta. y 


—— 4 —— 
À entrevista Hitler-Mussolii 
A segunda entrevista 
entre os dois chefes 
politicos durou mais 
de duas horas, não 


se tendo regista- 
do, ainda, nenhum 


acôrdo 

. VENEZA, 16-A segunda entre- 
vista entre Hitler e Mussolini durou 
mais de 2 horas. Não se registou 
ainda nenhum acôrdo nem um ver- 
dadeiro compromisso, mas uma con- 
cordancia de teses no que respeita á 
Conferência do Desarmamento e á 
S. D. N.: a Alemanha regressaria ao 
seio dêstes dois organismos somente 
om a paridade de direitos, que rea- 
izaria a adopção do plano italiano; 
reorganização da bacia do Danubio: 
a Alemanha não recusaria participar 
mos acordos economicos assinados 
em 15 de Março, em Roma, entre a 
Itália, Austria e Hungria; questão 
austriaca: reconheceram que é neces- 
sario manter a tranquilidade e a in- 
dependencia da Austria. 

O hitlerismo moderaria a sua 
propaganda, mas a Ttaiia consegui- 
Tia que os nazis não fossem impédi- 
dos de participar nas eleições que 
poderiam ter lugar na Austria, pro- 
vavelmente no Outono. 

Os meios oficiais asseguram que 
Mussolini e Hitler teem a mesma 
simpatia pela politica europeia de 
acôrdos gerais, sendo contra a poli- 
tica de acôrdos regionais. 

Um discurso de Mussolini 

VENEZA, 15-—Mussolini proferiu 
hoje á tarde um discurso perante 
uma imensa multidão que estaciona- 
va na Praça de S. Marcos, exaltando 
a obra do fascismo. 

Seguidamente, mostrando Hitler, 
que assomava á janela, o Duce de- 
clarou que o encontro com o fuhrer 
não visa a modificar o mapa politico 
da Europa, nem acrescentar-lhe no- 
vas angustias, mas sim afastar as 
nuvens que obscurecem a luz euro- 
peia, evitar uma terrivel alternativa, 
e procurar realizar um minimo de 
unidade, colaboração economica e 
compreensão mutua no Mundo. 

No final do seu discurso, Musso- 
lini foi longamente aclamado. 


Foi prolongado o estado 


de sitio na Argentina 
BUENOS-AIRES, 15—A Camara 


E e «Os porteamericanos, os ingle- 

oroci E ses e os franceses são verdadei 

eferevido na Embaixada turistas, qua se vão embora depois 
de visitarem as ilhas, mas os ale- 


prolongou o estado de sitio até 15 
de Julho 


A França estuda a à sua defesa Ez: 


4 ——— — es 
Foi abordada a discussão dos créditos militares 
Finalmente, o projecto é posto á | Sê. 


PARIS, 15 — A Camara abordou 
hoje a discussão dos créditos milita- 
res. Dewez, comunista, combate o 
projecto e faz uma acusação cerra- 
da contra os fornecedores tre- 
balham por conta do Ministério da 
Guerra. 


que 
giram o programa da trabalhos 
de fortificações foi executado. 


da a duração do serviço militar, e 
protesta veementemente conira as 
despezas inuteis. 
Eduardo Daladier, que intervem 
a seguir, expõe as razões que obri- 
gam os seus amigos a votar a pro- 
jecto governamental. O ex-ministro 
da Guerra salienta a imperiosa ne- 
a sedrdic ea de defeza en- 
ni r aprovado um plano 
O iesanneanenho esa lo e ten. 
do como condição sine qua non sam- 
ções garantindo a sua execução. 


votação, sendo aprovado por 465 vo- 
tos contra 134. E 


de 
Barihon, ou seja dentro de 10 dias, 


pouco mais ou menos. 


= 200 casas destruidas no Ei 


por um formidavel in- 
cendio— 10 mortos 

€ 40 feridos 
CAIRO, 15—Um formi- 
davel incendio destruiu 
mais de 200 casas duma 
aldeia perto de Bilbeis, 
havendo a deplorar dez 
mortos e quarenta pes- 
scas gravemente feridas. 


3 comunistas condenados à 


morte na Alemanha 

BERLIM, 150 tribunal de Moa- 
bit condenou á morte os comunistas 
Saili, Eppstein e Hans Ziegler, im- 
plicados no assassinato de Horst 
Wessel, autor da letra do hino nazis- 
ta, e foi morto em Janeiro de 1930. 
oi tambem condenado a sete 
seis e meio de prisão, por ctmplici- 

no nato, O comuni 
Peter Stoll. ey pita 


O Comerri 


o do Porto 


cad 


PELO PAIS 


Pardilhó, 14 


Revestiram certo brilhantismo os fes- 
tejos em honra do Santo Antonio. reali. 
Sados nos dias 11, 4º é 13. Fof muito con- 
corrido de forasteiros o arraial nocturno 
com iluminações à moda do Minho, que 
teve logar na terça-feira. Havia grande 
interesse em ouvir é apreciar as Bandas 
da musica desta freguesia «Clubs Par 
dilhenses e «Saavedra Guedes» que abri- 


Pinhel, 14 

Alem dos traiamentos elecíricos que ha 
pouco se iniciaram no hospital da Santa 
Gasa da Misericondia de Pinhel. como 
oportunamente anunciei a Mesa da Con- 
frária procura agora instalar no mesmo 
hospital um Banco ge socorros para ca- 
sos subitos de doença on acidente. Para 
issé está recebendo donativos e organi- 


'zou a tombola dum esplendido gramofono 


Thantaram a festa. Poda dizer-se que são. 


duas filarmonicas que honram a nossa 
terra. Entretanto a «Banda Novas — de- 
vemos dizer em noara da verdade, — tem, 
positivamente, feito grandes progressos. 
Entre os seus componentes há verdadei- 
ras vocações. O sr Arnaldo de Vasgon 
celos, seu instructor 8 musico — regente 
competentissimo. sabe ensinar e tem im- 
prímido à Banda uma feição inteiramente 
nova, onde há, simultaneamente a tecnica 
musical e a disciplina. Hontem honve 
missa solene qe fot abrilhantada pela 
orquestra «S. Guedes» 

Precou o rev. José Manoel Ferreira 
da Silva, processor do Seminario de Vilar. 
que se referiv à vida e viríndes do glo- 
rioso Sant 

Seguidamente houve uma vistosa pro- 
cisão. A" tarde. no largo da Igreja de 
novo se exibiram as duas bandas lo- 
cais. —€. 


S. Julião do Freixo, 13 


Font nrez pela G. N. Renmblicana, do 
posto desta fregnesia, João Rodriguaç Pn- 
za. autor à crima praticado na fre- 
gresia ne V'torim dos Piães como O Co- 
mercio do Pario ontem noticiou 

O criminoso vai dar hoje entrada na 
cadeia de Ponte 
o ju'gamento. €. 


do Lima, onde esperará 


Angeja, 11 


Tem passado por aqui varias excur- 
sões entro as quais uma do Internato 
Municipa' de Guimarães ocupando cerca 
ds 15 automoveis e que distribuiam sau- 
dações em verso. — €. A. 


que deve ser sorieado na Loiaria da Mi 
serícordia de Lisboa à realizar No dia 
de Santo Antonio. 

—O preço actlal do azeite que é um 
dos principais generos da produção local, 
regulã por 120800 o duplo decalitro. 

— As ceifas das cevadas vão decorren. 
do com uma colheita regular. — F, B. 


Pardilhó. 10 

Informam-nos que se não realísará ao 
S. Pedro — Padroeiro desta freguesia — à 
costumada e brilhante festa que todos 
os anos so lho dedica. 

—Por iniciativa do «Cluhe Pardilhen- 
sen vai ser levada a efeito UMa excursão 
à cidade de Guimarães, A viagem é feita 
em comodas caminhetas ao preço de 
20800 esc. por passageiro, sendo à partida 
em 1 de Julhe para regresso no dia se 
guinte. Fazem os promotores coineldir 
esta excursão com as festas que naquela 
historica cidade se realizam a São Torca- 
to. onde nos mencionados dias frá tocar 
a Banda do referido Clube, —C. 


Vilar de Maçada, 10 

Fot concedida aposentação volumiarta 
4 antiga professora desta localidade es 
fando como consequencia. vaga à escola 
feminina que Jeverá <er posia a concurso 
duante o mez corrente. 

O concurso da escola masculina, que 
vagou pelo mesmo motivo. terminou nos 
ultimos dias ge Maio, devendo ambas 
« durante o dmo lectivo cor- 
rente é de forma que Os Novos professo: 
res entrem em exercicio no ano lectivo 
proximo. 

— Tomou ontem posse o facultativo no- 
meado para o partido médico desta lo- 
calidade, — M. B. 


Especialidade inédita da 
CONFEITARIA FIGUEIREDO 
de Rodrigo de Abreu & Filig 
Todos os Bôlos teem um Pretinho, 
Rua Sá da Bandeira, 953 a 957 
Telefone 5165 


| Darque, 10 (Junto à Rua Formosa) 


Pensão Monumen 


| Avenida dos Aliados, 15! — PO 2TO — 
8576 [JEVIDO & falta de tempo 
põie acabar as suas4 
cões. Aceita no entanto di 
hospedes. Abre no dia 1 de 
Devido tambem á falta de tempç di 
pôde acabar as uxuosas fan 
lações que ficarão adiadas para 6 
tnbro. Esta casa ficará se ta 
das melhores do Porto, e que aan 
sentará um primoroso serviço dura 
sinha dirigido por um dos melhops 


tecnicos do «metier», encai 
se tambem de todo o serviço a 
ram se os padecimentos a dis | quetes, ceias, etc. Serviço de, . 


professora D. Aída Ribeiro, esposa | e jantares. 
do professor sr. Candido Silva. Deseja- | 
mos melhoras á bondosa senhora. —C. || 


Fátima, 11 
| Como ge costume espera-se grande con- 
| correncia da romeiros no dia 12 6 13, 


Ê = 


nida da 
ar nem, 
cam astixiados com poeira pe 
impertinenta. 


vindo algumas peregrinações de Porto, 

Lisboa e outras terras do pais. Uma for. 

cadaG N sob o comando dum sar | 
gento manter a ordem e arrumando 


convenientemento os veiculos que em 
grande numero acorrem a este local. 

— Dia a dia se sente à imperiosa ne 
cessidads de ser dado início à decantada 
| «Urbanização de Fatima». esperando-se d 
| douta competencia da ilustre comissão 
de urhanização sejam demarcados conve- 
nientemente os talhões proprios para cons 
| trução e og traçados para as avenidas. 
Muitos proprietarios desejam fazer suas 
edificações sem o consegnirem em virtude 
de innmeras dificuldades surgirem Dor 
falta de alinh mentos. —J. P. 


PAS EY 


Esmoriz, 11 

Realizou-se ante ontem e hoje, no lu- 
gar de Gondezende desta freguesia a im 
! portante romaria do Senhor das Febres. 
| —Do Rio de Janeiro, onde estava há 
!bastantes anos regressou a esta fregue- 
| sia, terra de sua naturalidade, q Sr. Ar- 
tur Rodrigues da Costa (Aleixa), comer- 
| etante daquela praça. Boas vindas. 

— Para a festividado ao Senhor dos 
| anitos, que costuma realizar-se na. Praia, 
não nos consta que a respectiva comissão 
| tenha ainaa começado a trabalhar. 
Será de lamentar quo este ano ela 
| deixe de fazerse visto que tal romaria 
costuma atrair a esta localidade alguns 
milhares de forasteiros que dão á nossa 
praia um movimento extraordinarw e 
pitoresco — M. A 


Santa Maria de Teixeiró, 11 
Real'zou-se nã passada sexta-feira, a 
festa em honra do Sagrado Coração de 
Jesus. presidida por um triduo de pra 
| ticas pelo rev. dr. Joaquim Nogueira Dias, 
e de Ealtar. 
Agora pensa O rev. paroco em Insti- 
fuir a Cruzada Eucarística gas crian- 


cas. 

Farã parte aeste apostolado a Repa- 
ração Adoração mensal e a Visita a Je 
sus Sacramentado. Vão brevemente co 
meçar para este fim os ensáios dos cam- 
ticos ás crianças. Serão ensaiados: «Ao 
pé de t 'Perdoai ao pecador Coração 
dot mem Jeros, “O “nom Jésiss Moi Jess 
eu queria amar-vos. Cantemos a Jesus | certas deficiências em alguns jo 
Sacramentado s o Hino da Cruzada. que | fas referentes ao serviço para 
o povo muito gosta e que aqui São can- | de Cristal, mais uma vez se escl 
tados com um realce a expressão invul- 
is : | Liberdade ao Palácio das C« 
lácio de ) do preço de 
vendidas ao publico na bilh 
re dd 


A marca de Colorau 
conhecida e acredi 
Exigir sempre o sêlo de 


hos ônrs, Caiado 


Explendido emprego de capital 


Avenida 


Vendem-se terrenos na 
dos Aliados, com planta a 
pela Camara, prontos a 
Trata-se na Rua de Santo Il 
45 — Porto. 


Companhia Carris de 
do Pôrto 


AVISO AO PUBLICO | 


Passagens de ida e 
Como tenham sido public: 


is com as 
suas orertas, esmolas, serviços trabalho 
e aliens E 

xalá perdurem 'os bons proposii 
feitos. — €. F 


Cabeceiras de Basto, 10 
A* entrada desta vila foi devidamente 


outro peme 


ainda : 
continnação do agora con 


a preza do bigo se realize sem con 
de mator. 


A ela a UR meaiiaeral “4 aro, 6 OU Ersogio, se não f0r eitaaa 
| The o et eae eo De | eniregões "ao Cocibitor oiee 
peras, macãs, etc. a comeita Boavista, 15 de Junho de 
o Nas Obrae quo se aidam a efectuar | EEREREE 

istrição duma 


por 
.  Tealizon-se 
a 
de sanidade deste con- 
mandado inutilizar bastante 
sardinha. por fmpropria para consumo. 
prestando 


assim um bom serviço 4 saude 
| publica. — €. 


Vila de Paredes, 14 


hoje, ás 16 horas e 

do cemiterio de 

o préstito funebre da 
á Travessa da 

meia hora antes. 
Pedem desculpa de 


QUBRTAS Bom mf pt 
renfimento 
MOBILADOS sy nesse 


independentes are-.da cidade com fren- 
jados e com muita te para duas ruas, 
era bom local. com três andares 


Porto, 16 de Junho de 


ou muita perma: Falar na é 
nencia. R. da Pica- rua Sá da Bandei- 
ria, 23-A. ra, 359. 


Alerques Nocturnos do Porto 


Assembleia Geral Ordinaria 


1.2 Convocação 
Tem logar no dia 20 do corre nte, 
pelas 18 horas a Assembleia Geral 
Ordinaria desta Instituição, á Rua 
Martires da Liberdade, 237. 


a) Dr. Leopoldo José de Oliveira 
Mourão, 


8582 Vice-Presidente. 


Henrique José Ro- 
drigues dos Santos 


FALECEU 
858t QU 


João Antonio ho 
Fernandes Ruivo 


4 


Os Armazens de Cabedais 
mio da Costa & Ruivo, parti 
o falecimento daquele seu ex-g 
-livros, irmão do director sr. Ma 
Ruivo e pedem ás pessoas das 


tirem aos responsos que se 
hoje, pelas 16,5 horas, na ca 
cemiterio de Agramonte, 

préstito funebre, meia hora 


da residencia do finado á Ti 
da Constituição n.º 3. 


Porto, 16 de Junho de 1934 


Grupo excursionista “Os Esh 


celadinhos"” da Ramada Ala 
CONVITE 


ENDO falecido a esnosa do 
uito estimado conso- 
pe Alves Convidam-se| 


A esposa, filhas. genro e 
mais familia cumprem o do- 
Joroso dever de participar ás pes- 
soas das suas relações e ás do sau- 
doso extinto o seu falecimento, e que 
os responsos funebres, por sua al- 
ma, se realisam, hoje, ás 18 horas, 
na igreja paroquial de Campanhã. O 
saímento do prestito funebre reali- 
sa-se, meia hora antes, da sua resi- 


8578 T 
dencia á rua de S. Roque da Lamei- 


cio Filipe Alves Moreira, 


ra, 1912. 7 e grupos, 
Pedem desculpa de cumprimentos. dE tara Rr ao faneral, 
Porto, 16 de Junho de 1934. que se realiza hoje, pelas 16 toa 


Maria Ernestina Ribeiro dos Santos |no cemiterio de Agramonte, E8! 


Laurentina Rodrigues dos Santos da Rua de Marques Marinho n.º 
Maria Rodrigues dos Santos 


ás 15 1/2 horas. 
Eduardo Djalme Brandão de Azevedo 


ESSES 


Sábado, 15 de Junho de 1934 li 


Melhor 
Mais economico 
Mais rápido 
Mais cómodo 
Mais belo 
Mais barato 


Em exposição no 


PORTO 


) 


1 


À VÊ amanhã NONO 
Ford V-8 
oC Ml Re 


Palacio Ford 


Av. dos Aliados, 165 


SCHAUB 


E' o aparelho de T. S. F. dando todas 
as ondas: longas, médias e curtas 
com grande intensidade e maravilhosa 
qualidade de som. 


Distribuidores para o Distrito do Porto: 
Papelaria Reis 
Rua das Flores, 150-160 — PORTO 


est4 


CONSULADO DE ESPARA 


Mobilia 


Bolo Exposição 
E' delicioso 
Especialidade da 


CONFEITARIA PARISIENSE 
R. Sá da Bandeira, 44 


z . ar 
Caligrafia * 
Ensino pelo Prof. Caligrafo Diplo- 
mado LINCOLN MENDES 
Rua do Rosário, 83 


FLY-TOX 


Fulmina todos os insectos! 


CAMISARIA 


8568 SE pone en conocimiento de 

la Colonia Espaniola que se 
ban circulado órdenes concediendo a 
los empleados espafioles el mismo 
trato que a los nacionales. 


Oporto, 15 de Junio de 1934 


El Consul de Espafia, 
Ratael Fernúânde: Ramos 


Aos Noivos 


8559 por retirada de familia vende- 

se de sala de jantar, em 
carvalho do norte com espelhos bi- 
seauté, muito boa, bonita e moderna 
por metade do seu valor. assim como 
varios adornos e utensilios domes- 
ticos. Praça da Republica, 26-1.º, 


LDIO 


Visitem 
A Confeitaria *rcádia. £s me- 
lhores Instalações do País. Lu- 
xuoso salão de chá. Pasteis e 
Doces hungaros e as mais fl- 
nas especialidades em doceria 


Chapas esmaltadas 


Grande fabrica a oleos pesados 
(Baratissimas e lindas) 
Freire-Gravador 
158 a 164 —Rua do Ouro 


Arrematação de Minas 


Contra o mildio que lavra assustado- 
ramente no Paiz, o unico tratamento 
eficaz é a 


Passa-se 


. Ricamente montada e pequena existen- 
cia de fazendas, 


Rua Sá da Bandeira, 244 — PORTO 


8438 


ACESSORIO x 
s do 


Cd mm CHEVROLET 


ARMANDO CRESPO 4 € 


fina. P. da Liberdade, 63. Te- 
lefone 223 


sam Nº proximo dia 20 serão pos- 
tas em praça pela Comis- 
são Liquidatária da casa bancária 


Bora! 


pouso. 
Antonio Henriques 


Rosa Ferreira da Silva (ausente) 


| Pinto da Fonseca & Irmão, no seu 


RR ES 5, er 
da Guarda n.º 2-1.º, para serem ven- 
ANA ROSA DE JESUS 


FALECEU 


8574 SEUS filhos e demais familia, 

pedem ás pessoás das suas 
relações e amizade a fineza da sua 
comparencia ao seu funeral que se 
realisa hoje pelas 16 boras na Rua 
Duque de Saldanha n.º 95, para a Ca- 
pela do Cemiterio do Prado do Re- 


didas pelo maior lanço oferecido, as 
minas de volframite, blenda, 
galena, etc, denominadas Ribeiro 
do Salgueiro, Cova dos Mouros, Ta- 
pada e Gesteira, sitas nas fregue- 
sias de Arga de Cimae Arga de 
Baixo, concelho de Caminha e dis- 
trito de Viana do Castelo. 

A venda será feita em conjunto e 
absolutamente livre de quaisquer 
responsabilidades ' para a Comissão, 
ficando a cargo do comprador todos 
os encargos dela resultantes, e de- 
vendo o pagamento ser feito no acto 
da arrematação que começará ás 16 


horas. 
Porto, 13 de Junho de 1934. 
A Comissão Liquidatária 


GAMENTO. 


MONTEPIO “A REFORMA” 


Subsídios por falecimento, de 


Com a Insignificante - 
COTA MENSAL DE OITENTA CENTAVOS 


Fica com o direito de 


Alem doutras interessantes rRotagena 
o associado pode RESGATAR AS COTISAÇÕES com que haja 
contribuido, ou pedir, simplesmente, a ISEN ÇÃO DO SEU Pa- 


Peça esclarecimentos para a 


Rua Alexandre Braga, 1141 andar, 


LEGADO DO 


UM A VINTE E CINCO CONTOS 


LEGAR MIL ESCUDOS 


ue este Montepio concede, 


RTO 


EE ape 


patentes crus e 


nba Fiação E TE 


LOMDaNhIA Cla) É TELA 


impõem-se pela sua quali 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 


Fundada em 1875 


Os seus produtos estão acreditados em todo o continente e colonias. 
Os seus panos crus, sarjas cruas e branqueadas, sarjões, lônas, 
branqueados, atoalhados e tecidos de côr, 
dade e resistencia, pelo que 
são justamente apreciados. Os seus cofins, con- 
siderados como os melhores, tem sido pre- 
feridos pelo Exército Português. 


Ee TE Ee o 
séde no FPORTO 
Armazens — No Porto: Travessa da Fabrica, 27 e 3! — Telefone Aos PB AX 
Em Alcobaça: Nas Fábricas, — Telefone 6 
Agencia em Lisboa — Rua dos Douradores, 21-1.º — Tellome 27015 


Premiada com medalhas de ouro, prata 
e cobre em várias Exposições 


O 


Calda Bordalêsa 


Em comparação com o custo de mão de obra, a 
despesa em Sulfato de Cobre nada é. 


Economizar Sulfato de Cobre na preparação da 
Calda — Constifue erro crasso. 


Quem usar menos de dois quilos de Sulfato por 
cem litros de água pode perder as colheitas e as à 
pegas de sulfatação! 


Nas visitas feitas ás regiões vinicolas, os nossos 
delegados têm verificado que quasi todas as vi- 
nhas estão atacadas fortemente por Mildio, 
devido ao facto dos senhores viticultores, 
por falta de recursos financeiros, ou por incuria, 
não as tratarem a tempo, ou só as sulfata- 
rem com caldas fracas, mal preparadas. 

E) Ê - 
A Eis a formula que salvará as suas vinhas, se 
fôr aplicada antes do mal se desenvolver de- 
masiadamente: 


2a 3 quilos de sulfato de cobre €. U, F. 
* 100 litros de água 


ea cal necessaria pare neutralização do sulfato, o 
que-se verifica com o papel reagente fornecido gra- 
tuitamente pela €. U. F, 


om Pb 


Rua Mousinho da Silveira, 257 
PORTO 


Rua do Comércio, n. 49 
LISBOA 


bejam fodos ATHENS PARA TODDO 


8164 


tuada 
ximo 
Coloni 


forto. 


PÁ 


14 ás 


O testone da 
organisação de 


ser Praja da Franealos Sc: |” Menção! 


agencias que 


Alugueres 


asas E 
“º Iaquim Te" polidor de 


TRANSPORTES RÁPIDOS ENTRE 


(maior rapidez que a grande Velocidade) 


Casa por ano 
na foz 


uma linda casa, si-lcasa, mobilada, si- 
Cêrca. Falar na 


rua Marechal Saljrua Marechal Sal-| 
danha, 79. 


Pensão Bemposta 


Rua Miguel Bom 
barda n.º 248, pró” 


Aceita hospedes! 
internos e exter- 
nos. Higiene, bom 
tratamento € con-j 


8190 PENSÃO com/boa para qualquer 


lias e 
em condições van-|bandages no cas 
tajosas. mião. Quem pre-l 


Vêr e tratar najtender falar a Ma- 
Avenida Rodrigues|noel Pacheco. Ga- 
de Freitas, 298, dasjrage Pacheco Las 


França e Portugal 


Serviço especial por vagões 
Intermudaveis (sem transbordo nas fronteiras) 
PARIS-LISBOA — PARIS-PORTO 
6/7 dias 

Para esclarecimentos: 


PARIS LISBOA PORTO 
Biauropairo Largo de 8. Domingos, Mo Rida FabricaçS 


Casa na fz | PIANO 


BECHSTEIN, 
e 1/4 de cauda, quás! 
ALUGASE, ta, pelos mêses dejxém 


ma rua daltuada na rua dé 
Molhe, Falar na 


“ 


danha, 79. 


á Exposição) 
ial. 


833. 


D0h-9 


boas mobi-fabrica ou azenha; 
bem situada,era de colocar as; 


18 horas, 


Clartas de aarviços 
Prouras pessoais, 


F ira da Sil-| 8563 fui, d- | 8449 W ria 
errado de | o DrigÃa Fondição ,otadne ales 
serviço. Fal: tries, com todos os maquinis- 


moveis, concerta e envernisa, 


. Peltr Rua Pas 


E ) divisões 
so2 | casa com dois | Peauena caca comadeiro. Pa. | cotações vant tanto no Porto como na pro:| Sá da Band 
03-88 andares e agus | jar no Orta Aurora. nacional vinels, Rus de 5. Braz, 881,| — y ” e 
furtadas, juntas ou separa- = 4381, 157=Pr. lema. [enss 856? friada coyornante o cria: | 630 amas o Gamalos «SEE 
gas. Vêr na Rus do rea 6500 pay aluga-se, com |S120 Phangys o “vestidos de sia Ligigs BOSE do de quintal, atas 
nU frntaf nim fina atoa AMO pensão, Des-| aPêUS senhora e erian- IGÕBS ricas prgias e, brancas, garrat com 


deireiros, 109. de francis, 


toss de toda a respei [ca concortamse e fnzem-se 
da 


“55! Alnga-sg Ctss nova; mo. | vã 


us Gonçalo 
airro Mo) 


dos Santos, 


inglês o elomão | 08 & 
por figszino, em casa ou fóre. | por Pessoas muito habílita- 
| Bai 


vos, Inf. 


e ; Preços 

derna, lindas =— vua do Almada, 

gistas. Rua Justino Teixeira, 80% (ua phos “respeito, atu-| * Minina 26.) 
É as ros do, Bomfim, | 8434 (h com longa prã NIDA dos 1 ótimo estado.” 3. 3. Gonçalo 
a AUIOUT fica de condue- | cada, bos esligrafi vos Sue Rua Alexandro Bra- 


= ção e ofícins, com todos 01 
a) respeitavel aluga 0 1.0 

andar de sus cosas 200? 
senhoras ou a casal respei 
taveis 


Porto ou prov, 
Carvalho n,0 4 


a Miguel 


Compras 
[5º Aeçãos do dosneis) crer 


para todo o ser 
viço ou quartos, 
dando boas infor. 
R, da Picaria, 56-20. 


eso Bonita vivenda farfmo 


belas 


moç 


ro 


toss Burg Valho Com 


preço, ma O 


o ser- 
18 anos da 
o. tem ear 


pouco do colegio, 
abrevamentos, com lígeiro e poa casa de respe! 
u 


m= Trespass 
Ses Pasga-sg qe 


Bombard: 


= | tura, grinal: 


ga e —— 
- [8% Pmtomoneis “Pes 
| 


sd 

o li ia da - 
voo ia ea o 
Bomfim, 299, 


ento fa Pomanhão sorçeer ti 


og * Baratas dos 
JOS asparecem ra 
Alesimente com q + ejita 
Universal». 4 venda nas far 
macias e drogarias, Frederica 
o | & Filhos, R. Sta Catarina 398 


vros de missa, lacos 


[tampas e 


| Nun'Aleares 


eilindros; Chevrolet 
4 cilindros, Vêm 
arques. Rua 13 de F 


eo pi dinheiro e a 
Pianos Prestações vens 
Sete, trocêm-se, alogam-sa 
nlel Bnvina, 

Ta 


do dos Reis, 61. Eua 


CarÉ SPORT 


O MELHOR CAFÉ 


Quito 14800 
“rs Larmças, 


| do uma 


ao. prais 


terraço Diz Rus do Bom 
fim, 20 


* nin SEE 


cada um 


ALIADOS. 36 


* Caros de mão "Sçasos 


no Largo do Rom 


MEDICOS 


DR. ANTONIO PORTELLA 
RAIOS X s 


mago-Infestsnos-Radiografia 
ante Catarina, i4t—Das 10 ás 17 horas 


Rui 


Dr. Alberto Sarmento e Castro 


Ex-assistente da Paculdado 
de Medicina, de Paria 
ESPECIALISTA DE RAIOS X 45 
e Aparelho Digestivo 
Radioacopia — Recioterapia. profunda — Radiografia 
Distermia-Electroterania-R. Ultra-Vilets 
Praça da Batalha, 92—Telefono 


DR. ROBERTO CARVALHO “ 


Especialista de Raios X — Professor aux 
do Radioloria da Faculdade de M 


dicina — Radiografia do aparelho 

digestivo, kimografia “» coração. es 

sercoscopica dos pulmies  radiow 
rapia penetrante 

PRAÇA G. GOMES FERNANDES 
Telefone. 1” 


ORTHOPEDIA E RAIOS X 
HS DR. SOUSA FEITEIRA 
Director da Consulta de Orthope- 
dia e do Serviço de Radiologia do 
Hospital Geral de Santo Antonio 

Consultas das 3 ás 5 horas, excepto 


aos sábados—Rua Alexandre Hercula-| | 


no,391-1 º (4 Batalha) —Telef.2617 


cen A UMA Carris de Ferro do Pórto 


GARAGEM 


-DE-— 
O Comerrio ds Porto 
Estação central de camionagem 
CARREIRAS 
De conta alheia 
PARTIDAS: 


Para Praga — 8.45-11-14,90- 
(Aos Domingos, só 


Para Colmbra — 7,40. E 
| pars Lisboa—7,40 com ligação 
| em Leiria. 


Para Acuada—18,30. 
| Para GulmarÃ A 
17.15. (Aos Domingos, s 
8h) 
Para Ch-vas — 2,45. 
Para Barcelos e Ponte do 
gas, Gas e sa- 


Para Oliveira de azemeis— 
9,45-10,15.17.30 e18—(Domin- 
gos, 13-20,30 —Sabndos, 1). 

Para Vale de Cambra — 
1,15 e 18. —Sabados, 1) 

Macieira de Cambra—17,30 

Para Penaflel — âs10eás17 
(Domingos, 10.30 e 19,30 —1 
da madrugada). 

| Para Rio de Moinhos e En- 

tre os Rios às 17 h. todos 


FARMACIA HOMEOPATICA | povoa do Varzim 1304070 
Rua do Bomjardim, 244 ess? E q 
E Serviços permanentes 
Dr. Joaquim Cardoso À Recotha ae antomoveis 


Garganta-Nariz -Ouvidos 


Rua Formosa, 337-1.º—Telef.: 5052 
Da 1 às5S horas 73 


“Doenças dos Olhos 


Dr. Oliveira e Castro, 


Especialista go Hospital Miner” 
'7 hor-s 
Rua de, Santa Catarina, 251. 


(Esqui 
Rua Formosa-Tel. 20 


Doenças dos Olhos 


Dr. Carlos Souto Moraes 
Medico especialista 71 
Com o curso da Faculdade de Medicina 
de Paris e pratica dos hospitais de 
Berlim, Paris, Viena e Liege. Con- 
eultas da 1 ás 6. Rus S.“ Catarina 476. 


SDS 
lt. Gonçalves 


“Azevedo 


onças do coração 
Clinica medica 


RuaCandidodos 
Reis, n.º 74-1.5, da 
3 ás 5. 38 


Rua de Santa Ca- 
torina, 148. 39] 


Dr. À, Pires 
“o de lima 


Doenças dae Z « 
ereanças 6 elinica| Consultório Dentário 
g 
Raios ultra - violetas) urson 
Consultas das 3 Hide 
Reis Ban Rua 31 de Ja- 
o i 1.º—Con- 
Residencia —Av.| es IDAS E 


sultas das 10 ás 12 
le das 14 ás Pao 


rs 


VISCOSA NACIONAL, 
LIMITADA 


8557 Rs escritura desta data, por 

mim lavrada, foi constitui- 

e entre Alcide Sala, Guilherme 

ais de Matos e Alvaro Fer- 

de Melo, uma sociedade por 

ret de responsabilidade limitada, 

“an os e sob as condições cons- 
1 dos seguintes artigos: 

1º — A presente sociedade tem 

o comercio de comissões 

de quaisquer produ- 

tos e, Eis dos, E tais de sedas; 

a denominação de VISCOSA 

NAL, LIMITADA e tem a 

Da sede no Porto, com estabeleci- 


Lavagem de automoveis | 
Lubrificação de automoveis 
Carga de baterias. 


Colocam-se anúncios vistosos 
no interior da garagem. 


Es Preços módicos 
'A' colónia taboense! 
8551 


ONVIDAM-SE os taboenses 
residentes nesta cidade e con- 
celhos limitrofes, a comparecerem no 
próximo Domingo, dia 17, pelas 15 e 
1/2 horas, na rua José Falcão n.º 137, 
a-fim-de se tratarem assuntos de in- 
teresse para o concelho de Táboa, 
conjuntamente com uma comissão 
de patricios residentes em Lisboa, 
o expressamente aqui veem para 
tal fim. 


SOLAS E GABEDAIS 


8157 |IQUIDAÇÃO de todos os arti- 

gos concernentes ás artes 
de sapateiro, correeiro e maleiro. 
Rua de Santo Ildefonso n.º 45— 
Porto e Rua dos Fanqueiros n.º 268 
—Lisboa, 


Fogos de Artificio 
Nacionais e Estrangeiros 
-O MAIOR SORTIDO-  g54 
PAPELARIA MODELO 
Largo dos Loios, 76 — PORTO 
Deposito dos Pirntécnicos Cas- 
tro & Silvas de Viana (Envia cstalogos) 


MANUEL JOAQUIM RIBEIRO RÉLA, 
Presidente da Comissão Ad 
trativa da Junta de Freguesia da 
Sé, Bairro Oriental do Porto: 


8555 pico saber que, durante o 
prazo de 8 dias a contar da 
presente data, se acha exposto na 
secretaria desta Jnnta, Rua Augusto 
Rosa, das 11 ás 17 horas, o orça- 
mento ordinario da receita e despesa 
para o ano economico de 1934-1935, 
podendo todos os interessados exa- 
mina-lo e apresentar quaisquer re- 
clamações dentro do referido prazo. 
E para constar se passou o pre- 
sente edital e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos Ingares do 
costume, 


mento, por agora, na Galeria de Pa-| Porto e Secretaria da Junta de 
Fis, 99, sendo indeterminada a sua dor Envais as Sé, 16 de Junho de 
ja 2º-0 Ria seia, dra pa O Presidente, 
e pago em eiro, é de 6 con! é 
sendo de 2 contos a quota de cada Manuel Ribeiro 
3º — À gerencia social será exer-. 
-eida pelos ER socios, os quais são Bacalhau Inglês, 
os de caução. 1 
E oninto ao qualquer “quais Noruega e Islandia 
depender absolutamente de prévio E—— NOVOS, FINOS —— 
o pent Enio edito doa Pan taos Recebeu e vendo ao melhon 


- Serão convocadas por 

cartas registadas, a êles endereça- 

com a antecipação de 5 dias, 
menos. 

62—Esta sociedade dissolver-se-ã 

simples vontade de qualquer 

Socios; e, em tal caso, abrir-se-á 

- entre estes, para o fim de 

ferem adjudisados os haveres so- 

áquêle dêles que maior preço 


º—Os casos omissos neste pacto 
E isa pelas disposições 
legais ; 


Porto, 13 de Junho de 1934. 


+ “O ajudante do notario Dr. Silva 
Lino, 
Tomaz A, Vilaça 
€. de F. do Valle do Vouga 


pa, ESPECIAL PARA A 1º EXPO" 
ÃO COLONIAL NO PORTO 


Bilhetes ros ME de E é nto a preços 


endem-ss nos periodos 
indicados e são validos para Te- 
Elêsso até o dia tambem indicado para 


per) 

Junho — ida 15 até 17. Volta até 90. 
Ida 29 até 2% volta até 27. 

Juího — Id> 13 EA TA Volta até 18, Ida 
0 até 22 Volta ai 

Agosto — Ida 19. eo 12. Volta até 15. 
Ida 17 até ;9 volta até'so. 

Setembro — Ida 14 até 16. Volta até 19. 

Preços gos Bilhetes (Via Espinho) 

De Viseu ao Porto & volta : 
29550 


de 28 classe, na C. P. 

São válidos em 1a classe, no percurso 
do alo do Vouga. 

íviso importante — Para que os bilhe 

fes sejam validos para a viagem de re 

Eresso é indispensavel que sejam carim- 

Pados nó escritorio da O. P. instalado 


48505, 15805, 


preço do mercado a 


FEIRA DO DABALHAD. 


498, Rua do Bomjardim, 498-H 
(Entre Licairas a Fernandes Tomaz) 
— TELEFONO 2087 — 


= 
Arrematação 
8556 Kº dia 7 de Julko proximo, ás 
12 horas, no Tribunal de S. 
João Novo, desta cidade, e pelo in- 
ventario de maiores por obito de D. 
Carolina de Oliveira Barbosa: No- 
bre, que foi da rua da Boavista, 322, 
freguesia de Cedofeita, desta mesma 
cidade, e em que é inventariante sua 
sobrinha D. Isolina Barbosa Guima- 
rães de Araujo, casada, da Avenida 
da Boavista, 613, tambem desta ci- 
dade, se ha-de proceder á arremata- 


ção, em hasta publica, sobre o valor 
indicado, do seguinte 


IMOBILIARIO 


Um prédio urbano de dois anda- 
res, com quintal e mais pertenças, 
sito na dita rua da Boavista n.ºs 322 
e 324; é hoje alodial; está descrito na 
respectiva Conservatoria no L. B. 
93, a fls. 21, vº sob o n.º 28.997; e vai 
á praça no valor de 45.000800. 

A cargo do arrematante fica o pa- 
gamento das despesas da praça, da 
cisa por inteiro e dos encargos des- 
conhecidos, pois o produto da arre- 
matação é livre para a herança. 


Porto, 7 de Junho de 1934. 
O Escrivão da 1.º secção da 2. 


quis pat da Epa no Pa- A vara civel, 
cional de Turismo. lredo 7. 
Condições — 1.3 Comboios — Es: re tinto Ribeiro 
tês são validos para todos os comboios pais 
de serviço publico que facam serviço da PRRaEE es 
elasse para que o bilhete foi adquirido. Veritiquei: 


ares de luxo—E' permitida 
& utilização de lugares de luxo sempre 
que os haja disponíveis, mediante o pa- 
gamento dos respectivos suplementos. 
32 — Crianças —Não se concedem meios 


&* Mudanca de classe— O passageiro 
que viajar em classe superior à indicada 


O Juiz de Direito, 
Aletandre Amorim 
O Solicitador, 
Manoel Migueis da Cruz 


Companhia, N 


HORARIO DOS COMBOIOS 


f Fera 


Bo seu blihete pagará, à ida ou à pois 
a diferença de classe como se fosse 
Tador de bilhete simples da Tarifa Geral 


5a agem — E” concedido o gérans- 
Re juíio de 30 kgs. de bagagem re- 
63 — Di: geral — Bm tudó que 


isposição 
for contrario ao disposto no presente, * 
ficêm em vigor as condições da Farita 
nbeso Directo da Espior cão, Ferrera 
Deiso Director 'sploração, Ferreira 
Ye almeida 


4* Aditamento à» Farta: Horário C. 
H 


A partir de 40 de Junho de' 19% e até 
30 de Setembro p. í. são modificadas as 
marchas dos comboios n.” 61 e 6º que 
efectuam no 2. é 4º domingos de cada 
mez, passando a ter o horario seguinte 
Comboio n.º 61 — Partida de Tondela, 
às 113): chegada a Vizeu, às 1238 
Comboio n.' 6— Partida de Viseu às 
aa Dio a Tondela 


ás 68, 
da Junho ge 193 O Admi 
“nsstrador: “Delegado. Pedro Joyce Dinis 


Es? ques 


Sociedade Anónima de Responsabilidade 
| Limitada 
ASSINATURA DE BILHETES PARA 
* SEMESTRE DE 1934 


de rêde urbana — Esc. 


de rêde geral — Esc. 650) 


ni 4 
A: Administração. 


100, 


ã 


he E 
dir AMate as moscas 


[O com AME 


“SN ou elas 
O matarão 


NÃO DESPERDISSE DINHEIRO... 


Liquidação da firma Paiva, Irmão, 


k Comuanhia 


8560 FAZ-SE publico de que por es- 
| critura publica de 5 de Maio 
de 1934 foi liquidada e extinta a fir- 
ma Paiva, Inmão & Ca, que tevea 
| sua séde na rua de S. João, 19, desta 
[cidade e aprovadas as contas do li- 
| quidatário. 
| O rateio aos crédores, de um e 
meio por cento dos seus créditos, 
será satisfeito mediante a apresen- 
| tação dos respectivos documentos e 
| recibo, todos os dias uteis, das quin- 
ze ás desessete, do dia 18, até 30 de 
| Junho, na rua Chã; 137-3.º. 

Porto, 15 de Junho de 1934. 
] A O liquidatário, 
| Antonio Alves da 
| 


ilva 


À Industria de Lanificios 


8490 PENDE-SE, com o respectivo 
alvará, um sortido alemão 

de grande produção, de 8 botas com 

160 mechas, e uma fiação Hartman 

de 520 fuzos, tudo em estado de novo 

ea trabalhar. 

Quem pretender dirigir-se ao corres- 


Covilhã letras A. B. 


=" a 


BICICLETAS. 
ACESSORIOS 
PNEUS MICHELIN 


Armando Crespo,.& 6.º 
ão Reis, SB-PORIO 


À Juventude Católica Feminina, 


8549 pecomenDa” intantemenhe o| 

atelier de vestidos da Rua | 

do Breyner, 168-1.º, garantindo em 
absoluto o seu trabalho. 

Essa casa é destinada á protecção 

| moral e material dos sócios da J. O. C 


Casa e terrenos 


Vendemos em Cataçol desde 10300 
om. 2 
A Norténia, Limitada 
Praça de Carlos Alberto, 110-1.º 
Telefono 6414 


8557 DE Casas, Bairros ou Quintas 
família estrangeira pre- 

tende empregar 2.600 contos, 'O- 
priedades centrais e-nos ps aa 
mesmo: 'hipotecadas, devolutas ou 
ocupadas, de todos os preços até 
perfazer a importancia acima; paga- 
mento á vista. Enviar informes ao 


Escritório Novart, Avenida dos Alia- 
dos, 162-1.º— Telefone 6377. 


Orgão 


8992 ESTADO de novo. 5 oitavas e 
transpositor. Vende-se ba- 
rato. Rua Formosa, 173. 


Arrematação 


| e. Praça) 

| 8501 NO dia 22 do corrente mez de 
junho, pelas 13 horas, á porta 

do Tribunal de S. João, Novo, desta 

cidade, serão postos em praça, para | 

serem vendidos pelo maior preço que 


axaliação, por ser esta a 2º praça,| 


virtude da execução hipotecária pro- 
movida por Mário dos Santos Fi- 
gueiredo, contra José Gonçalves dos 
Reis, e mulher, desta cidade, a saber: 
1.º—Um terreno denominado Mon- 
te da Bataria, a mato e lavradio, com 
uma Capela em ruina, agua de Tee 
e mina e mais pertenças, sito no 
ar de Sampaio, freguesia de Cani- 
elo, ado em 120.000$00, mas 
que vai á praça por 60.000800. 
2º—A Quinta dos Bicos, predio 
composto de casa de dois andares, 
com lojas e casas terreas, terreno a 
lavradio, a mato e lenha, mina de 
agua, tanque de pedra, aídos para 
gado, arvores de fructa, videiras em 
tias e mais pertenças, sita no 
mesmo logar de Sampaio, avaliado 
em 120.000$00, mas que vai á praça 
por 80.000$00. 
Pelo presente são citados, para 
assistir á arrematação, quaisquer 
credores incertos. 


Porto, 12 de Junho de 1934, 

O Escrivão-Chefe da 4.» Secção, 

Cesario Augusto Rebelo Bonito. 
Verifiquei: 


O Juiz da 4.º vara judicial, 
O Solicitador 
Antonio Feiroto de Faria Azevedo. 


LEILÃO 


Em % do) corrente é 
às 11 horac na estação d 
em Lishou. Caes dos 


do Artigo 114.0 da Tarifa 
Tarifa de Des 
E á venda 


é n 
poftanto, Os respec 
de que pode 


que terão 
Movimento, 


ção de 
exiselio na ranpa da Ca 
Apolon a. defronte do gradeamento, 

Lisboa, 7 de Junho de 1894 — O Director 
Geral da Companhia 4 


O 1 | 


ponidente do Comercio do Porto na 


for oferecido, sobre metade da figo] 


Dr peguinies predios, penhorados por | 


Caminhos de Ferro Portugueses 


ATEMEU COMERCIAL DO PORTO, SPORTS 


Emblemas de todns os clubs e me” 


Bos dalhas barat. no esp. FREIRE-GRAV. 


Direcção comunica aos Ex.mos 
Associados que, na proxima 

terça-feira, 19 do corrente, ás 21-45, 158 a 164-R. OURO 

se realizará, no salão nobre da cole- 

ctividade, a sessão solene para inau- 

guração dos trabalhos de propagan- 

da das Missões Ultramarinas. 


ger userewmart ze”) Fabrigag para COrtumes 
mercial do Porto, 15 de Junho de 1934. 8158 DASSAM-SE no Porto e Lisboa 
—Falar na Rua de Santo Il- 


defonso n.º 45, ou na Rua dos Fan- 
queiros, 268-—Lisboa. 


Joaquim Moreira da Silva 


1.º Secretario da Direcção. 


CHAMPION 


UM JOGO 
DE NOVAS VELAS 


AUMENTA O 
RENDIMENTO 
DO SEU 
AUTOMOVEL 


C: SANTOS, L.?A 


R. do Crucifixo, 57—LISBOA 
e 
L. ROCHA PEREIRA 


T. da Praça da Liberdade, 18—PORTO 


[e] 
& CALDAS DA FELGUEIRA 


E 
GRANDE HOTEL CLUB 
Abertos desde 1 de Junho 
As aguas mais radioactivas de Portugal 


Para O tratamento das doenças de Pj bronquite, 
asma, flebites, eczemas, Artritismo e do Coração. 


Informações em Lisboa, Rua do Ouro, 273 
Estação do Caminho de Ferro: 8206 
CANAS -— BEIRA ALTA 


a 


Palacete — Will-5 |BOLO.RET“E7=5* 
está Sed escudos oy em réis Brasi- 


Hoje e todos os sabados 
leiros, por metade do seu 


easto, no mais lindo e melhor lugar | Este Bôlo vende-se unieamente na Es- 
do Porto. Av. Combatentes da Gran- 
de Guerra n.º 455 e trata-se 545, da 
mesma Avenida. 


planada do Castelo, 119-Foz, telef. 132 
e na Confeitaria Central, Praça Car- 
los Alberto, 124, telef. 1602. 383 


de Lima Henri | 
Boi | 


Bacalhau Islandia 
NOVO 


Acaba de chegar o primeiro carregamento 


8492 


os 


PEÇAM A 
CEDORES 


|Quinta nos Arredores de Braga 


Z uma Quinta de re- 
creio, junto ao rio Cávado, 
com o mais belo parque de todo of 


ta de rendimento, 
essada por um 
ouças muito important 
ra tratar, na P. Almeida Garrett, 35 
PORTO. 


Comarca do Porto 


4º secção 


3 vara judicial 


ALMOEDA 


(O dia 22 do corrente, 
horas, á porta do Tribunal 
da 3º vara judicial, em S. João No- 
vo, vai á praça para ser arrematada, 
em hasta publica pelo maior preço 
oferecido acima ds sua avaliação, 
uma pequena mobilia de quarto, 
penhorada a Matilde Pereira Fernan- 
des, viuva, da rua de Vale Formoso, 
desta cidade, na execução por sêlos 
e custas que, contra ela move o Mi- 
nistério Publico, junto desta vara, 
como representante do Estado, a 
qual foi avaliada em 300800 escudos. 

Ficam citados quaisquer créores 


8564 por 12 


incertos para deduzirem, na praça, | 


os seus direitos. 


Porto, 11 de Junho de 1934. 
O chefe da 4º secção, 
Carolino Aususto Ribeiro Coelho. 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito da 3.2 vara, 
Mário Carvalho. 


Padaria 
| 8558 pAssa -SE, por motivo de re- 
tirada do socio capitalista 
para o Brasil. Tem ótima cosedura e 
todos os pertences indispensaveis a 
uma boa laboração. Falar, Praça 
Marquês de Pembal, 126 ou 130. 


DINHEIRO 


Emprestamos sobre hipoteca no 
Porto em fracções de 10 a 200 contos 
ao juro da lei. 
A Norténia, Limitada 
Praça de Carlos Alberto, 110-1.º 
Telefono 6414 


Companhia 
Nacional de 


Navegação 
vapor “TBO” 


Recebe carga no RIO DOURO nos dias 18 e 19 e em LEIXÕES a 9) 
para: 'Isbca, Funchal, S. Tomé, Pointe Nolre, Sazaire, 
Luanda, (Ambrizete, Bôma, Nóqui, Matádl e Landana com 
baldeação em Luanda), Porto Amboim, Lobito, Mossamedes, 
Lourenço Marques, Beira e Moçambique (e com transbordo 
em Lourenço Marques para Vila João Belo, Inhambane, 
Chinde, Quelimane, Angoche, Pebane, Porto Amelia, Ibo 
e Mocimboa da Prala) baldeando em Lisboa para o paquete <AN- 
GOLA» a sair em 23 do corrente. 


ra st28 

Vapores classificados na primeira classe dos Lloyd's 100 A. 1, 

eee a O eee 
Para mais esclarecimentos 
NO PORTO: EM LISBOA: 
SUGURSAL — Rua Intento O. Henrique, 73 SEDE — Rua do Comercio, BS 

Telef. 1434 Telef. 23021 

End. Teleg. «OCIDENTAL» 


EE E 
Companhia de Navegação 
Carregadores Açoreanos 


—— > so<—— 


VAPORES A SAIR 


LISBOA | PERO ALENQUER fes eniem 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com 
David José de Pinho 

Rua Nova da Alfandega, 20 Telef. 141 

—— PORTO 


EEE ESSES ERES 
Companhia de Navegação 
Lloyd Brasileiro 


LINHA SUL DO BRASIL 


Dé LEINOES PARA PERNAMBUCO, BARIA, RIO DE JAMEIRO E SANTOS 


Os paquetes 


Raul Soares im 28 de Junho 


As fragatas recebem carga no Rio Douro no dia 26 


” Serviço da Rêpública 


Minitório das Obras Publicas 
& Comunicações 


Direcção Geral dos Edifícios e Mo- 
numentos Nacionais 
Ear 
Construção de casas 
económicas 


BAIRRO N: iss 


SECÇÃO NORTE 
Tarefa n.º 1 da obra de pedreiro para a 
construção de 54 casas economicas 
da classe A: <BAIRRO DO ILHEU> 
10 de tipo n.º 1 
24 de tipo n.º 2 
20 de tipo n.º 3 


ANÚNCIO 


8570 PELO presente se faz publico, 

que ino proximo dia 30 de 
Junho, pelas 15 horas, na Séde da 
Secção Norte dos Serviços de Cons- 
trução de Casas Economicas, rua de 
Santa Catarina n.º 264 — PORTO, 
se há-de proceder á abertura de 
Propostas para a execução da obra 
vo pREreRo $ fd interi 

e casas de 

Classe A. a 

A base de licitação é de 180225830 
Esendos. 

O deposito privisório é de 4.505863 
que deve ser efertuado na Tesoura- 
ria da Dirgeção Norte dos Edifícios 
Nacionais tom guia passada pela 
Secção Norte da Construção de Casas 


Siqueira Campos im |3 de lulho 


——— ses o 
LINHA NORTE DA EUROPA - 


DE LEINDES PARA VIGO, HAVRE, ANVERS. ROTTERDAM E HAMBURGO 


O paquete 


Ruy Barbosa im 4 ie lilo 


= ese 


e 


Para passageiros e carga tratar com o Agente Geral em Portugal 
poços e a 


BOA 
Rua do INPE 20 
eletone 27 641 


pra q At 


Rua Messe da f Sit Za 


SERVIÇO SEMANAL 


para LONDRES 


SERTÃO pra 
5 FAYAL Leg Nina 


Estes vapores recebem tambem carga para todas as cidades inte- 
riores da Grã-Bretanha, para Kingetoa Qamaica) e New-Vork 


Paru mais esclarecimentos com F 
Os Agentes 


d. T. PINTO VASCONCELLOS, E 


LISBOA 
Praça Duque da a Rua Monsinho da Sine, 1814 
ee pd 


CIE. DELMAS VIELJEUX 


VAPORES A SAIR 
Casablanca, Safi 


Mogador, Agadir, 


Economicas. em todos os dias uteis 
das 14 ás 16 horas, até á vespera do 
concurso. 

O deposito definitivo é de 5 “Jo do 
preço da adjudicação. 

As condições do concurso, cader- 
no de encargos, bem como as restan- 
tes peças anexas, podem ser exami- 
nadas todos os dias uteis, das 14 ás 
18 horas, na Séde da Secção Norte, 
acima referida. 

Porto, 15 de Junho de 1934. 

O Engenheiro Delegado da Constru- 
ção de Casas Economicas, 
SECÇÃO NORTE 
Carlos Pereira da Crus. 


C. C. F. P. da Beira Alta 
VENDA DE SUCATAS DE FERRO E AÇO 


Esta Companhia tem para vender na 
estação de Figueira da Foz. os seguintes 
lotes de sucatas de ferro e aco. cujos 
pezos são indicados aproximadamente : 
Sucata grossa e miuda de ferro forjado — 
20 toneladas. 

Sucata minda de ferro forjado, 10, to- 
neladas, 

Molas: em ato, 2 toneladas. 

Aros de rodas em aço. % toneladas. 

Exos em aço, 6 toneladas. 

Centros de rodas em aço, 5 toneladas. 

Frações de carris e agulhas em aço. 38 
toneladas. 

Carris de 8 metros em aço, 
ladas. 

Recebem-se propostas até ao dia e3 de 
Junho ente, dirigidas 4 Direccão da 
em Figueira da Foz. encerra 
nvelopes. 6 segimdo dos quais 
proposta para o concurso de 


24 tone- 


deve dizer: 
sucatas. 

As propostas devem indicar o preço ofe- 
lote que a companhia 


to de vender juntos ou 
separadamente, e ainda o de adiar à 
venda se os preços oferecidos lhe não 
convierem. 

No caso de aceitação de alguma La 
posta, o proponente depositará 50 % 
valor da venda logo que <eja av ado. 

Figueira da Foz. 10 de Junho de 1934 
— O Engenheiro Director da Exploração 
Fernando q'Arrida 8430 


ca) AAUAGOR, [2x 
2DDD>>>>—>—>—>—>——>>>—>—>—>—>———— ae 


Port-Lyautey, Rabat 


ie 


PORTO 
Rua Mousinho da Silveira, 18-1.º 
Telefone 746 


Para mais esclarecimentos com 
| DA 
J. T. PINTO VASCONCELLOS, L, 
LISBOA | 
Telefone 24101 
Morris 
8051 FECHADO, 
com 4 por 
ceitando carga para todos os portos do costume, assim 
Ep! eder afaloomo para NEW-YORK e todos os demais portos da 


Os Agentes 
Praça Duque da  erceira, 24 
Mi o) 
tas e em estado de: O vapor «SATURN» carrega hoje todo o dis, 
para o estrangeir merica do Norte, ete., etc. 


Joaquim  ererra) 
Ee sur Travassó| Para mais esclarecimentos com a , 
—Agueda. “Y. Stúve & O. 
F a Rua de S, Francisco. 4 — Telefono n.º 1102 
Recibos mensais 
dos alugueis Z 1 R " 
muito praticos para PAN 
receber alugueis gencia u mo 
Folha para um 
Tamb he Rua do Almada n.º 254- 2.º 
ret 1) - 
folhas, na Serviços devidamente montados para tra 
4800 e 9800, res-M ducções e correspondencia em Portu- 
nectivamente, cs puez, Francez, Espanhol, Inglez e 


Alemão 


Serviços de Propaganda Comercial 
em todo o mundo 7989 


a. 
Livretes para 10 
anos 2800; 
Ditos para 5 
anos 1820: 
A' venda na admi-) 
PERA de O lo 
mercio do Forio. 


